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João Azevêdo recebe premiação 
nacional por projeto Preamar

RECONHECIMENTO

PB ficou em 1o lugar na categoria “Promoção de Direitos Fundamentais” do Prêmio República, da ANPR.   Página 3

Aumento de vendas de veículos elétricos 
faz surgir mais pontos de recarga em JP

Governador recebeu certificado em Brasília; Estado também levou o Prêmio da Sociedade, decidido por votação popular

       Estabelecimentos comerciais, como lojas, postos de gasolina e shoppings, já oferecem mais 
de 40 opções de estações de carregamento, e tendência é aumentar a oferta do serviço.
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n “Os desajustados mostravam que a vida não é 
apenas para ser vivida; é para ser inventada. Cada 
ato de rebeldia era um convite ao novo”. 

Luiz Carlos Sousa

Página 2

Vila do Artesão amplia horário de 
funcionamento até o Natal

Artesãos de Campina Grande com boxes no local estão anima-
dos com a possibilidade de aumentar as vendas nesse período. 
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MPPB faz nova 
denúncia contra 
pediatra por outros 
dois estupros

As crianças, de dois e qua-
tro anos de idade, teriam sido 
vítimas do médico Fernando 
Cunha Lima durante consultas. 
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Milhares de sírios 
comemoram 
saída das prisões

Liberdade foi assegurada pe-
los insurgentes que depuseram 
o presidente Bashar al-Assad, 
que ganhou asilo na Rússia. 
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Oitenta mil cães 
e gatos vivem nas 
ruas, e Estado 
estimula adoções

Secretaria de Saúde pro-
moveu o Dia D da Campanha 
Dezembro Verde, visando a 
proteção e o bem-estar animal.
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n “Sonhamos com a revitalização da Praça da 
Independência, com um novo Tambiá, com um 
maior fluxo de pessoas na Lagoa”. 

Glauco Morais
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n “Médicos e fisioterapeutas nos disseram que 
só caminhar não basta, mas que é preciso tonificar 
a musculação e distribuir a gordura”.  

Fernando Vasconcelos
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Juiz cassa prefeito 
eleito e vereador de 
Pedra Branca

Allison Victo e Bastinho fo-
ram processados por compra 
de votos. Os dois também estão 
inelegíveis por oito anos. 
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Camponeses e camponesas, agricultores e agricultoras têm a sua relação com a 
terra profundamente atravessada pelo respeito e pela devoção. Costumam entendê
-la como um bem que deve ser cultuado, espaço de nascimento, florescimento e fru-
tificação. Não poderia ser diferente, tendo em vista que é nessa parte que lhe cabe 
onde produzem e de onde tiram seus sustentos.

Naquele território, as gerações vivem e convivem. Fazeres que são saberes, trans-
mitidos de geração em geração, orientam uma forma de ver e viver naquele ambien-
te no qual os elementos naturais devem ser entendidos como extensões próprias 
dos seres que nele habitam, coexistindo e dialogando com uma maneira responsá-
vel de cultivar.

Expressões das mais diversas de agricultura familiar no Brasil carregam essas ca-
racterísticas, diametralmente opostas a um sentido predatório de utilização onde a 
terra é reduzida a um lócus de produção em larga escala, marcado pelo cultivo de-
senfreado em latifúndios, cujos detentores desses espaços autodenominam-se em-
presários dos ramos agrícolas, forma expressa de diferenciação daqueles campesi-
nos forjados em uma relação mais profunda com o lugar natural. Ambiente no qual 
plantar é também se conectar com conhecimentos tradicionais transmitidos desde 
tempos antigos, onde formas de viver são estabelecidas e perpetuadas.  

Além desse jeito de ver e conviver com a terra, mais sustentável, objetivamente a 
agricultura familiar é responsável pela comida nas mesas das pessoas no país intei-
ro. Dessa maneira, os elementos culturais interagem e, mais do que isso, articulam-
se com a responsabilidade social expressada no oferecimento de uma melhor segu-
rança alimentar para a população. 

Políticas públicas, por sua vez, são necessárias no intuito de possibilitar que es-
ses camponeses continuem cultivando. A maior dessas iniciativas é o Plano Safra, 
programa anual do Governo Federal cujo objetivo é financiar a atividade agrícola 
no Brasil. Uma parcela considerável do montante é direcionada aos pequenos e mé-
dios agricultores. 

Bilhões de reais são distribuídos pelos diversos estados da nação. Na Paraíba, a 
adesão à edição 2024/2025 do Plano foi feita com a assinatura do termo de adesão 
Fundo Garantia Safra, durante a abertura da Feira Paraibana de Agricultura Fami-
liar (Fepaf). O documento garante uma renda mínima aos agricultores que aderi-
rem ao programa vinculado ao Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA). No 
estado, será investido R$ 1,2 bilhão em programas direcionados a pequenos agricul-
tores por intermédio da Secretaria da Agricultura Familiar e do Desenvolvimento 
do Semiárido (Seafds).  

  Voltar-se para essas famílias de cultivadores a partir dessas ações, além de expres-
sar responsabilidade social, significa escolher maneiras mais responsáveis de lidar 
com o mundo, de um jeito cuidadoso com o ambiente natural em suas diversas faces.

Plano Safra
Editorial

Artigo Abelardo Jurema Filho
abelardojurema@hotmail.com | Colaborador

A volta do Glorioso
Sempre fui aficionado de futebol, desde os 

tempos de criança nas “peladas” no asfalto na 
Cesário Alvim ou nos campos de terra batida 
que, naquela época, ainda existiam no Rio de 
Janeiro. Nunca fui um grande craque, mas era 
oportunista, gostava de fazer gols e sempre in-
tegrei as seleções da escola quando disputáva-
mos torneios que envolviam outros colégios 
do mesmo bairro, como era o caso do Pedro II, 
Padre Antônio Vieira e Santo Inácio, para citar 
apenas os mais conhecidos.

Como torcedor, comecei a minha paixão 
ainda menino, aos sete anos de idade, quando, 
levado pelo meu irmão Oswaldo, um apaixona-
do tricolor, fui pela primeira vez ao Maracanã 
assistir à final do Campeonato Carioca de 1959 
entre Fluminense e Botafogo. Há que se salien-
tar que, na época, não havia o Brasileirão e o Rio 
de Janeiro, como capital federal, concentrava as 
atenções do futebol de todo o país. 

A partida não poderia ter sido mais emo-
cionante. Já no início do segundo tempo, o pla-
car assinalava 3 a 1 para o time botafoguense, 
que tinha no seu plantel alguns dos melhores 
jogadores brasileiros, base do escrete nacio-
nal. Era formado por Leônidas, Nilton San-
tos, Didi, Garrincha, Quarentinha, Zagallo e 
outros craques, contra um time com ataque 
considerado de pouca expressão — Mauri-
nho, Paulinho, Waldo, Telê e Escurinho — e 
apelidado de “timinho” pela imprensa espor-
tiva do Rio.

Passava dos 40 minutos quando a torcida 
tricolor já se retirava do Maracanã. Por minha 
insistência, permanecemos nas arquibanca-
das e, em menos de cinco minutos, o atacante 
Waldo — que tinha exatamente o nome do meu 
irmão e meu grande ídolo — artilheiro do cam-
peonato daquele ano, fez dois gols relâmpagos 
empatou a partida, e o Fluminense sagrou-se 
campeão, contrariando o favoritismo do adver-
sário e as previsões dos mais experientes ana-
listas esportivos.

Além dessas passagens de infância, tenho 
outras vinculações que me aproximam do Al-
vinegro carioca. Aos 13 anos, o primeiro clube 
a que me associei, na qualidade de sócio-con-
tribuinte, foi exatamente o Botafogo, de Gene-
ral Severiano, onde frequentava as matinês com 
os grupos da Jovem Guarda, e aprendi a dan-
çar de rosto colado com as garotas mais lindas 
da Zona Sul carioca.

Por tantas razões, acompanhei com ale-

gria e entusiasmo a dupla conquista do 
Glorioso — como campeão da Libertadores e 
do Campeonato Brasileiro —, reconquistando 
o protagonismo que sempre ocupou no futebol 
brasileiro e fazendo jus à música do poeta La-
martine Babo, autor dos hinos dos principais 
clubes do Rio de Janeiro, que consegue emo-
cionar todas as torcidas que se identificam nos  
seus versos imortais. 

Para os botafoguenses, Lamartine esculpiu 
uma pérola neste poema comovente em que 
exalta o orgulho e a felicidade de torcer pelo 
clube mais antigo do Rio de Janeiro, fundado 
em 1º de julho de 1894, o Botafogo de Futebol e 
Regatas, que não é uma “estrela solitária”, mas 
uma constelação de milhões de apaixonados 
torcedores.

“Botafogo, Botafogo, campeão desde 1910. 
Foste herói em cada jogo, Botafogo, por isso 
que tu és e hás de ser nosso imenso prazer. Tra-
dições, aos milhões tem também. Tu és o Glo-
rioso, não podes perder, perder pra ninguém”.

Antes que os leitores tirem conclusões pre-
cipitadas, posso garantir que continuo a torcer, 
apaixonadamente, pelo Tricolor da Laranjeiras. 
Mas o texto de hoje é uma homenagem a todos 
os meus amigos de infância que comigo com-
partilharam a mais bela fase de nossas vidas, no 
bairro de Botafogo, no Rio de Janeiro.

A cidade era silenciosa. Tudo funciona-
va como devia, mas sem paixão. As pes-
soas andavam pelas ruas com os passos 
meticulosamente calculados, os gestos 
contidos, os sonhos embalados em plástico 
bolha para não fazerem barulho ao serem 
carregados. A ordem era a lei, e o confor-
mismo, seu fiel escudeiro. Mas, como toda 
cidade precisa de oxigênio, ali também ha-
via os que respiravam diferente.

Eram eles: os transgressores, os de-
sajustados, os encrenqueiros de plantão. 
Gente que, em vez de caminhar pela cal-
çada, insistia em pular nas poças d’água, 
molhando o sapato engomado dos outros. 
Os que viam as placas de “proibido ultra-
passar” como convites para avançar. Não 
porque queriam destruir, mas porque in-
tuíam que as regras, às vezes, eram gaio-
las onde as possibilidades ficavam presas.

Maria, por exemplo, vendia arte nas 
ruas. A cidade dizia que aquilo era polui-
ção visual, mas suas pinturas borradas de 
emoção eram um grito de vida. Quando 
alguém passava e resmungava, ela apenas 
sorria: “Arte é para provocar, não para de-
corar”. E provocava mesmo. Algumas ve-
zes, suas telas faziam alguém parar e re-
pensar um velho sonho ou até a própria 
rotina. Era como plantar sementes invisí-
veis no asfalto.

Já Jonas, o “cientista louco” da cidade, 
desafiava a física das coisas. Enquanto to-
dos insistiam em usar o lixo apenas como 
lixo, ele construía máquinas incríveis com 
o que encontrava. Certa vez, criou uma bi-
cicleta que irrigava jardins enquanto era 
pedalada. Diziam que ele era um tolo, mas, 
quando a seca veio, adivinhe quem trans-
formou os quintais ressecados em oásis 
improvisados.

E havia Clara, a encrenqueira oficial. 
Seus protestos contra as injustiças sociais 
ecoavam pela praça principal. De megafo-
ne em punho, ela desafiava os sussurros e 
obrigava a cidade a ouvir o que preferia ig-
norar. “Ela incomoda”, diziam. Mas Cla-
ra sabia que a quietude também pode ser 
cúmplice da opressão, e nunca se calava.

Essas pessoas não seguiam o manual. 

Criavam outros caminhos, nem sempre 
perfeitos, mas pulsantes. Eram inconve-
nientes, sim, e às vezes até erravam feio. 
Mas seus erros traziam um aprendizado 
que os acertos confortáveis jamais alcan-
çariam. Eles eram o lembrete vivo de que 
o status quo é confortável, mas pode ser tão 
estéril quanto um deserto.

Os desajustados mostravam que a vida 
não é apenas para ser vivida; é para ser in-
ventada. Cada ato de rebeldia, cada desafio 
à norma, era um convite ao novo, uma ten-
tativa de dar à existência um pouco mais 
de sabor. Eram eles os arquitetos do inco-
mum, os que construíam pontes onde só 
havia muros.

E assim, mesmo que a cidade ainda 
tentasse abafar sua voz, era impossível 
não sentir o impacto. A poesia de Maria 
começou a estampar as vitrines de cafés. 
As invenções de Jonas inspiraram proje-
tos sustentáveis. Clara conseguiu aprovar 
mudanças. Não era mais a mesma cida-
de silenciosa. Agora, cada esquina trazia 
o risco maravilhoso de ser surpreendido 
pelo inesperado.

Porque, no fundo, é isto que os desajus-
tados nos ensinam: o que desafia transfor-
ma. O que incomoda questiona. E o que 
questiona move. Afinal, são os que ou-
sam transgredir que, muitas vezes, ensi-
nam-nos a viver.

Arquitetos do incomum
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A beleza dos povos originários

“Os desajustados 
mostravam que 
a vida não é 
apenas para ser 
vivida
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“Comecei a minha 
paixão ainda 
menino, quando, 
levado pelo meu 
irmão Oswaldo, um 
apaixonado tricolor, 
fui pela primeira vez 
ao Maracanã  
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QUINZE MEMBROS FUNDADORES SÃO 
EMPOSSADOS NA ACADEMIA DE DIREITO

PADRE ZÉ NO VERMELHO

PEDRO E VENEZIANO

NOVO EMPLACAMENTO

O Hospital Padre Zé, que foi alvo de desvio por parte 
da diretoria anterior, continua operando no vermelho. 
Foi o que revelou, ontem, o atual diretor da instituição, 
padre George Batista. Segundo ele, o Padre Zé possui 
uma despesa de R$ 1,6 milhão, mas só arrecada algo 
em torno de R$ 1,1 milhão. Ele também queixou-se de 
que as doações caíram após o escândalo, passando 
de R$ 60 mil para R$ 20 mil mensais.

O deputado federal Pedro Cunha Lima (PSDB) 
afirmou, ontem, em entrevista a uma rádio local, que 
votaria em Efraim Filho para governador em 2026, 
caso ele seja mesmo candidato: “Tenho certeza de 
que ele teria um compromisso mais firme com a edu-
cação”, afirmou. Ele também admitiu a possibilidade 
de concorrer a senador, ao lado de Veneziano, com 
quem, segundo frisou, tem compromisso político.

Desde ontem, os usuários do Detran-PB deverão se 
dirigir a uma das empresas credenciadas pelo órgão 
para realizar o serviço de estampagem e instalação 
de placas, conforme determina resolução federal, por 
meio do Conselho Nacional de Trânsito (Contran). A 
relação das 27 empresas credenciadas pode ser con-
ferida no site do Detran, com os seus respectivos ende-
reços. O valor do emplacamento não sofre alterações.

A Academia Paraibana de Direito (APD) já tem 
15 membros fundadores empossados em suas res-
pectivas cadeiras. A solenidade coletiva aconteceu 
na noite da última sexta-feira (6), no auditório da 
faculdade Uniesp, onde os membros renovaram o 
compromisso de produzir conhecimento para tornar 
as ciências jurídicas mais acessíveis na sociedade. Os 
projetos para 2025 incluem a publicação de um livro.

GRANDE IMPRENSA DENOMINA DE  
“REPÚBLICA DA PARAÍBA” ASCENSÃO  
DE POLÍTICOS LOCAIS EM BRASÍLIA 

O protagonismo de políticos paraibanos chama a 
atenção da grande imprensa. Há poucos dias, o jornal 
O Estado de S. Paulo trouxe matéria, assinada por Ian-
der Porcella, destacando a “nova cara do poder em Bra-
sília”, lembrando que boa parte das autoridades que 
ascenderam recentemente é da Paraíba — como o de-
putado Hugo Motta (Republicanos), franco favorito para 
presidir a Câmara dos Deputados em 2025, o novo pre-
sidente do Tribunal de Contas da União, Vital do Rêgo 
Filho, e o presidente do Superior Tribunal de Justiça, 
Herman Benjamin. A matéria lembra, ainda, a influên-
cia do deputado Aguinaldo Ribeiro (PP) e do senador 
Efraim Filho (União Brasil), mas esqueceu de citar o se-
nador Veneziano Vital, atual vice-presidente do Senado. 
Também mereceu destaque a senadora Daniella Ribei-
ro (PSD), que comandará  a 1a Secretaria do Senado no 
ano que vem. Esses nomes foram lembrados, segundo 
cita o Estadão, durante um jantar realizado em Brasília 
pela Frente Parlamentar do Comércio e Serviços (FCS), 
que tinha como pauta uma aproximação da bancada 
com Motta. A vistosa atuação dos paraibanos recebeu 
a denominação de República da Paraíba, numa alu-
são à República de Alagoas, “expressão usada para se 
referir à chegada de Arthur Lira (PP-AL) à presidência 
da Câmara em 2021, ao mes-
mo tempo em que seu maior 
rival político, o senador ala-
goano Renan Calheiros 
(MDB), mantinha gran-
de influência no Sena-
do”, explicou o jornalista.

UN Informe
DA REDAÇÃO

O governador João Azevêdo 
recebeu, ontem, em João Pessoa, 
o certificado de primeira coloca-
ção na categoria “Promoção de 
Direitos Fundamentais, além do 
Prêmio da Sociedade”, decidido 
por votação popular, do XII Prê-
mio República, promovido pela 
Associação Nacional dos Pro-
curadores da República (ANPR) 
pela implantação do Programa 
Estratégico de Estruturas Arti-
ficiais Marinhas (Preamar-PB). 
O reconhecimento foi entregue 
pelo procurador da República, 
João Raphael Sousa. 

O Preamar objetiva elaborar 
diagnóstico e monitoramento 
ambiental de todo o Litoral pa-
raibano, visando à prevenção de 
erosão costeira, implantação de 
medidas necessárias para essa 
contenção e planejamento con-
tra eventos climáticos extremos.

Na oportunidade, o chefe do 
Executivo estadual ressaltou o 
diálogo com o Ministério Públi-
co Federal da Paraíba (MPF-PB), 
instituições de Ensino Superior 
e municípios para implantação 
do Preamar, que recebe investi-
mentos de R$ 10 milhões do Go-
verno da Paraíba. “Por meio de 
parceria entre o Governo do Es-
tado, por meio da Cinep [Com-
panhia de Desenvolvimento da 
Paraíba], MPF, universidades e 
prefeituras, criamos um grupo 
de trabalho formado por profes-
sores, cientistas, pesquisadores, 
e instituímos o Preamar, que es-
tuda o processo de erosão costei-
ra e apresenta soluções que são 
devidamente aprovadas por to-
dos os entes, dando aos gestores 
a segurança na tomada de de-
cisões, uma iniciativa que fez o 
MPF receber o reconhecimento 
nacional da instituição”, frisou. 

O procurador da Repúbli-
ca, João Raphael Sousa, eviden-
ciou o pioneirismo da Paraíba de 
realizar um trabalho integrado 
de intervenção no Litoral e o in-
vestimento do governo para ga-
rantir ações com base na ciência. 
“Esse projeto é uma parceria en-
tre o MPF, o Governo do Estado 
e nove municípios, que, de co-
mum acordo, estabeleceram di-
retrizes de atuação baseadas na 
ciência. Nós viemos trazer esse 
reconhecimento ao governador 
João Azevêdo, que acreditou no 

projeto e assegurou recursos 
de R$ 10 milhões na compra de 
equipamentos e pagamento de 
bolsas para professores doutores 
que vão realizar o levantamen-
to e apresentar as soluções para 
os municípios que abdicaram de 
fazer intervenções, esperando o 
resultado dos estudos”, explicou. 

O Preamar também preten-
de evitar soluções de curto pra-
zo que, sem uma análise con-
textual, poderiam acarretar em 
mais danos do que benefícios 
aos nove municípios do Litoral 
paraibano. A iniciativa, que ini-
cialmente contemplava a insta-
lação de recifes artificiais ma-
rinhos, áreas temáticas para o 
mergulho contemplativo e a res-
tauração de ecossistemas cora-
líneos naturais em João Pessoa, 
Cabedelo, Lucena e Conde, tam-
bém expandiu o estudo para Pi-
timbu, Rio Tinto, Marcação, Baía 
da Traição e Mataraca.

O diretor-presidente da Ci-
nep, Rômulo Polari, destacou 
que a premiação da ANPR ao 
projeto Preamar, que também 
foi o mais votado pela socieda-
de, demonstra o reconhecimento 
à iniciativa da Paraíba pelo mo-
delo de gestão inovador e com 
foco na proteção ambiental. “O 
Preamar traça um grande diag-
nóstico sobre todo o nosso Lito-

ral, com o envolvimento de mais 
de 40 pesquisadores das uni-
versidades para resolver uma 
problemática socioeconômica 

e ambiental, a exemplo do que 
acontece em Baía da Traição. 
Através do conhecimento cien-
tífico, serão geradas propostas 
de solução de engenharia para 
combater a problemática da ero-
são, demonstrando a preocupa-
ção do Governo do Estado com 
a questão ambiental”, comentou. 

O procurador-geral do Es-
tado, Fábio Brito, também este-
ve presente na entrega do certi-

ficado da ANPR ao governador 
João Azevêdo.  

O XII Prêmio República foi 
entregue no dia 23 de novem-
bro, no Centro Internacional de 
Convenções de Brasília. A ini-
ciativa da Paraíba foi selecio-
nada dentre as 137 inscritas em 
todo o Brasil.  

 
Preamar

O programa nasceu a par-
tir da proposta de instalar reci-
fes artificiais marinhos, desen-
volver áreas temáticas para o 
mergulho contemplativo e res-
taurar ecossistemas coralíneos 
naturais. Essas iniciativas vi-
sam não apenas auxiliar na re-
cuperação da biodiversidade, 
mas também promover o turis-
mo náutico e subaquático sus-
tentável, contribuir para o mane-
jo da pesca na Paraíba, além de 
promover diversas outras ações 
socioambientais.

 O programa é resultado de 
uma parceria entre o Governo 
da Paraíba, por meio da Compa-
nhia de Desenvolvimento da Pa-
raíba (Cinep), o Instituto Federal 
da Paraíba (IFPB) e o Polo de Ino-
vação do IFPB, por meio da Fun-
dação de Educação Tecnológica 
e Cultural da Paraíba (Funetec) 
e o Ministério Público Federal na 
Paraíba (MPF-PB).

Honraria é um reconhecimento pela implantação do Preamar-PB no estado 

Governador João Azevêdo 
recebe premiação da ANPR 
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João Azevêdo (C), que foi agraciado com o prêmio, com membros do Ministério Público Federal 

A 42a Zona Eleitoral de Ita-
poranga emitiu, no domingo 
(8), uma sentença sobre a Ação 
de Investigação Judicial Eleito-
ral (Aije) que reconhece a ocor-
rência de abuso de poder eco-
nômico e captação ilícita de 
sufrágio por parte do prefeito 
eleito, Allison Victo Bastos de 
Sousa (MDB), conhecido como 
Bastinho, e do vereador reelei-
to, Geudiano de Sousa (PL) nas 
eleições municipais deste ano 
em Pedra Branca.

A ação foi ajuizada pela co-
ligação Governar para Todos, 
formada entre Republicanos e 
União Brasil. A decisão foi pro-
ferida pelo juiz Osmar Caetano 
Xavier e se baseia em provas 
como vídeos e depoimentos de 
testemunhas que demonstram 
que os parlamentares oferece-

ram R$ 2 mil a Edilânia Pereira 
Oliveira Rodrigues e a José Ro-
drigues dos Santos em troca de 
seus votos nas eleições munici-
pais de 2024. 

De acordo com a senten-
ça, “o Sr. José Rodrigues Sobri-
nho e a Sra. Edilânia Pereira 
Oliveira, ambos residentes no 
Sítio Jenipapeiro, Zona Rural, 
do município de Pedra Bran-
ca, receberam em sua residên-
cia, os Srs. Allison Victo Bastos 
de Sousa, candidato a Prefeito 
de Pedra Branca, Geudiano de 
Sousa, vereador e candidato a 
reeleição no referido município, 
além de um apoiador conheci-
do na cidade pela alcunha de 
Jacaré, essa visita já estava pre-
viamente solicitada pelos re-
presentados e com o intuito de 
cometerem prática ilícita”.

A sentença rejeitou as ale-
gações da defesa, de flagrante 
preparado, considerando que 

a gravação, embora realizada 
em ambiente privado, registrou 
um ato abusivo ocorrido em lo-
cal público. Conforme a senten-
ça, “no interior da residência, 
no momento do ato (compra 
de votos) estava apenas a alicia-
da/declarante Edilânia Pereira. 
Desse modo, compreendo que a 
gravação ambiental não é clan-
destina, uma vez que registra 
ato abusivo que ocorre fora do 
ambiente privado da residên-
cia, em âmbito externo e de li-
vre acesso ao público”.

Com relação às sanções, 
a sentença aplicou inelegi-
bilidade pelo prazo de oito 
anos, desde a votação do pri-
meiro turno; cassação dos re-
gistros ou diplomas que ve-
nham a ser concedidos aos 
parlamentares envolvidos, 
com a consecutiva perda dos 
mandatos eletivos; além do 
pagamento de multa, de for-

ma solidária, ao equivalente 
a R$ 10 mil. Apesar do pedi-
do de cassação dos manda-
tos do prefeito e do vereador, 
o juiz rejeitou o impedimen-
to da diplomação dos envolvi-
dos, por entender que,  “acaso 
fosse deferida, implicaria em 
grave risco de irreversibilida-
de dos efeitos da decisão, pois 
antes do trânsito em julgado 
da sentença a execução ime-
diata do comando decisório 
implica em temerário afasta-
mento antecipado do resulta-
do soberano das urnas”. 

Segundo o advogado Edí-
sio Souto, especialista em Di-
reito Eleitoral, a perda do car-
go dos parlamentares eleitos 
só será efetivada após decisão 
do Tribunal Regional Eleitoral 
da Paraíba (TRE-PB), confir-
mando a decisão da primeira 
instância e superando os re-
cursos disponíveis à defesa. 

Paulo Correia  
paulocorreia.epc@gmail.com

Juiz cassa mandatos de prefeito e vereador eleitos 
DE PEDRA BRANCA

“O Preamar 
traça 
um grande 
diagnóstico 
sobre 
todo 
o nosso 
Litoral

Rômulo Polari

CIDADÃO 
PARAIBANO (2)

CIDADÃO 
PARAIBANO (1)

O vigário-geral da Ar-
quidiocese da Paraíba, 
padre Luiz Souza e Silva 
Júnior, foi homenageado, 
ontem, com o título de Ci-
dadão Paraibano. A hon-
raria foi concedida pela 
Assembleia Legislativa, 
por propositura do de-
putado estadual Luciano 
Cartaxo, que destacou a 
atuação pastoral e social 
do padre Luiz como uma 
contribuição significativa 
para o desenvolvimento 
espiritual e humano da 
comunidade paraibana.

O padre Luiz é natural 
da cidade de Anadia, 
no estado de Alagoas, 
e tem se destacado pelo 
seu trabalho pastoral e 
dedicação à Igreja na 
Paraíba, onde exerce a 
função de vigário-geral 
da Arquidiocese, contri-
buindo significativamen-
te para a evangelização 
e o bem-estar da socie-
dade, e desempenha um 
papel fundamental no 
acompanhamento das 
paróquias, na formação 
dos fiéis e no fortaleci-
mento da evangelização.
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 O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) realizou, ontem, 
uma audiência pública para 
debater a controvérsia sobre 
o vínculo de emprego entre 
motoristas de aplicativos e as 
plataformas digitais. O deba-
te foi convocado pelo ministro 
Edson Fachin, relator do pro-
cesso que trata da questão no 
Supremo.

Com a audiência, o minis-
tro pretende colher informa-
ções das plataformas e en-
tidades que representam os 
trabalhadores para balizar 
seu voto sobre a chamada 
“uberização das relações de 
trabalho”. Devido ao recesso 
de fim de ano no STF, o caso 
deve ser julgado pela Corte so-
mente em 2025. Durante a au-
diência, a advogada Solimar 
Correa, representante legal 

do Sindicato dos Motoristas 
de Aplicativos do Pará, rela-
tou as dificuldades enfren-
tadas pelos motoristas e dis-
se que eles vivem uma “falsa 
autonomia”.

Ela citou que as platafor-
mas se isentam de qualquer 
responsabilidade trabalhis-
ta. Para o sindicato, a relação 
entre as plataformas e os mo-
toristas é de contrato de tra-
balho por tempo indetermi-
nado.

“O controle realizado pelo 
algoritmo é sem precedentes. 
Ele monitora a localização em 
tempo real, estabelece a fre-
quência da resolução das ta-
refas, define metas de desem-
penho, avalia a qualidade do 
trabalho prestado e ainda im-
põe penalidades, como sus-
pensões e desligamentos por 
descumprimento das ordens”, 
afirmou.

Leonardo da Cruz Medei-

ros, representante do Sindi-
cato dos Trabalhadores por 
Aplicativos de Transporte In-
termunicipal de São Paulo, 
afirmou que as plataformas 
realizam contratos de parce-
ria para evitar a responsabi-
lidade trabalhista. “Não po-
demos continuar permitindo 
que essas empresas conti-
nuem a transferir suas res-
ponsabilidades para a socie-
dade, enquanto explora os 
motoristas, sem oferecer pro-
teção adequada”, declarou. 

O presidente do Tribunal 
Superior do Trabalho (TST), 
o ministro Aloysio Corrêa 
da Veiga, defendeu a regu-
lamentação da matéria pelo 
Congresso Nacional. Para o 
ministro, a lacuna legislati-
va provoca a judicialização.  
“A ausência de regulamenta-
ção da atividade decorre do 
fato de que os trabalhadores 
de aplicativo não se encaixam 

perfeitamente nem na figura 
clássica de autonomia, não fi-
xam preço, não captam clien-
tes, nem na figura típica de 
empregado subordinado, re-
jeitam corridas, definem ho-
rário e podem trabalhar para 
vários APPs simultaneamen-
te”, afirmou.

Plataformas
A advogada Fabiana 

Sanovick, representan-
te da plataforma 99, dis-
se que o reconhecimen-
to de vínculo de emprego 
pode ter impactos “desas-
trosos” para o modelo de 
negócio das plataformas 
e prejudicar motoristas e 
passageiros.

Fabiana ressaltou que 
não há relação de emprego 
com os motoristas porque 
não há imposição de horá-
rios, e eles podem exercer 
poder de escolha sobre as 

corridas mais vantajosas.
Segundo a advogada, par-

te dos motoristas da 99 utili-
za a plataforma como com-
plemento de renda. “Essa 
liberdade é essencial para que 
os motoristas se vejam como 
empreendedores, donos do 
próprio tempo e de suas es-
colhas”, afirmou.

O representante do IFood, 

Diego Barreto, declarou que a 
plataforma defende a regula-
ção do setor e a proteção social 
para os trabalhadores que fa-
zem as entregas. “Ao longo do 
tempo, o iFood passou a de-
fender a regulação. Em uma 
condição de líder [de merca-
do], poderíamos deixar o mer-
cado como está. Não é essa a 
realidade”, completou.
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Novo lote de vacinas con-
tra a Covid-19 será entregue a 
todos os estados e ao Distrito 
Federal, até hoje. São cerca de 
1,5 milhão de doses da vacina 
Serum, que tem eficácia com-
provada de  90% contra casos 
sintomáticos em adultos. 

Elas fazem parte de um lote 
de quase 70 milhões de doses 

adquiridas pelo Ministério da 
Saúde em um pregão eletrôni-
co para manter os estoques do 
Sistema Único de Saúde abaste-
cidos por dois anos. O Progra-
ma Nacional de Imunizações 
espera distribuir pelo país no-
vas remessas nas próximas se-
manas, totalizando cinco mi-
lhões de doses entregues até o 
fim do mês. 

Além de ter apresentado 
bons resultados nos testes de 

eficácia e segurança, a vacina 
produzida pela Zálika Farma-
cêutica tem maior prazo de va-
lidade e pode ser transportada 
e conservada de forma mais 
simples. O imunizante foi apro-
vado pela Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvi-
sa) para aplicação em pessoas 
acima de 12 anos. Por isso, as 
crianças continuarão receben-
do o imunizante produzido 
pela Pfizer.  

O Ministério da Saúde tam-
bém está aproveitando as no-
vas entregas para enviar um 
documento aos estados com 
orientações sobre a estratégia 
atual de vacinação contra a Co-
vid-19. Desde o começo do ano, 
a vacina faz parte do calendá-
rio básico das crianças. Além 
disso, ainda é recomendada 
a vacinação de gestantes e re-
forços periódicos para idosos 
e pessoas que fazem parte de 

grupos vulneráveis. As crian-
ças devem receber a primeira 
dose a partir dos seis meses de 
idade, e a segunda deve ser to-
mada quatro semanas depois. 
Esse esquema básico vale para 
todas com menos de cinco anos 
e depois disso é preciso tomar 
uma dose de reforço. Já as ges-
tantes devem receber uma dose 
durante a gestação e, caso isso 
não aconteça, precisam se va-
cinar durante o puerpério. Os 

idosos com mais de 60 anos de-
vem reforçar a vacinação a cada 
seis meses, assim como todas 
as pessoas com mais de cinco 
anos que tenham alguma imu-
nodeficiência. 

Os demais grupos prioritá-
rios, como indígenas e quilom-
bolas, pessoas com deficiên-
cias ou comorbidades, ou ainda 
aquelas que estão privadas de 
liberdade devem receber uma 
dose anual.

Novo lote será entregue, até hoje, a todos os estados e ao DF, pelo Programa Nacional de Imunizações

Estados terão 1,5 milhão de doses
VACINAS CONTRA A COVID

Tâmara Freire 

Agência Brasil

O Ministério das Mulhe-
res (MMulheres) firmou par-
ceria, ontem, com a Universi-
dade de Brasília (UnB), para 
elaborar diretrizes arquite-
tônicas para a construção da 
futura Casa da Mulher Indí-
gena (Cami), que atenderá 
mulheres indígenas em si-
tuação de violência.  

De acordo com a pasta, 
cada unidade deverá ter in-
fraestrutura adequada às ne-
cessidades e demandas das 
mulheres dos diferentes bio-
mas. O projeto deverá seguir 
as orientações do LAB Mu-
lheres, Arquitetura e Terri-
tórios (LAB_M.A.T), da Fa-
culdade de Arquitetura e 
Urbanismo (FAU), da UnB, e 
considerar edificações sensí-
veis à natureza.

Durante a cerimônia, a 

ministra das Mulheres, Cida 
Gonçalves, disse que, para a 
elaboração do projeto, a pas-
ta já tem dialogado com lide-
ranças dos povos indígenas, 
representantes de governo, 
como os ministérios dos Po-
vos Indígenas, da Saúde, da 
Justiça e Segurança Pública, 
além da Fundação Nacional 
dos Povos Indígenas (Funai).

“É um grande desafio a 
construção da Casa da Mu-
lher Indígena, pois o que 
existe na Casa da Mulher 
Brasileira não poderá com-
por na Casa da Mulher In-
dígena. Portanto, são ne-
cessários diálogos com as 
mulheres indígenas nas oiti-
vas, plenárias, assembleias e 
nas conferências realizadas 
em parceria com o Ministério 
dos Povos Indígenas, porque 
a concepção arquitetônica e a 
política devem ser trabalha-
das juntas e coletivamente”, 

disse. Historicamente, a vio-
lência contra mulheres indí-
genas não se limita ao âmbito 
familiar, mas ocorre em di-
versos setores da sociedade, 
influenciada por fatores his-
tóricos, culturais e sociais, re-
lacionados, sobretudo, à vio-
lação dos direitos dos povos 
indígenas, agravados por ra-
cismo e sexismo.

A reitora da UnB, Roza-
na Reigota Naves, antecipou 
que a assinatura do Termo 
de Execução Descentraliza-
da (TED) deverá preencher 
uma lacuna significativa nas 
políticas públicas voltadas 
às mulheres indígenas, que 
enfrentam múltiplas formas 
de violência, muitas vezes, 
sem o suporte necessário. 
“A criação de um espaço ar-
quitetônico sensível às reali-
dades indígenas é um passo 
fundamental para mitigar as 
vulnerabilidades dessas mu-

lheres, ao mesmo tempo que 
valoriza suas tradições e pro-
move a autonomia de suas 
comunidades”.

“Temos de trabalhar em 
uma escuta ativa das comu-
nidades indígenas e, sobre-
tudo, promovendo que os 

resultados dessas pesquisas 
retornem às comunidades”, 
completou Rozana Reigota 
Naves.

Governo Federal vai implantar a Casa da Mulher Indígena
BENEFÍCIO

EDITAL Nº 271/2024
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PARA A AGRICULTURA - IICA

A Companhia de Água e Es-
gotos da Paraíba (Cagepa) ini-
ciou, ontem, uma ação de fis-
calização para coibir o furto de 
água em bairros localizados 
nas áreas de praia da Região 
Metropolitana de João Pessoa. 
Nesta primeira fase do proje-
to, cerca de cinco mil imóveis 
serão fiscalizados. O intuito da 
ação é coibir a prática de furto 
de água por meio de irregula-

ridades, como religação clan-
destina, desvios e instalação 
de bombas de sucção no ramal 
de água.

 Segundo o diretor comer-
cial da Cagepa, Isaac Veras, 
uma grande estrutura de veí-
culos, equipamentos e pessoal 
está sendo empregada nessa 
ação, que visa a redução de per-
das de água e, por consequên-
cia, a melhoria do abastecimen-

to das áreas. “Nós sabemos que 
boa parte das perdas de água 
que ocasionam, eventualmente, 
desabastecimento em algumas 
áreas, se dão em razão do furto, 
por meio das mais diversas irre-
gularidades. Para coibir isso, es-
tamos empregando um grande 
efetivo de empregados, veículos 
e equipamentos nesta ação, que 
vai se estender até o mês de ja-
neiro de 2025”, explicou.

 De acordo com o subge-
rente comercial do Litoral, 
Thiago Heleno, várias áreas 
de praia serão fiscalizadas si-
multaneamente. “Inicialmen-
te, estaremos fiscalizando os 
imóveis das praias de Cabo 
Branco, Tambaú, Manaíra, Jar-
dim Oceania e Bessa. Já na cida-
de de Cabedelo, atuaremos em 
Intermares, Ponta de Campina, 
Poço e Camboinha”, comentou. 

A prática de adulterar o siste-
ma de fornecimento de água 
é enquadrada como atentado 
contra o patrimônio, segundo 
o artigo 155 do Código Penal 
Brasileiro. A pena é de reclusão, 
de um a quatro anos, e multa. 
E ainda pode levar à suspen-
são do fornecimento de água 
pela Cagepa e multa que pode 
chegar até a R$ 10 mil. Denún-
cias de irregularidade no con-

sumo de água podem ser feitas, 
de forma anônima, nos canais 
de atendimento da companhia. 
Basta ligar para o número 115. 
A ligação é gratuita e pode ser 
realizada de telefone celular. 
Ou ainda pelos demais canais 
de atendimento: pelo WhatsA-
pp (83) 98198-4495, no site cage-
pa.pb.gov.br ou pelo aplicativo 
Cagepa, disponível no Google 
Play e na App Store.

André Richter 

Agência Brasil

Cagepa inicia ação de fiscalização para coibir o furto de água
EM JOÃO PESSOA E CABEDELO

STF faz audiência pública antes de decisão final sobre uberização
MOTORISTAS DE APLICATIVOS

A futura moradia atenderá as mulheres indígenas em situação de violência no país
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Mês é dedicado à campanha que busca combater o abandono e os maus tratos contra cãe e gatos na Paraíba

Ação alerta sobre a saúde animal
DEZEMBRO VERDE

Dezembro é dedicado à 
conscientização e combate ao 
abandono e maus-tratos contra 
animais. No fim de semana, o 
Governo da Paraíba, por meio 
da Secretaria de Estado da Saú-
de (SES), promoveu o Dia D da 
Campanha Dezembro Verde. A 
ação de cunho educativo teve 
como objetivo sensibilizar a po-
pulação sobre o bem-estar e a 
proteção animal, a fim de con-
tribuir com a redução do nú-
mero de abandono registrado 
no estado. 

Realizado no sábado (7), no 
Parque Parahyba IV, no bair-
ro pessoense do Bessa, o even-
to ofertou testes rápidos de 
leishmaniose e vermifugação 
para cães e gatos, além de pin-
tura artística para crianças. De 
acordo com a gerente opera-
cional de Políticas da Causa 
Animal, Rebecca Bonifácio, o 
abandono de um animal pode 
provocar desequilíbrio ecoló-
gico e favorecer o aparecimen-
to de doenças, por isso a impor-
tância de levar conhecimento 
e orientar as pessoas sobre os 
cuidados com os animais.

“Precisamos reforçar que o 
abandono de animais é crime, 
com pena de três a cinco anos 
de prisão. E, infelizmente, mes-
mo com leis que garantem o di-
reito do animal, a nossa reali-
dade ainda é a de um crescente 
número de abandono e maus-
tratos, principalmente, neste 
período de fim de ano, onde as 
pessoas aproveitam para tirar 
férias, muitos animais são es-
quecidos, desamparados e des-
cartados por não terem com 
quem ficar. E esse é o grande 
objetivo do Dezembro Verde: 

conscientizar cada vez mais 
toda a população sobre os di-
reitos dos animais e quanto eles 
merecem uma vida digna e de 
qualidade”, explicou.

Paraíba Pet
Visando garantir o bem-es-

tar animal, o estado lançou este 
ano o programa Paraíba Pet, 
que tem proporcionado servi-
ços e executado ações para me-
lhoria de vida dos animais. A 
iniciativa oferta serviços vete-
rinários essenciais, com foco 
na castração, vacinação, trata-
mento de doenças, além de ati-
vidades educativas. Por meio 
do programa, o estado também 

firma parcerias com os municí-
pios para custear castrações de 
cães e gatos sem raça definida, 
em espaços das próprias pre-
feituras ou em clínicas conve-
niadas com o poder executivo 
municipal.

No sábado, foram 
oferecidos serviços como 
a realização de testes 
rápidos de leishmaniose

Para auxiliar pais, mães 
ou demais responsáveis por 
crianças com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA), a 
Superintendência Executi-
va de Mobilidade Urbana 
de João Pessoa (Semob-JP) 
vem incentivando a emis-
são de credenciais para es-
tacionamento em vagas es-
peciais. Neste ano, entre os 
dias 1º de janeiro e 8 de de-
zembro, 311 documentos já 
foram concedidos.

O levantamento é da Di-
visão de Informática e Tec-
nologia (Diti) do órgão e 
contabilizou demandas so-
licitadas pelo público, tan-
to por meio do site (portal.
semobjp.pb.gov.br) quan-
to presencialmente, em um 
dos três pontos de atendi-
mento disponibilizados 
pela superintendência. Vale 
ressaltar que, nesse relató-
rio foram considerados da-
dos de crianças e adolescen-
tes autistas, com faixa etária 
entre 3 e 14 anos.

“Quando juntamos os 
dados de 2023 e 2024, con-
seguimos observar que já 
são mais de 700 crianças e 
adolescentes com acesso ga-
rantido, de forma gratui-
ta a esse benefício, propor-
cionando mais segurança e 
comodidade quando os res-

ponsáveis estacionam em 
vagas prioritárias”, ressalta 
Expedito Leite Filho, supe-
rintendente de Mobilidade 
Urbana do Município.

Além do público autista, 
a Semob-JP também emi-
te esse tipo de documen-
to para pessoas com defi-
ciência, com síndrome de 
Down, fibromialgia e maio-
res de 60 anos. A solicitação 
pode ser protocolada pelo  
portal.semobjp.pb.gov.br ou 
pelo App Prefeitura na Pal-
ma da Mão. 

Os interessados devem 
estar com um documento de 
identificação com foto, com-

provante de residência emi-
tido há no máximo três me-
ses, foto 3×4  e laudo médico 
(em caso de diagnóstico de 
deficiência e/ou doença).

A Secretaria Municipal 
de Saúde (SMS) promoveu, 
ontem, uma ação alusiva às 
campanhas Outubro Rosa, 
Novembro Azul e Dezem-
bro Vermelho com foco no 
cuidado com a saúde dos ser-
vidores. A atividade foi vol-
tada para os trabalhadores 
que atuam na sede do órgão.

“Durante todo o ano, nos-
sos servidores trabalham, in-
cansavelmente, para realizar 
ações de prevenção e pro-
moção à saúde para comu-
nidade. Nos últimos meses, o 
trabalho aumenta para aler-
tar sobre diferentes tipos de 
câncer. Agora é o momento 
de reforçar que quem cuida 
também precisa ser cuidado. 
O  foco é a atenção na saú-
de dos nossos servidores, de 
maneira integral, abordando 
temas tão necessários como 
os vivenciados no Outubro 
Rosa e o Novembro Azul, 
além de dar destaque à pre-
venção de ISTs, tema do De-
zembro Vermelho”, comenta 
o secretário de saúde de João 
Pessoa, Luis Ferreira.

Serviços
Durante a atividade, fo-

ram ofertados testes para a 
detecção de Infecções Se-
xualmente Transmissíveis 
(IST), aferição de pressão ar-

terial, orientações de saú-
de sobre câncer de mama e 
câncer de próstata, além de 
práticas integrativas e com-
plementares em saúde como 
auricoloterapia, massotera-
pia, ventosaterapia, acupun-
tura, osteopatia e reiki.

Campanhas
O Dezembro Verme-

lho foi instituído pela Lei 
nº 13.504/2017 e marca uma 
grande mobilização nacional 
na luta contra o vírus HIV, a 
AIDS e outras ISTs. Para o 
cuidado com as ISTs, a rede 
municipal de saúde dispõe 
do serviço especializado no 
Centro de Testagem e Acon-
selhamento (SAE/CTA), que 
presta assistência para a pre-
venção, promoção, diagnósti-
co e tratamento das Infecções 
Sexualmente Transmissíveis.

Além da realização de 
testes rápidos para HIV, Sí-
filis, Hepatites Virais, o SAE
-CTA dispõe de sala de vaci-
na e atendimento terapêutico 
para pacientes que vivem 
com HIV-AIDS; realiza es-
cuta qualificada com equi-
pe multiprofissional; atendi-
mento médico especializado 
de infectologia, urologia e 
proctologia voltados a IST; 
cauterização química de pe-
quenas lesões, coleta de san-

gue e administração de me-
dicamentos.

O serviço está localiza-
do na Rua Alberto de Brito, 
n° 411, em prédio dentro do 
complexo da Policlínica Mu-
nicipal de Jaguaribe. O aten-
dimento inicial é por deman-
da espontânea, de segunda à 
sexta-feira, das 7h às 16h30. 
Para outras informações, o 
usuário pode ligar para nú-
mero 3213-7592.

Para a prevenção e con-
trole do câncer de próstata, 
tema abordado no Novem-
bro Azul, a rede municipal 
de saúde oferece assistência 
integral à população mascu-
lina desde a Atenção Básica, 
nas Unidades de Saúde da 
Família (USFs), até os servi-
ços especializados como as 
policlínicas, hospitais e cen-
tros de práticas integrativas 
e complementares à saúde.

Já a campanha Outubro 
Rosa é um movimento inter-
nacional de conscientização 
para o controle do câncer de 
mama, criado no início da 
década de 1990. De acordo 
com o Instituto Nacional do 
Câncer (INCA), o câncer de 
mama é a primeira causa de 
morte por câncer, na popu-
lação feminina ,daí a impor-
tância de as mulheres faze-
rem check-up anual.

Mais de 300 credenciais para crianças 
autistas foram emitidas na capital

Secretaria oferece serviço de 
prevenção ao câncer e ISTs

SEMOB-JP ATENÇÃO AO SERVIDOR

A negligência com ani-
mais pode causar, além da 
transmissão de zoonoses, gra-
ves acidentes. Dados da Or-
ganização Mundial de Saúde 
OMS) apontam que, na Paraí-
ba, atualmente, cerca de 80,5 
mil cães e gatos vivem em si-
tuação de rua.

 Atitudes como a adoção 
responsável são fundamen-
tais para a diminuição des-
ses números, já que, apesar de 
envolver muita responsabili-

dade e cuidados, ser tutor de 
um animal pode trazer bene-
fícios físicos e emocionais para 
as famílias.

Para a professora Patrícia 
Berger, a ação do fim de sema-
na foi de grande importância, 
tanto para informar sobre os 
maus-tratos cometidos contra 
os animais, quanto para aque-
les que necessitam de serviços 
de saúde para seus pets. 

“Fiquei sabendo que teria 
esse evento pela televisão e fi-

quei muito feliz com essa ini-
ciativa. Trouxe minhas duas 
cadelas, Luma Maria e Bela 
Maria, de 10 anos e nove me-
ses. Consegui fazer o teste de 
leishmaniose nelas e tam-
bém receberam a vermifu-
gação, o que me deixa mais 
tranquila quanto à saúde de-
las. Ter um animalzinho em 
casa é muito especial, por 
isso, precisamos dizer não ao 
abandono e a qualquer tipo 
de maus-tratos”, frisou.

Segundo OMS, mais de 80 mil 
cães e gatos vivem nas ruas

n 

Abandono 
de animais é 
crime, com 
pena que vai 
de três a cinco 
anos de prisão

Saiba Mais
Para as pessoas que prefe-
rem atendimento presencial 
são disponibilizados três 
pontos:  Sede da Semob-JP, 
na BR-230 (Cristo), entre 8h 
e 14h; Casa da Cidadania de 
Jaguaribe, entre 8h e 16h e a  
Casa da Cidadania Shopping 
Manaíra, entre 8h e 16h.
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Demanda ocorreu de forma virtual e também presencial



atua em todo país e surgiu 
em agosto de 2023. 

Segundo o CEO da em-
presa, Flávio Carneiro Filho, 
a procura por pontos de re-
carga de veículos elétricos 
aumenta a cada mês. “Hoje, 
a gente tem 53 carregadores 
espalhados de São Luís, no 
Maranhão, até Aracaju, em 
Sergipe. Aqui na Paraíba, te-
mos em João Pessoa, Cabe-
delo, Campina Grande, São 
Mamede, e estamos insta-
lando mais quatro, ainda 
este ano. Então, você conse-
gue viajar nesse trecho, pelo 
Nordeste, usando apenas os 
pontos da BR Super Carga, 
sem problema algum”, afir-
ma. Em cada um dos pontos 
disponibilizados pela em-
presa, há uma média de 120 
recargas por mês, e a com-
pra funciona por meio de 
aplicativo, com pagamento 
via cartão ou Pix. 

Em 2023, as vendas de 
veículos eletrificados (hí-
bridos e elétricos) corres-
ponderam a 4,3% do total 
no Brasil, segundo dados da 
Associação Nacional dos Fa-
bricantes de Veículos Auto-
motores (Anfavea). Nos pri-
meiros nove meses de 2024, 
as vendas no país subiram 
para 7,2%, e a estimativa é de 
que a comercialização des-
ses veículos ultrapasse a de 
veículos a combustão até o 
fim desta década. Com a alta 
da procura, também vem 
aumentando a disponibili-
dade de pontos de recarga 
para os carros elétricos. Em 
João Pessoa, por exemplo, 
em uma das plataformas 
que mapeiam as estações 
de carregamento disponí-
veis, são mais de 40 opções 
encontradas em lojas, super-
mercados, shoppings, ho-
téis, postos de gasolina e ou-
tros espaços.

Um dos pontos de recar-
ga recentemente instalados 
na capital paraibana fica lo-
calizado no empreendimen-
to Carajás Home Center, que 
também instalou o equipa-
mento em suas unidades de 
Cabedelo e Campina Gran-
de. Segundo a gerente da 
loja em João Pessoa, Gra-
zielle Silva, a instalação visa 
oferecer mais comodidade 
para os clientes. “Isso é tam-
bém mais um atrativo para 
o público, que pode deixar 
seu carro carregando, en-
quanto faz suas compras. 
Instalamos no último dia 
30, e já temos vários clien-
tes utilizando”, afirma. A 
instalação feita na unidade 
Carajás acontece em parce-
ria com a BR Super Carga, 
rede de carregamento rápi-
do da Região Nordeste, que 

Com o intuito de levar 
lazer e qualidade de vida 
para a população pessoen-
se, o prefeito Cícero Lucena 
autorizou, ontem, a refor-
ma da Praça Josenildo José 
da Silva, localizada no Bair-
ro dos Ipês. Até o momen-
to, 12 novas praças já foram 
concluídas e outras sete es-
tão em execução.

“A reforma dessa pra-
ça, por mais simples que 
seja, simboliza o olhar, o 
carinho e a atenção dessa 
gestão com as comunida-
des. Nós não nos preocu-
pamos apenas com os gran-
des problemas, nós agimos 
em tudo aquilo que é tare-
fa da Prefeitura e que pos-
sa contribuir para melhorar 
a vida das pessoas”, desta-
cou o prefeito.

Nesse equipamento, se-
rão feitos serviços como a 
construção da coberta da 
quadra, reconstrução do 
piso, nova instalação elé-
trica, execução de calçadas 
com acessibilidade, instala-
ção de nova iluminação em 
LED, construção de mesas e 
bancos para jogos, além do 
plantio de grama. O custo é 
R$ 635 mil.

De acordo com o se-

cretário-executivo de In-
fraestrutura, Luciano Perei-
ra, o prazo para a conclusão 

da obra é de seis meses. “Se-
guimos construindo e re-
formando praças em vá-

rios bairros da cidade, sem 
distinção. Todas com o pa-
drão de qualidade que já é 

marca da gestão do prefeito 
Cícero Lucena”, disse.

Moradora do bairro há 

mais de 30 anos, Daniela 
da Silva comemorou a re-
forma do espaço que, se-
gundo ela, será importante 
para a população do Bairro 
dos Ipês e região. “A comu-
nidade está extremamente 
grata com os investimen-
tos que estamos receben-
do. Além da praça, recente-
mente também ganhamos 
a reforma da nossa Unida-
de de Saúde da Família. Es-
tamos muito felizes”, afir-
mou.

Estiveram presentes na 
solenidade o deputado es-
tadual João Gonçalves, o 
vereador Marcílio do HBE 
e o vereador eleito Marcos 
Vinícius.
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Cícero Lucena autoriza a reforma da Praça Josenildo José da Silva, no Bairro dos Ipês; custo é de R$ 635 mil

Prefeitura de JP investe em praças
ESPAÇO DE CONVIVÊNCIA

Com a maior demanda, pontos para recarga são ampliados
CARROS ELETRIFICADOS

“A gente atende 
mais de 300 
clientes por 
mês, entre 
compradores, 
futuros 
compradores e 
curiosos

Fillype Almeida
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Até o momento, a gestão municipal concluiu 12 praças, e outras sete estão sendo executadas em diversos bairros da cidade

Samantha Pimentel 

samanthauniao@gmail.com

Flávio, que também é 
usuário de carro elétrico, 
destaca que a empresa sur-
giu por essa ausência de 
pontos de carregamento, 
identificada por ele no seu 
dia a dia, o que virou uma 
oportunidade de negócio. 
Ele ainda diz que essa op-
ção de veículo traz vanta-
gens, como a economia, 
pois não precisa abastecer 
com combustível, e a faci-
lidade de manutenção dos 
veículos. “O custo para ro-
dar é muito menor do que 
um carro a combustão, o 
torque — a força motriz —  
do veículo é maior e a du-
rabilidade também é supe-
rior”, afirma. 

Para o motorista de apli-
cativo Wagner Belo Rocha 
também proprietário de 
carro elétrico, a opção se 
deu também pela econo-
mia que ele oferece, além 
do conforto e da questão 
de poluir menos o meio 
ambiente. 

“Faz um ano e dois 
meses que comprei o veí-
culo, e para mim só vejo 

vantagens. A única ques-
tão é a adaptação, como, 
por exemplo, em viagens 
longas. Mas, desde o dia 
em que comprei até hoje, 
já está bem melhor as op-
ções de carregadores nas 
estradas”.

 Ele conta também que, 
durante as revisões do seu 
automóvel, nunca teve pro-
blemas e que o carrega-
mento do veículo é feito em 
cerca de 30 minutos a uma 
hora. Sobre o valor de in-
vestimento, já que os car-
ros elétricos têm um pre-
ço mais elevado, ele afirma 
que isso é compensado 
pela economia que eles ofe-
recem. “O valor compensa 
muito: é cerca de 70% a 80% 
de economia, só de com-
bustível, sem falar da ma-
nutenção, que é bem me-
nor”.

Outro usuário de carro 
elétrico, Jeová José Correia 
também fala que a econo-
mia foi o grande atrativo 
para a escolha. “O cus-
to por quilômetro de um 
carro a combustível, atual-

mente, dá em média R$ 
0,67 centavos. O custo por 
quilômetro de um veícu-
lo elétrico é de R$ 0,10 cen-
tavos. Para rodar 400 km 
com um veículo a combus-
tão, você vai consumir 40 
litros de combustível, a R$ 
3,70. Para eu rodar 400 km 
no meu BYD — empresa 
fabricante de carros elétri-
cos —, eu vou usar 40 kW a 
R$ 1,70. E, se eu tenho ener-
gia solar na minha residên-
cia, eu carrego toda noite 
a um custo zero”, destaca. 

Mercado 
Uma das fabricantes e 

vendedoras de carros elé-
tricos, com concessionária 
em João Pessoa, é a BYD. 
Segundo o gerente de ven-
das na capital paraibana, 
Fillype Almeida, a em-
presa começou a atuar na 
área em 2023, e desde en-
tão o crescimento tem sido 
constante. “No último mês 
de novembro, ficamos en-
tre as cinco mais vendi-
das no varejo, ficando à 
frente, inclusive, de mar-

cas como Honda, Nissan e 
Jeep. O fluxo da loja tam-
bém tem aumentado bas-
tante; a gente atende mais 
de 300 clientes por mês, 
entre compradores, futu-
ros compradores e curio-
sos, pessoas que querem 
conhecer os carros e a tec-
nologia usada”, afirma. 

Fillype Almeida ainda 
destaca que a relação cus-
to-benefício é muito atrati-
va, não só pelo baixo custo 
de manutenção e a ausên-
cia de gasto com gasolina, 
mas também pela isenção de 
Imposto sobre a Proprieda-
de de Veículos Automotores 
(IPVA), que é dada em mui-
tos estados, inclusive na Pa-
raíba. Sobre a durabilidade 
da bateria, muito questiona-
da popularmente, ele afirma 
que os carros da BYD ofere-
cem oito anos de garantia da 
bateria, e que a vida útil dela 
é de cerca de 1  milhão de km. 
“Isso a gente falando de vida 
útil, de poder influenciar de 
fato na saúde da bateria, não 
é perder capacidade de ar-
mazenamento”, explica. 
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Durante os 
trabalhos, 
serão 
executados 
serviços como 
a construção 
do piso e de 
calçadas com 
acessibilidade 

Vantagem inclui facilidade na manutenção

Projeção
Estimativa da Anfavea 

aponta que, até o 
fim desta década, a 

comercialização deste 
tipo de carro supere as 
vendas dos modelos a 

combustão

Plataforma identifica mais de 40 opções para recarga na capital, instaladas em locais como lojas



A apreensão de 11 kg 
de cocaína, a recuperação 
de uma motocicleta furta-
da após se envolver em um 
acidente de trânsito, além 
da detenção de três pes-
soas, foram algumas das 
ocorrências registradas 
pela Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) durante fiscali-
zações realizadas no fim de 
semana, nas estradas fede-
rais que cortam a Paraíba.

No fim da tarde de sá-
bado (7), na BR-230, no mu-
nicípio de Sobrado, agen-
tes da PRF abordaram um 
veículo Spin que realizava 
transporte alternativo de 
passageiros. Durante fis-
calização de rotina, foram 
encontrados 10 tabletes, to-
talizando 11 kg de pasta 
base de cocaína, em uma 
mochila de uma passagei-
ra de 23 anos. 

A jovem alegou não sa-
ber o conteúdo da mochi-
la, mas as testemunhas do 
caso, incluindo o motoris-
ta e outro passageiro do 
veículo abordado, corro-
boraram a versão dos fa-
tos de que uma amiga dela 
teria pedido para entregar 
a mochila em João Pessoa. 
Diante das evidências, a 
passageira, a droga e as tes-
temunhas foram encami-
nhadas à Delegacia de Po-
lícia Civil de Sapé para as 
medidas cabíveis. Ela pode-
rá responder criminalmen-

te por tráfico de drogas.
Já na noite de sexta-fei-

ra (6), na BR-101, no municí-
pio de Mamanguape, uma 
equipe da PRF se deslocou 
ao km 45, para atender a 
um acidente envolvendo 
uma motocicleta e um car-
ro. Na ocasião, os policiais 
identificaram que a moto 
Honda CG 150 tinha sinais 

de adulteração, quando 
constataram que o veículo 
era produto de furto ocor-
rido em 2013, em João Pes-
soa. O condutor de 50 anos, 
sem habilitação, e o passa-
geiro de 39 anos foram en-
caminhados à Delegacia de 
Mamanguape, juntamente 
com a motocicleta, para as 
medidas cabíveis.

Um paraibano foi preso 
pela Polícia Civil do Para-
ná (PCPR) com uma gran-
de quantidade de droga. De 
acordo com o delegado Vi-
tor Melo, da Delegacia de 
Repressão ao Crime Orga-
nizado (Draco) da Polícia 
Civil da Paraíba (PCCB), o 
homem transportava 250 kg 
de maconha e 25 kg de pas-
ta base de cocaína.

A prisão ocorreu em Pon-
ta Grossa, a cerca de 80 km 
de Curitiba. A droga estava 
escondida em um veículo 
entre uma carga de redes. O 
paraibano, que é natural de 
Patos, estava acompanha-
do de outra pessoa, e eles se 

passavam por vendedores 
ambulantes.

O delegado ainda infor-
mou que a apreensão faz 
parte de um trabalho inves-
tigativo de seis meses da 
Draco, que visa combater 
o tráfico de drogas oriun-
das da fronteira, tendo como 
destino a Paraíba.

Esse esforço, em conjun-
to com o Centro de Ope-
rações Policiais Especiais 
(Cope), da PCPR, vem resul-
tando em mais de 500 kg de 
droga apreendida. No dia 
25 de outubro, por exemplo, 
quatro paraibanos foram 
presos com 310 kg de maco-
nha, em Foz do Iguaçu.
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Segundo o Ministério Público, apareceram mais duas crianças vítimas do médico, que se encontra foragido

Pediatra é alvo de nova denúncia
FERNANDO CUNHA LIMA

O Ministério Público da 
Paraíba (MPPB) apresentou 
uma nova denúncia contra 
o médico pediatra Fernando 
Paredes Cunha Lima, pelo 
estupro de mais duas crian-
ças, que eram suas pacien-
tes. Além da condenação e 
da reparação de danos ma-
teriais e morais no valor de 
400 salários mínimos, por ví-
tima, no Processo no 0811749-
58.2024.8.15.2002, o promotor 
de Justiça Bruno Leonardo 
Lins pede, novamente, a pri-
são preventiva do médico 
pela prática de pedofilia. Ele 
se encontra foragido desde 
novembro, por ocasião da 
decretação da prisão pedi-
da pela Câmara Criminal do 
Tribunal de Justiça, solicita-
da pelo MPPB.

O promotor reitera que a 
“conduta pedófila do denun-
ciado vem sendo repetida há 
décadas”, desde os anos de 
1990, inclusive contra crian-
ças de sua própria família, 
que foram abusadas quando 
tinham entre nove e 10 anos 
de idade. As novas denún-
cias são de crimes cometi-
dos contra duas crianças, de 
dois e quatro anos de idade. 
Ainda de acordo com a de-
núncia, embora se trate de 
réu primário, o médico vem, 
há anos, “colocando em risco 
a liberdade sexual de crian-
ças que eram suas familiares 
e pacientes”.

A nova denúncia foi pro-
tocolada na 4a Vara Criminal 
da Comarca da capital. Con-
quanto o caso tramite em se-
gredo de Justiça para a prote-
ção das vítimas, o promotor  
Bruno Lins, responsável pelo 

caso, avaliou a necessidade 
de informar, minimamente, 
à sociedade sobre o desdo-
bramento do caso, que veio 
à tona por meio de uma mãe 
de uma criança (Processo no 
0810318-86.2024.8.15.2002) e 
ganhou repercussão a ponto 
de outras vítimas decidirem 
expor mais crimes cometidos 
pelo réu, o que ensejou nesse 
novo inquérito policial.

Requerimentos
Nessa nova denúncia, o 

MPPB requer o encarcera-

mento do réu, de forma pre-
ventiva; a proibição do exer-
cício da profissão de médico 
(art. 47, II, do Código Penal);  
e a aplicação da obrigação de 
reparar os danos materiais e 
morais causados às vítimas, 
nos termos do art. 387, inciso 
IV, do CPP, “arbitrando-se o 
valor mínimo de 400 salários 
mínimos para cada uma, in-
denizando-as pelos gastos 
eventuais com tratamento 
psicológico e pela humilha-
ção e sofrimento provocados 
pelo crime”.

O promotor também faz 
requerimentos especiais a 
fim de levar mais elemen-
tos ao processo e evitar pro-
duzir novos depoimentos 
com as vítimas já ouvidas 
na Ação Penal no 0810318-
86.2024.8.15.2002, evitando 
o constrangimento e a reviti-
mização, a exemplo da junta-
da dos depoimentos de víti-
mas. Também pede cópia de 
eventual processo adminis-
trativo instaurado pelo Con-
selho Regional de Medicina, 
entre outros.

Paraibano é preso pela 
Polícia Civil do Paraná

TRÁFICO

O homem flagrado pra-
ticando furto dentro de um 
estabelecimento comercial 
localizado na Avenida Flá-
vio Ribeiro Coutinho (Re-
tão de Manaíra), até o fim 
da tarde de ontem, ainda 
não havia sido localizado. 
As polícias Civil e Militar 
solicitam apoio da popula-
ção para identificar e pren-
der o suspeito.

O arrombamento, se-
guido de furto, aconteceu 
no início da madrugada de 
ontem. Uma câmera de se-
gurança da loja flagrou o 
homem dentro do estabe-
lecimento comercial e, em 
dado momento, é registra-
do o rosto dele, com mui-
ta clareza. Da loja, o ladrão 
levou vários celulares, note-
book e dinheiro.

De acordo com a câme-
ra, passava da meia-noite 

quando o homem entrou 
na loja, após fazer um bu-
raco na parede. Próximo ao 
local, algumas pessoas pas-
saram; no entanto, não per-
ceberam o arrombamen-
to, que somente foi notado 
quando a empresa de se-
gurança particular ouviu o 
alarme na sede. A proprie-
tária disse que foi informa-
da e, como reside próximo, 
foi ao local e encontrou a 
parede arrombada e o pre-
juízo causado. Um Boletim 
de Ocorrência (BO) foi re-
gistrado na delegacia.

Até o fim da tarde, a ví-
tima ainda não havia con-
tabilizado todas as perdas. 
Quem souber da identida-
de do suspeito deve comu-
nicar pelos telefones 190 
(PM) ou 197 (Disque De-
núncia da Polícia Civil). O 
sigilo é garantido.

Câmera de loja registra 
furto no Retão de Manaíra

PROCURADO

A violência no trânsito re-
gistrou quatro mortes duran-
te o fim de semana, na Região 
Metropolitana de João Pessoa. 
Na PB-004, em Santa Rita, duas 
pessoas, identificadas como 
Jean Carlos dos Passos Galdi-
no, de 32 anos, e Marcos Antô-
nio da Silva, de 58 anos, morre-
ram após acidente envolvendo 
motos. Esse caso aconteceu no 
último domingo (8).

Por volta de meia-noite, tam-
bém do domingo, já havia ocor-
rido um acidente com morte, 
tendo como vítima um homem 
de 42 anos. Esse acidente foi re-
gistrado no km 82, da rodovia 
BR-101, na região de Bayeux.

Ainda na BR-101, na saída de 
João Pessoa para Recife, um ho-
mem identificado como David 
dos Santos Maciel, de 20 anos, 
morreu, enquanto um jovem 
de 18 anos foi socorrido e leva-
do para o Hospital de Emergên-
cia e Trauma de João Pessoa, foi 
medicado e recebeu alta.

Segundo informações da 
Polícia Rodoviária Federal, 
os dois jovens estavam numa 
moto realizando manobras ir-
regulares, inclusive empinan-
do o veículo, quando o piloto 
perdeu o controle da motocicle-
ta, indo de encontro a um cami-
nhão tipo betoneira. 

Ainda foram registrados, no 
fim de semana, acidentes, tam-
bém envolvendo motos, nos 
bairros de Cruz das Armas e 
Veneza, além de Lucena e Pe-
dras de Fogo.

Fim de semana 
tem acidentes 
com mortes na PB 

IMPRUDÊNCIA

PRF apreende drogas e recupera 
moto furtada há mais de 10 anos 

NAS RODOVIAS

Homem levou celulares, notebook e dinheiro da propriedade
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A droga havia sido escondida em uma carga de redes
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Jovem de 23 anos portava 11 kg de pasta base de cocaína
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Situada na Avenida Almi-
rante Barroso, a Vila do Arte-
são, espaço muito frequenta-
do por turistas em Campina 
Grande, funcionará em horá-
rio especial, entre esta sema-
na e o fim de dezembro. Para 
aproveitar a alta movimenta-
ção durante o período de fes-
tas, o local ficará aberto, de se-
gunda-feira a sábado, das 10h 
às 19h — ou seja, uma hora a 
mais que seu regime de fun-
cionamento habitual.

De acordo com Edgley 
Marques, diretor da Vila do 
Artesão, a mudança também 
visa aproveitar o fluxo de vi-
sitantes que têm percorrido 
os polos do Natal Ilumina-
do, como o Parque do Povo e 
o Parque Evaldo Cruz. “Com 
essa hora extra, muitas pes-
soas vão poder vir depois do 
expediente de trabalho. Além 
disso, recebemos muitas ex-
cursões de turistas aos sába-
dos, então, agora, eles tam-
bém terão mais tempo para 
visitar todos os polos do Na-
tal Iluminado, com mais cal-
ma, e ainda vir à Vila”, expli-
cou Marques.

Além da ampliação no 
horário de funcionamento, o 
lugar também recebeu seus 
próprios ornamentos come-
morativos — passando a con-
tar com uma árvore natalina, 
pisca-piscas e fitas de LED — 
e sediará uma programação 
especial de Natal. Entre as 
atrações culturais previstas, 
será realizada, no dia 20 de 
dezembro, uma apresenta-

ção musical do Pastoril com 
o Auto do Natal, promovida 
pela Associação Internacio-
nal de Caridade (AIC) com o 
Instituto São Vicente de Pau-
la. Já no dia seguinte, a Vila 
receberá a Cantata Natalina 

do Instituto Pequeno Prín-
cipe. A agenda completa de 
atrativos para o período ain-
da não foi divulgada, mas 
também deverá contar com 
uma performance do coral da 
STTP, em data a ser definida.

Oportunidade
Em meio à decoração na-

talina e as músicas típicas 
da época que tocam na rá-
dio da Vila do Artesão, al-
guns dos artistas que traba-
lham no espaço aproveitam 

o período para comerciali-
zar produtos especiais com 
a temática do momento. Inal-
da Sousa é um exemplo des-
ses profissionais com visão 
empreendedora; ela prepa-
ra conjuntos de toalhas de 
mesa, puxa-sacos, panos de 
prato e capas para galões de 
água e para botijões de gás, 
em versões exclusivas para 
as festas de Natal, com bor-
dados que exibem imagens 
de Papai Noel, sinos e flocos 
de neve.

“Eu vendo tanto as peças 
separadamente como os kits, 
que o próprio cliente monta 
como achar melhor. Estamos 
ainda no início de dezembro 
e já vendi todos os conjuntos 
que tinha. É algo que as pes-
soas procuram muito para 
deixar a casa toda temática”, 
relatou a artesã.

A crocheteira Socorro 
Santos, que também vende 
suas obras na Vila, comen-
tou ter percebido, inclusive, 
que vale a pena confeccionar 
e expor artigos natalinos du-
rante o ano todo. “Os turis-
tas compram fora de época, 
porque entendem que é um 
artigo único, que não se ven-
de em outros lugares. Um 
casal de Manaus veio du-
rante o São João e já levou 
um presépio de crochê, para 
guardar e expor no Natal. 
Então, ao longo do ano, eu 
sempre vou costurando Pa-
pais Noéis, os Três Reis Ma-
gos etc. Nunca deixo faltar”, 
afirmou Socorro.
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Em sua segunda edição, evento que passa por polos do Natal Iluminado, em CG, incentiva doações de brinquedos 

Passeio natalino mobiliza ciclistas
PEDAL ILUMINADO

Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com

A Prefeitura Municipal 
de Campina Grande prepara 
para o próximo dia 18 mais 
uma atração de sua progra-
mação natalina neste fim 
de ano. Trata-se da segun-
da edição do Pedal Ilumina-
do, que reúne ciclistas da Ra-
inha da Borborema em um 
passeio pelos principais po-
los da tradicional decoração 
de Natal da cidade.

Organizado pela Supe-
rintendência de Trânsito e 
Transportes Públicos (STTP) 
do município, o Pedal Ilumi-
nado terá início às 19h, com 
largada e chegada na sede do 
órgão, localizada na Avenida 
Brasília, no 1.140, no bairro 
do Catolé. O percurso soma 
um total de 15 km, contando 
com o apoio de 20 agentes da 
STTP — incluindo equipes 
da Ciclomob, patrulha de 
fiscalização a bordo de bici-
cletas, que ficarão responsá-
veis pela ordenação do trân-
sito em alguns trechos do 
trajeto, como, por exemplo, 
em cruzamentos. De acordo 
com a Superintendência, na 
ocasião, não haverá interdi-
ção de vias, apenas parali-
sações temporárias.

O objetivo da atividade, 
segundo a Prefeitura Mu-
nicipal, é promover um mo-
mento de confraternização 
entre os adeptos do ciclismo 
em Campina Grande, incen-
tivando-os a apreciar a orna-
mentação natalina monta-
da nas ruas da cidade para 
as festas deste ano. Mas há, 
também, um caráter bene-
ficente: além de se inscre-
ver por meio do site https://
sttp.campinagrande.br/pe-
dal_iluminado, o ciclista in-
teressado em participar do 
sorteio de brindes previsto 
para o Pedal Iluminado deve 
levar ao evento um brinque-
do, novo ou em bom estado 
de conservação, para doação. 
Os itens arrecadados pelos 
organizadores da ação se-
rão distribuídos para insti-
tuições filantrópicas da ci-
dade. Já os produtos a serem 
sorteados serão oferecidos 
por lojas de acessórios de ci-
clismo.

Ainda conforme a STTP, 
não haverá limite para o nú-
mero de participantes, sendo 
possível efetuar inscrições 
até mesmo minutos antes da 
largada do trajeto. A expec-
tativa para esta edição do Pe-
dal Iluminado, que também 
conta com o apoio das secre-
tarias municipais de Saúde 
(SMS) e de Esporte, Juventu-
de e Lazer (Sejel), é de até mil 
ciclistas inscritos, superando 
os cerca de 900 participantes 
do evento no ano passado.

Acontece até o dia 24 de 
dezembro, véspera de Natal, 
a campanha Alimento a Gen-
te Compartilha, iniciativa 
solidária que arrecada pro-
dutos de alimentação para 
destiná-los a famílias em si-
tuação de vulnerabilidade. 
A mobilização é executada 
pelo Instituto Assaí, organi-
zação social da Assaí Ataca-

dista, junto a mais de 90 ins-
tituições parceiras.

De acordo com a entida-
de, os interessados em par-
ticipar da campanha, que 
acontece em todo o país, de-
vem entregar seus donativos 
nos pontos de coleta disponí-
veis nas unidades do grupo 
atacadista. Os organizado-
res orientam que sejam doa-

dos alimentos não perecíveis 
e itens de cesta básica, como 
arroz, feijão, óleo, açúcar, lei-
te em pó, macarrão, molho de 
tomate, farinhas e enlatados, 
entre outros.

Para incentivar o engaja-
mento do público, voluntá-
rios das instituições sociais 
envolvidas na iniciativa es-
tarão presentes nas lojas do 

Assaí, nos dias 14 e 21 deste 
mês, para promover ativida-
des de sensibilização. 

O Instituto Assaí espe-
ra chegar a 440 toneladas de 
alimentos coletados durante 
a campanha deste ano. A or-
ganização ainda se compro-
meteu a doar mais 15% da 
quantidade total de itens ar-
recadados — ou seja, a cada 

10 kg doados, mais 1,5 kg 
será acrescentado ao mon-
tante.

A ação integra o Progra-
ma de Segurança Alimentar 
e Combate à Fome do Institu-
to Assaí, que, segundo a enti-
dade, já foi responsável, nes-
te ano, pela doação de mais 
de 3,5 milhões de refeições 
em todas as regiões do Brasil.

Ação solidária arrecada alimentos em lojas de grupo atacadista
COMBATE À FOME

Vila do Artesão amplia horário de funcionamento

n 

Interessados 
devem doar 
produtos não 
perecíveis 
em qualquer 
unidade da 
Assaí
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Inalda celebra vendas de itens temáticos no local, que já conta com decoração especial de Natal

Ao doar produtos para crianças, participantes da atividade, programada para as 19h do próximo dia 18, concorrerão ao sorteio de acessórios de ciclismo 
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9h – Debate: diretores dos 
curtas-metragens exibidos na 
segunda [Hotel Aram]
10h – Debate: diretores dos 
longas-metragens exibidos na 
segunda [Hotel Aram]
10h30 – Sessão Escola 
Pública: Seis curtas [Cinépolis 
Manaíra, sala 9]
11h – Painel: “Memórias 
de um Conterrâneo Velho 
de Guerra”, sobre Vladimir 
Carvalho, com o crítico Luiz 
Zanin Oricchio, os professores 
da UFPB e cineastas Bertrand 
Lira e Pedro Nunes, o cineasta 
Joel Pizzini, o fotógrafo João 
Carlos Beltrão e Kristal Bivona, 
professora da San Diego State 
University. [Hotel Aram]
15h – Painel: “Desvendando 
os Caminhos da Música e o 
Ofício de Interpretar”, com 
Ney Matogrosso [Hotel Aram]
15h – Sessão Competitiva 
Mostra Internacional: 11 
curtas da China, Portugal e 
EUA [Hotel Aram]
18h – Mostra competitiva 
Sob o Céu Nordestino:  Areia, 
Memória e Cinema, de Letícia 
Damasceno (14 min., livre); 
Breu, de Joilson Custódio (16 
min., 14 anos); Concha, de 
Pattrícia de Aquino (15 min., 
livre); Centro Ilusão, de Pedro 
Diógenes (85min., livre) 
[Cinépolis Manaíra, sala 9]
21h30 – Mostra competitiva 
nacional: Helena de 
Guaratiba, de Karen Black (15 
min., 10 anos); Almadia, de  
Mariana Medina (8 min., livre); 
Os Afro-Sambas - O Brasil de 
Baden e Vinicius, de Emílio 
Domingos (94min., 14 anos) 
[Cinépolis Manaíra, sala 9]

n Entrada franca 

n Hotel Aram (R. Nossa 
Sra. dos Navegantes, no 431, 
Tambaú, João Pessoa)
n Cinépolis Manaíra 
(Manaíra Shopping, Av. Gov. 
Flávio Ribeiro Coutinho, no 220, 
Lot. Oceania II, João Pessoa)

    PROGRAMAÇÃO/ HOJE                                                                                                       

Inspiração 
ancestral

O destaque da progra-
mação de hoje, na 
19a edição do Fest 
Aruanda, em João 
Pessoa, é o docu-

mentário Os Afro-Sambas — O Bra-
sil de Baden e Vinícius, sobre o disco 
homônimo, produzido pela Warner 
Bros. Discovery com a Rinoceronte 
Entretenimento. Ele conta com rotei-
ro e direção do fluminense Emílio 
Domingos e integra a mostra com-
petitiva nacional do evento. O título 
será projetado logo mais, às 21h30, 
no Cinépolis do Manaíra Shopping, 
com entrada gratuita (confira a pro-
gramação completa desta terça-fei-
ra no quadro ao lado).

O álbum Afro-Sambas (título ori-
ginal grafado com hífen) foi lançado 
em 1966, pela então gravadora For-
ma — cujo catálogo pertence, hoje, 

à Universal Music. Reunia, à época, 
a dupla Baden Powell e Vinícius de 
Moraes em um estudo musical pro-
fundo sobre as sonoridades de ma-
triz africana, em simbiose com ou-
tras manifestações artísticas, como 
o canto gregoriano. Segundo a En-
ciclopédia Itaú Cultural, a inspiração 
para essa produção partiu de um 
presente do compositor baiano Car-
los Coqueijo dado à dupla: um LP 
com gravações de rodas de samba e 
pontos de candomblé.

Impactados por aquilo que ouvi-
ram, os artistas partiram para a pro-
dução das oito faixas, com arranjos 
do maestro César Guerra-Peixe. Vo-
zes diversas deram corpo ao disco, 
como o Quarteto em Cy, famoso con-
junto brasileiro das décadas de 1960 
e 1970, a atriz e intérprete Dulce Nu-
nes e o Coro da Amizade, grupo de 
cantores não creditado. Baden e Vi-
nícius forneceram sua contribuição 
seminal à obra — o som do berim-

bau, presente em manifestações fa-
mosas como a capoeira, foi “copia-
do” de forma inusitada pelo violão 
do primeiro, enquanto as letras, re-
conhecidas por suas referências aos 
orixás africanos, vieram por inspi-
ração do segundo.

O documentário de Emílio Do-
mingos remonta todo esse proces-
so com imagens de arquivo, por 
meio dos depoimentos dos titula-
res da obra, em áudio e vídeo, e de 
entrevistas com personalidades fa-
mosas da música popular brasilei-
ra, como Maria Bethânia, Roberto 
Menescal, Dori Caymmi, Marcos 
Valle e Russo Passapusso. Em co-
mentário recortado para o trailer do 
filme, Jards Macalé assevera que o 
álbum representou o encontro de 
um poeta popular, Baden, com ou-
tro erudito, Vinícius, numa celebra-
ção da música negra.

Apesar da complexidade sono-
ra, Cinara de Sá Leite, membro do 

Quarteto em Cy que gravou depoi-
mento antes de falecer, em abril do 
ano passado, revelou: “Esse disco foi 
a coisa mais improvisada que eu já 
vi na minha vida!”. 

O título do LP, ainda que pos-
sa parecer redundante (o samba já 
tem origem africana), reafirma as 
raízes das quais sua inspiração par-
tiu. Afrosamba, a propósito, passou 
a convencionar um gênero musi-
cal próprio, como também pontua, 
no documentário, o instrumentista 
Marcel Powell, filho de Baden.

O longa-metragem Os Afro-Sam-
bas também deve estrear no catálo-
go da plataforma Max e no Canal 
HBO, mas as datas de lançamen-
to ainda não foram definidas. An-
tes do Fest Aruanda, o filme circu-
lou no Festival do Rio, realizado 
em outubro passado: em entrevista 
à equipe do evento, quando da es-
treia na capital fluminense, os pro-
dutores Renata Leite e Diogo Pires 

Gonçalves declararam que tiveram 
apoio total da família para a reali-
zação da produção. 

“Através de discos, a gente con-
ta a história da nossa música, do 
nosso país e da nossa gente. Foi 
um trabalho muito gratificante”, 
disse Renata Leite. 

   CINEMA   

Vinícius (E) e Baden (D): 
parceria rendeu um disco 
clássico da música popular 
brasileira, lançado em 1966

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 
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Foto: Divulgação/Rinoceronte Entretenimento

Documentário “Os Afro-Sambas”, sobre a obra de 
Vinícius de Moraes e Baden Powell, é a principal 

atração de hoje no Fest Aruanda

Maria Dora Mourão, nascida uru-
guaia e naturalizada brasileira, só 
deixou a Universidade de São Pau-
lo (USP), onde atuou por mais de 50 
anos (como estudante e, depois, como 
professora), em razão de sua aposen-
tadoria compulsória. Porém, sua traje-
tória junto à pesquisa e à salvaguarda 
do cinema nacional não cessou com o 
encerramento do vínculo profissional: 
desde 2021, ela atua como diretora ge-
ral da Cinemateca Brasileira, tendo, 
antes, integrado a Sociedade Amigos 
da Cinemateca (SAC). Na última se-
mana, de passagem pelo Fest Aruan-
da, em João Pessoa, ela fez um balanço 
de sua gestão e relembrou momentos 
ao lado de um dos homenageados do 
evento, o documentarista paraibano 
Vladimir Carvalho. 

A gestora rememora que sua incli-
nação pelas artes é anterior ao seu in-
gresso na faculdade, na segunda me-
tade da década de 1960, mas que, a 
princípio, a carreira acadêmica no Ci-
nema avançou, após muita tentativa e 
erro, em outras graduações. Em plena 
Ditadura Militar, entrou para os cur-
sos de Filosofia e Psicologia, na época 
em que era possível acumular. “Mas 
eu não gostei. Um ano depois, com a 
abertura da Escola de Comunicações 
Culturais, resolvi largar o que estava 
fazendo e prestar vestibular para Tea-
tro. Mas também não gostei. Acabei 
me aproximando muito do cinema e 
mudei para o recém-criado curso de 
Cinema”, relembrou. 

Anos depois, Dora passou a le-
cionar disciplinas de edição, carreira 

consolidada com o passar dos anos. 
Apesar de ter se afastado totalmente 
do ambiente docente, ela pôde acom-
panhar, até a sua aposentadoria, a 
formação das graduações em Cine-
ma no Sudeste e em outras regiões 
do país. “Estive na criação do Fórum 
Brasileiro de Ensino de Cinema e 
Audiovisual (Forcine) e da Socieda-
de Brasileira de Estudos de Cinema 
e Audiovisual (Socine), me aproxi-
mando dos debates e do crescimen-
to desses cursos. Manter uma infraes-
trutura adequada, para eles, é difícil 
e caro. As instituições públicas ainda 
não têm apoio para tanto”.

Ainda que a situação da Cinema-
teca tenha se agravado entre os anos 
de 2019 a 2022, com a eleição de Jair 
Bolsonaro para presidente e, depois, 
com a pandemia, Dora sustenta que 

os problemas da casa são anteriores a 
esse período; ela recorda o desmonte 
do conselho da associação, em 2013. 
“A Cinemateca chegou a ficar fecha-
da por um ano e meio. Mesmo estan-
do vinculado a Bolsonaro, dialoga-
mos com o então secretário especial 
da Cultura, Hélio Ferraz, e consegui-
mos alguns avanços. Em 2021, a SAC 
se qualificou como Organização So-
cial (OS) e ganhamos o edital para ge-
renciar a casa”, detalhou.

Dora e a sua equipe de 20 técnicos 
encontraram a sede da Cinemateca, 
na capital paulista, em péssimas con-
dições estruturais, segundo o relato 
da ex-docente. O telhado da sala onde 
parte do acervo estava alocado sofria 
com goteiras. “Chovia em cima das 
latas de filmes. Perdemos um proje-
tor 2K, que ficou muito tempo parado. 

E o nosso grande scanner Arri (usado 
para a digitalização de filmes) ainda 
não voltou a funcionar. Estamos lu-
tando muito, conseguimos apoio de 
empresas públicas e privadas, via Lei 
Rouanet, mas tivemos cortes no orça-
mento deste ano e não temos defini-
ção sobre 2025”, lamenta.

Vladimir e o Cinememória 
É a segunda passagem de Dora 

Mourão pelo Fest Aruanda. Ela cele-
brou o crescimento do evento e a ho-
menagem a um ex-colega que lhe foi 
muito querido, Vladimir Carvalho. 
Quando era estudante, trabalhou 
como assistente de montagem do 
longa O País de São Saruê, o primeiro 
com Vladimir na direção. “Anos de-
pois, ele esteve na minha banca de 
concurso como docente-titular, ao 
lado do também diretor Nelson Pe-
reira dos Santos”.

O contato com Vladimir conti-
nuou até o outubro, mês de falecimen-
to do realizador. Ela confidenciou que 
o paraibano andava angustiado com 
o destino de seu acervo, àquela altu-
ra, vinculado à Fundação Cinememó-
ria, criada por ele na capital federal. 
Dora e o documentarista tentaram 
transformar, oficialmente, a funda-
ção num braço da Cinemateca, em 
Brasília, processo interrompido com 
a morte dele. “Como ele não teve fi-
lhos, a decisão sobre seu legado mate-
rial está nas mãos do seu irmão, Wal-
ter Carvalho. Mas sabemos que ele 
não queria que o seu acervo saísse de 
Brasília”, finalizou Dora. 

Diretora da Cinemateca: “estamos lutando muito”

É a segunda passagem de Maria Dora Mourão pelo Fest Aruanda
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“Um corpo que cai”
Marcelo — Nem nas suas 

noites insones Hitchcock iria 
ter um argumento desses. 
Passamos a semana com uma 
cena de horror sendo repeti-
da à exaustão, talvez para que 
acreditássemos no que vía-
mos. A polícia de São Pau-
lo, aborda um homem numa 
moto e, por motivo torpe, dá a 
voz: “Ou você ou a moto vou 
jogar do outro lado da ponte. 
Como o homem, incrédulo, 
provavelmente não respon-
deu, o policial o pegou como 
se pega um saco de batatas e 
o arremessou murada afora, 
ou acima. Diante de um ban-
do de homens que impassivos 
assistiam à cena de horror. 
Um córrego existia abaixo e 
o homem caiu de cabeça. Pes-
soas vivendo em situação de 
rua o salvaram. Imagino que 
deva estar até agora em esta-
do de choque. Prestou depoi-
mento e disse que não pedi-
ram seus documentos e que 
até agora não sabe porque foi 
abordado. O policial foi pre-
so. E o seu pai, um homem 
humilde e de sorriso também 
em risco, pede por justiça ao 
seu filho trabalhador.

Gabriel — Outro homem 
com um casaco vermelho de 
capuz (qualquer semelhan-
ça a Chapeuzinho Vermelho, 
pode ser mera coincidência), 
entra num mercadinho e rou-

ba sabão e material de limpe-
za. Ao sair correndo, tropeça 
no tapete da entrada e cai. Um 
policial à paisana estava por 
perto. Saca a arma e dispara 
11 tiros nas suas costas. Mor-
reu na contramão, quem sabe 
atrapalhando o tráfego, como 
já cantou Chico Buarque. As-
sistimos novamente às cenas 
sem acreditar. O que faz um 
homem dar 11 tiros nas cos-
tas de um ladrão de sabão? 
Mais cedo tinha roubado ou-
tros itens. Ouvi de um ana-
lista que, geralmente, esses 
casos acontecem com roubos 
pequenos. Quem sabe uma 
afronta à autoridade que es-
braveja que, se for preso, o 
juiz solta.

Um homem sem nome 
— Cena no metrô. Um moço 
meio trôpego (estaria droga-
do?) cai na roleta, lhe faltava 
o ticket, e recebe chutes da po-
lícia. Arrastam-no para outro 
corredor e ali, joelhos e botas, 
o esmagam suas costelas. I 
cań t breath! Como no caso do 
americano Eric Garner. O ho-
mem desfalece e morre. Asfi-
xia e esganadura. Costelas, 
tórax, queixo, mandíbulas, 
ombro, tudo esmagado e roxo. 
Quem há de negar que foi as-
sassinado pela polícia? Quem 
se responsabiliza por tantas 
mortes. Todos esses moços ti-
nham menos de 30 anos. Ex-

cluídos. Fora da curva. 
E esses são só os três ca-

sos mais vistos na TV, na se-
mana. Todos os dias uma me-
nina, um pai, uma senhora, 
uma mulher, um trabalha-
dor, uma jovem sonhadora, 
tem suas vidas interrompidas 
por “balas perdidas”, que são 
na verdade achadas. Achadas 
em bairros pobres, em indiví-
duos da cor preta, e por entre 
um mundo perdido na im-
punidade, no apagamento e 
no descaso.

A violência nas cidades 
nos horroriza, mas também 
normalizamos como for-
ma de sobrevivência. Quem 
mais aguenta ver tanta gente 
em situação de extrema po-
breza no país. A expansão 
dos programas sociais, prin-
cipalmente do Bolsa Família, 
ajudou a reduzir a miséria, 
também chamada de pobre-
za extrema, de 5,9% para 4,4% 
entre 2022 e 2023, segundo o 
IBGE. Em outras palavras, 
significa que, de 12,6 milhões 
de pessoas, 3,1 milhões saí-
ram da miséria em um ano. 
Mas essas boas notícias são 
um pingo d’água no oceano. 
E, portanto, seguimos dian-
te de tantas outras misérias: a 
do ser humano; a do descaso; 
a das desigualdades sociais; 
e da impunidade. E das tan-
tas e outras formas de vio-

lência disfarçadas e, ou es-
cancaradas.

“Atire!”. Guilherme Der-
rite, secretário de segurança 
do Governo de São Paulo. Vi-
ce-líder do governo anterior. 
“Sociólogo? Especialista de 
porra nenhuma. Matei mui-
to ladrão; rezo todo dia para 
morrer vagabundo. Os vaga-
bundos foram para o infer-
no tarde!”.

Passamos a semana com 
a cena da ponte. Um homem. 
Uma moto. Um saco de bata-
ta, um córrego. Uma farda. 
Um vagabundo. Um pacote 
de sabão. Uma roleta-russa? 
Um metrô. Uma ponte. Um 
homem jovem. Dois homens 
jovens. Três homens jovens. 
Um polícia com câmera, sem 
câmera, uma denúncia. Vá-
rias. E nós, aqui, do lado de cá 
da tela, a assistir a cenas ini-
magináveis.

Há algo de podre no reino. 
E não é na Dinamarca!

Walter Carvalho e “Ainda Estou Aqui”

“Meu irmão me ensinou tudo que eu 
não sei! Vou repetir: Meu irmão me en-
sinou tudo que eu não sei!”. Com ênfa-
se no “não sei”, a frase do cineasta Wal-
ter Carvalho, 77 anos, sobre o irmão, o 
também cineasta Vladimir Carvalho, 
que nos deixou no dia 24 de outubro 
deste ano — cerca de três meses antes 
de completar 90 anos de idade — fo-
ram proferidas em meio a um discur-
so emocionado na abertura do 19o Fest 
Aruanda, na quinta-feira passada, e ain-
da ecoam em mim.

De um lado, Vladimir, saudado du-
rante a abertura do mais importante fes-
tival de cinema da Paraíba, um gênio do 
documentário, nome importante do cine-
ma não só paraibano, ou brasileiro, mas 
de toda a América Latina. Do outro, Wal-
ter, um profissional de cinema que se no-
tabilizou como um dos grandes direto-
res de fotografia do Brasil e do mundo, 
com uma estante de prêmios que deve ir 
do portão de casa ao quintal (só o IMDB 
cataloga, até o momento, 71 vitórias em 
festivais ao redor do mundo). Entre os 
dois paraibanos, o Troféu Aruanda, de-
dicado ao irmão mais velho e entregue 
ao mais novo naquela noite.

Preste atenção em Walter Carvalho, 
se é que o(a) leitor(a) ainda não fez isso. 
Nascido em João Pessoa, em 1947, Wal-
ter disse que coube ao irmão “lhe inje-
tar essa coisa chamada cinema”, na qual 
ficou “viciado”, vício que ao invés de 
lhe prejudicar, lhe fortaleceu, dando ao 
Brasil as belíssimas imagens que estão 
impressas desde O Homem de Areia, do 
mano Vladimir, e A Canga, de Marcus 
Vilar, até Central do Brasil, Abril Despeda-
çado, Lavoura Arcaica, Carandiru, Chega de 
Saudade e O Céu de Suely, entre tantos ou-
tros, além de ter arriscado, com suces-
so, dirigir seus próprios longas, entre 
eles Cazuza – O Tempo Não Para (com co-
direção de Sandra Werneck), Budapeste 
(baseado no livro homônimo de Chico 
Buarque) e Raul – O Início, o Fim e o Meio 
(sobre Raul Seixas).

Entre um filme da Xuxa (Xuxa e os 
Trapalhões em o Mistério de Robin Hood) 
e um documentário sobre Lula (Entrea-

tos), Walter Carvalho construiu relações 
firmes com diretores como Walter Sal-
les (a quem chama carinhosamente de 
Waltinho), Júlio Bressane (com quem 
trabalhou em Filme de Amor, Cleópatra 
e A Erva do Rato), Karim Aïnouz (com 
quem fez Madame Satã e O Céu de Suely) 
e Cláudio Assis, cujos três filmes prin-
cipais (Amarelo Manga, Baixio das Bestas 
e Febre do Rato) foram fotografados pelo 
paraibano.

Mas é com Waltinho que Walter Car-
valho melhor se alinhou. O irmão de 
Vladimir atuou em quatro longas de fic-
ção do diretor carioca, todos elogiados e 
até premiados: Terra Estrangeira, Central 
do Brasil, O Primeiro Dia e Abril Despeda-
çado. Carvalho ficou de fora das produ-
ções internacionais do diretor (Diários de 
Motocicleta, Água Negra e Na Estrada, este 
inspirado no famoso livro de Jack Ke-
rouac) e ainda do nacional Linha de Passe.

Walter Carvalho quase assinou a di-
reção de fotografia do balado Ainda Es-
tou Aqui, filme que narra o impacto na 
família Paiva quando o patriarca, Ru-
bens Paiva, leva um sumiço da ditadu-
ra militar. “Eu até comecei a trabalhar 
no filme, então conheço bem a história”, 
afirmou Walter Carvalho à reportagem 
da Parahyba 103.9 FM, sem, contudo, ex-
plicar o motivo de ter deixado o filme. 

A morte do irmão, em outubro, e o 
excesso de trabalho junto à TV Globo 
impediram que Walter Carvalho assis-
tisse ao filme até o último fim de sema-

na, “mas eu acho que o filme do Wal-
tinho está acima de tudo que a gente 
possa imaginar do cinema brasileiro”, 
comentou.

O novo filme de Walter Salles tem 
sido elogiado em todo o mundo e que-
brando recordes no Brasil (até agora já 
levou mais de dois milhões de pessoas 
aos cinemas e faturou quase R$ 50 mi-
lhões em bilheteria, a maior no pós-pan-
demia) e tem sido apontado como um 
dos indicados ao Oscar 2025 — a Sony 
Pictures, que detém os direitos inter-
nacionais, o inscreveu em oito catego-
rias: melhor filme; melhor filme interna-
cional; melhor direção; melhor roteiro 
adaptado; melhor fotografia (Adrian 
Teijido, que trabalhou na série Narcos; 
melhor montagem; melhor atriz (Fer-
nanda Torres, indicação dada como 
certa) e melhor ator coadjuvante (Sel-
ton Mello).

Os indicados ao Oscar 2025 serão co-
nhecidos somente no dia 17 de janeiro e 
a premiação, agendada para 2 de março. 
Particularmente, vejo envergadura para 
Ainda Estou Aqui configurar em todas es-
sas categorias, incluindo Melhor Filme. 
Enxergo a produção brasileira como en-
xerguei o esplendido Roma, de Alfonso 
Cuarón, que acabou arrebatando três, 
das dez indicações ao Oscar 2019: Filme 
Internacional, Direção e Fotografia. Da-
qui, a gente torce para Waltinho e sua 
equipe voltarem repletos de estatuetas 
de Los Angeles.

Walter Carvalho recebeu o Troféu 
Aruanda que homenageou seu irmão, 
Vladimir, que morreu em outubro

Colunista colaborador

E m 2021 escrevi uma crônica intitulada 
“Quer viver mais?”, na qual se falava 
de uma propaganda, de uma dessas 

academias ao ar livre, a qual buscava a 
melhoria da performance e da saúde dos 
atletas. E recordava que, desde os 30 anos, fazia 
caminhadas regulares em parques e praias da 
cidade. E até hoje tenho o costume de caminhar 
muito em parques e praias, pois a saúde 
continua agradecendo... Agora, com 20 quilos 
a menos, desde 2016, fui estimulado a melhorar 
a musculação e a resistência, voltando a uma 
academia depois de longos anos...

Na verdade, a atividade física é uma realidade 
que não tem volta. E não falo só de jovens sarados, 
mas também de idosos. A caminhada, o ciclismo e 
as academias vieram para ficar. E não foi somente 
por conta da pandemia do coronavírus, pois há 
algum tempo as pessoas vêm despertando para 
essa necessidade. As clínicas de ortopedia e de 
fisioterapia estão cheias de pacientes e aqueles 
que têm um mínimo de zelo pela vida e pela 
saúde estão procurando se movimentar, seja em 
ambientes fechados, seja nos parques ou nas 
praias.

As atividades físicas podem ser classificadas, 
quanto à intensidade, em muito leves (exemplo, 
permanecer em pé), leves (caminhada durante as 
compras), moderadas (as que nos deixam com a 
respiração ofegante) e intensas (exercícios que 
levam à exaustão). Dentre elas, existe o pilates, 
que é um tipo de exercício ótimo para aumentar 
a flexibilidade e tonificar os músculos, além de 
combater a dor, melhorar a postura, aumentar 
a força e, quando aliado à dieta e à pratica de 
outra atividade física, ajuda a emagrecer. Após 
anos de caminhada, descobri, a conselho de 
fisioterapeutas e da minha nutricionista, que 
preciso me mexer mais...

Lá pelo ano de 2004 escrevi outra crônica, 
tratando dos denominados “viciados em 
academia”. Academia de ginástica, é claro. Antes 
é bom esclarecer que a palavra “viciado” está 
sendo rejeitada pela maioria dos estudiosos, 
por sua conotação pejorativa e penalizante. O 
correto é dizer “dependente ou doente”. Confesso 
que, durante muitos anos, tive verdadeiro 
pavor de academias, seja pelo barulho com os 
equipamentos ou pelas músicas tocadas nas 
altura e, ainda, pelo despreparo que havia por 
parte de professores e monitores.

Por orientação de pessoas experientes 
na área, passei a perceber que o objetivo da 
maioria dos frequentadores de academias é 
ganhar o máximo de massa muscular possível, 
enxergando, também, que o exercício físico não 
é um vício. Nem o espelho, a maior motivação. 
Apesar do uso excessivo dos aparelhos celulares 
pelos frequentadores, a maioria busca o corpo 
perfeito, passando horas e horas no interior das 
academias. E já existem algumas funcionando 24 
horas! 

Minha história com os exercícios físicos é longa. 
No ano de 2010 já orientara, na pós-graduação 
da UFPB, uma dissertação de mestrado que virou 
livro: Responsabilidade Civil das Academias de 
Ginástica por Atos do Personal Trainer, de autoria 
do advogado Felipe Crisanto Monteiro Nóbrega.O 
livro é mais um daqueles trabalhos que gratificam 
o professor, com pesquisas que remontavam desde 
a graduação, tratando de um tema moderníssimo 
como a “responsabilidade civil”. Então, caros 
leitores, minha identificação com o exercício físico 
vem desde a década de 1970, não se justificando a 
minha ausência das academias. Mas, agora voltei, 
com a ajuda da esposa, é claro, não simplesmente 
por deleite, mas por necessidade.

Médicos e fisioterapeutas nos disseram que só 
caminhar não basta, mas que é preciso tonificar a 
musculação, reforçar a estrutura óssea e distribuir 
a gordura de forma alinhada. E assim, voltamos 
e gostamos! Bem próxima de nós e em frente ao 
Parque Parahyba I, existe a FYB Academia, onde 
fomos bem acolhidos e estamos complementando 
bem a nossa rotina diária. Lá, orientados pela 
recepcionista Mayara, pela instrutora Sabrina e 
pelo estagiário Emilson, estamos aprendendo a 
lidar com esteiras, bastões, “remada no cross”, 
“crucifixo inclinado”, halteres, leg horizontal 
e muitos outros... Descobrimos, também, que 
no nosso, Condomínio Águas da Serra, em 
Bananeiras, tem uma bela academia, onde se 
destaca o personal Jair, que vem nos orientando 
com muito profissionalismo quando. Agora vou me 
conscientizar de que a academia não é um “vício”, 
ou um lugar apenas para se postar nas redes, mas 
é um templo da saúde, da alegria e de onde se sai 
melhor do que quando chegou...

Fernando 
	  Vasconcelos

Voltei para  
a academia

Escritor - fer.mengo@uol.com.br
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Seguimos 
diante de 
tantas outras 
misérias. 
A do ser 
humano. E da 
impunidade.
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Colunista colaboradora

AParaíba é berço de poetas, romancistas 
famosos, mas há mulheres de ontem e de 
que hoje que fazem história, escrevem, 

publicam livros, têm colunas cativas em jornais 
e revistas literárias. Tenho vários livros de 
escritoras paraibanas e venho, há um certo tempo, 
recolhendo pensamentos, frases, pequenos 
poemas, que demonstram a força da literatura 
feminina na Paraíba. São vozes fortes, vozes que 
são ouvidas muito além da Serra da Borborema. 

A coleção Paraíba na Literatura já publicou 
cinco livros e o sexto está para ser lançado. Nos 
primeiros números, poucas mulheres foram 
perfiladas, mas o número de perfis femininos vêm 
crescendo no decorrer dos anos, o que comprova 
que, em todos os segmentos, a voz da mulher é 
ouvida, lida, difundida. Segue-se uma seleção 
de pequenos textos de mulheres paraibanas do 
passado e do presente. 

Vozes do passado 
“Rosas vermelhas, flores do Peccado, flores que 

lembram sangue derramado”. 
(Anayde Beiriz) 

“A poesia existe para impedir que a vida não 
passe em vão”. 

(Eudésia Vieira) 

“Minha vida 
por uma única palavra: 
Liberdade”. 
 (Violeta Formiga)

“São as vozes da solidão que me revelam 
mistérios, segredos”. 

(Mariana Soares) 

Vozes do presente
“Estou grávida de ternura”. 
(Irene Dias)  

“Amo a vida e este sol que nasce 
sempre 
a cada amanhecer”. 
(Yó Limeira) 

“Uma verdade pode ser esquecida; uma 
mentira, jamais.Uma mentira martela por dentro, 
sufoca à maneira dos enterrados vivos”. 

(Marília Arnaud)

“Amor não é sobra. Talvez um tipo de miopia 
relativa, marcada pelo que não se vê, de longe, 
mas sabe que lá existe”. 

(Analice Pereira) 

“Já tinha mais de 40 anos quando escrevi meu 
primeiro poema, mas não dava mais para ficar na 
janela vendo a banda passar. Tinha que sair atrás 
dela, cantando junto, fazendo coro com ela”. 

(Vitória Lima) 

“Eu reconheço os excessos, os cansaços e os 
estresses da mulher moderna. Mas sou mulher do 
meu tempo e jamais poderia viver em outra época”. 

(Ana Adelaide Peixoto)
 
“Assim como Cecília Meireles que atirando 

fios, aos fios do arco-íris / recolhendo cores, / 
desenhando pontos, / inventando flores/que não 
morrem nunca.’, as escritoras da Paraíba, de 
ontem e de hoje, vêm tecendo fios históricos, dando 
pontos, fazendo rendilhas de liberdade”. 

(Ana Maria Coutinho)

A lista de mulheres escritoras paraibanas  
de hoje é muito grande, procurei selecionar as 
vozes de algumas  que lutam pela liberdade de 
expressão, que atuam na imprensa e que deixam 
recados para o futuro.  

Vozes femininas

Baú 
	  de livros

Neide Medeiros Santos 
neidemed@gmail.com

Ela vem do Pantanal e possui, nas 
suas palavras, uma “relação profun-
da, íntima e ancestral” com o elemen-
to água. Traduzindo essa relação de 
amor à natureza, a poetisa e direto-
ra de arte Curva de Ryo lança hoje, às 
19h, na Casa Furtacor (Castelo Bran-
co, João Pessoa), seu livro de estreia na 
poesia, Todo Peso do Mundo Se Desdobra 
em Água. A entrada é franca, mas os in-
gressos gratuitos devem ser adquiridos 
pelo site Even3.

O livro começou a ser escrito há mui-
tos anos, com poemas que chegam a ter 
uma década, intercalados a outros es-
critos produzidos em 2024. “É um livro 
que acompanha a minha trajetória. Sou 
uma artista itinerante e minhas poesias 
são espelhos desses anos da vida na es-
trada e tudo que me atravessa enquan-
to um ser em trânsito. A origem sou eu 
mesma, o meu começo inaugura a mi-
nha arte”, descreve Curva de Ryo.

Letras d’água
Natural de Campo Grande (MS) e 

radicada na Paraíba desde 2017, ela ex-

plica que “Curva” refere-se às serpen-
tes da vida, enquanto “Ryo” represen-
tam entidades sagradas para o povo do 
Pantanal, de onde aflui.

“O Pantanal é a maior bacia alagá-
vel do mundo. Em nenhum outro lu-
gar você encontra essas característi-
cas que temos por lá. E isso me forma, 
sou eu”, afirma. 

O tema do meio ambiente transbor-
da das páginas do livro, entrecortan-
do aspectos das relações huma-
nas e da espiritualidade. Ela 
conta que desde criança 
a terra úmida e fértil 
do seu lugar sem-
pre foi de conver-
sar consigo. 

“Eu falo com 
as enca ntadas 
das águas, con-
verso  com os 
rios, as águas 
me contam his-
tórias, me ensi-
nam, e eu estou 
aqui para apren-
der com elas e pas-
sar o que precisa para 
frente”, revela.

Embebido em vários 
momentos de poesia con-
creta, o livro é uma em-
preitada não só ao con-
teúdo, como também à 
forma poética. “Por-
que um livro é uma 
coisa bem concreta, 
retangular, especí-
fica. Como dar flui-
dez nisso que já co-
nhecemos tanto? 
Era esse o desafio: 

trazer a força e a delicadeza das águas 
para cada detalhe”, ressalta. 

Com poesias escritas em direções 
diversas na folha, a obra convida a lei-
tora ou leitor a mover o livro e, por ta-
bela, mover-se junto. O livro contou 
com o fomento da Lei Paulo Gustavo da 
Paraíba e a sugestão para o lançamen-
to é de que as pessoas compareçam tra-

jando roupas azuis, que dá 
cor à capa da obra.

Obra da sul-matogrossense Curva de Ryo será lançada na Casa Furtacor

Fluidez e força da água 
inspiram livro de poemas

LITERATURA

Produções de Pernambuco e 
Minas Gerais destacaram-se e le-
varam alguns dos principais prê-
mios distribuídos pelo Festival 
de Brasília, sábado (7), na mos-
tra competitiva nacional de lon-
gas-metragens. Salomé, filme do 
pernambucano André Antônio, 
garantiu vitória ao cinema queer, 

acumulando oito Candangos.
Salomé ganhou, entre outros, 

os prêmios de melhor longa pe-
los júris oficial e popular, me-
lhor atriz coadjuvante para Re-
nata Carvalho e roteiro. 

Suçuarana, dos mineiros Cla-
rissa Campolina e Sérgio Borges, 
arrebatou cinco troféus, incluin-

do os de melhor atriz para Sina-
ra Teles e ator coadjuvante para 
Carlos Francisco. 

A Melhor Direção ficou nas 
mãos de Sueli Maxakali, Isael 
Maxakali, Roberto Romero e 
Luisa Lanna por Yõg Ãtak – Meu 
Pai, Kaiowá. O brasiliense Wel-
lington Abreu venceu melhor 
ator por Pacto da Viola (DF); e Ruy 

Guerra recebeu uma menção 
honrosa do júri por A Fúria, con-
clusão da trilogia iniciada em Os 
Fuzis (1964). 

A categoria de curtas-me-
tragens da competitiva nacional 
rendeu Candangos às produções 
de Pernambuco, São Paulo, Dis-
trito Federal, Santa Catarina, Rio 
de Janeiro e Minas Gerais. 

Salomé vence no júri e no público, em Brasília
CINEMA

Chico César canta música em 
O Auto da Compadecida 2

O reencontro dos 
personagens de Selton Mello 
(Chicó) e Virgínia Cavendish 
(Rosinha), em O Auto da 
Compadecida 2, é embalado 
pela canção “Como vai 
você?”, de Antônio Marcos e 
Mario Marcos, gravada para 
o filme por Chico César, com 
arranjo e produção musical 
de João Falcão e Ricco Viana. 
O clipe está disponível no 
YouTube. 

Fernanda Torres indicada a 
melhor atriz no Globo de Ouro

O Globo de Ouro anunciou 
seus indicados para a 
premiação de 2025 e Fernanda 
Torres concorre à melhor 
atriz de drama e Ainda Estou 
Aqui (foto) a melhor filme de 
língua não inglesa. Fernanda 
concorre com Nicole Kidman, 
Kate Winslet, Pamela Anderson, 
Tilda Swinton e Angelina Jolie. 
O filme com mais indicações 
é o franco-belga Emilia Perez, 
com 10.

Vitrine cultural
Foto: Divulgação/Videofilmes

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

Curva de 
Ryo nasceu 
em Campo 
Grande, mas 
mora na 
Paraíba
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n Longa-metragem/ Júri 
Oficial: Salomé (PE), de 
André Antônio 
n Longa-metragem/ Júri 
Popular: Salomé (PE), de 
André Antônio 
n Direção: Sueli Maxakali, 
Isael Maxakali, Roberto 
Romero e Luisa Lanna por 
Yõg Ãtak – Meu Pai, Kaiowá 
(MG)
n Ator: Wellington Abreu 
por Pacto da Viola (DF) 
n Atriz: Sinara Teles por 
Suçuarana (MG) 
n Ator coadjuvante: 
Carlos Francisco por 
Suçuarana (MG)

n Atriz coadjuvante: 
Renata Carvalho por 
Salomé (PE)
n Roteiro: André Antônio 
por Salomé (PE) 
n Fotografia: Ivo Lopes 
Araújo por Suçuarana 
(MG) 
n Montagem: Luiz Pretti 
por Suçuarana (MG)
n Curta-metragem/ Júri 
Oficial: Mar de Dentro 
(PE), de Lia Letícia
n Curta-metragem/ 
Júri Popular: Javyju – 
Bom Dia (SP), de Kunha 
Rete e Carlos Eduardo 
Magalhães

             PRINCIPAIS PREMIADOS                                                   

Equipe de “Salomé”, eleito o melhor filme do festival
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Marília Arnaud, uma das vozes femininas de destaque

Foto: Divulgação

TODO PESO DO MUNDO SE 
DESDOBRA EM ÁGUA

n De Curva de Ryo

n Editora: Escaleras

n Lançamento hoje, 19h

n Na Casa Furtacor (Av. São Rafael, 
376, Castelo Branco, João Pessoa )

n Entrada franca
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Filmes brasileiros deste verão foram grandes atrações na maior convenção de cultura pop do país

CCXP vibrou com Auto e Chico Bento
CINEMA

Dois filmes nacionais foram 
grandes atrações para o público 
da CCXP, maior convenção de 
cultura pop do Brasil e uma das 
maiores do mundo, que aconte-
ceu em São Paulo, nesse fim de 
semana. O Auto da Compadecida 
2, que estreia em 25 de dezem-
bro, teve painel no sábado; e Chi-
co Bento e a Goiabeira Maraviosa, 
que chega aos cinemas em 9 de 
janeiro, foi um dos destaques do 
domingo. Os dois filmes tam-
bém foram exibidos pela pri-
meira vez para o público.

Antes da exibição de Auto 
2, em um auditório cheio, com 
capacidade para cerca de 3 mil 
pessoas, parte do elenco su-

biu ao palco. 

Foi grande a ovação para a du-
pla de protagonistas, Matheus 
Nachtergaele e Selton Mello — 
coisa de astro do rock, de gran-
des estrelas, como são. Do lado 
de lá, de atores e diretores, havia 
emoção genuína na voz.

Guel Arraes, diretor do lon-
ga ao lado de Flávia Lacerda, 
conta como surgiu a ideia do 
novo filme. “Quando a gente 
começou a cogitar em contar 
essa nova história, fizemos um 
exercício mental de como se-
ria reencontrar esses persona-
gens”, disse, no painel. “É um 
filme de comédia, mas sentimos 
uma emoção muito forte. Aí, vi-
mos que é como reencontrar ve-
lhos amigos. Essa é a inspiração 
do filme”.

O longa traz uma aura de 
mistério: Chicó (Mello) está so-

zinho, viven-

do em Taperoá, lembrando do 
amor por Rosinha (Virginia Ca-
vendish) e da amizade por João 
Grilo (Nachtergaele). Até que o 
amigo retorna para a cidadezi-
nha e vira, de uma hora para 
outra, cabo eleitoral e até santo 
— é ele que aparece numa está-
tua com a santa.

“É um filme arrojado por 
um lado e arcaico por outro”, 
diz Matheus. “É um elenco di-
vino. E a gente, só de se olhar 
como João Grilo e Chicó, a gente 
já tem meio caminho andado”.

Reencontros
Na apresentação feita na 

CCXP, havia uma preocupa-
ção de todos ali em mostrar 
que, mesmo com mudanças, 
há um desejo em trazer a es-
sência do que é essa história.

“Em 1955, meu avô escre-
veu O Auto da Compadecida e ele 

tinha 28 anos de 

idade. Hoje, é a peça mais en-
cenada do teatro brasileiro, tra-
duzida para o inglês, para o ale-
mão, para o polonês”, diz João 
Suassuna, neto de Ariano. “Por 
isso, eu estou aqui para deixar 
vocês tranquilos: estamos tra-
balhando nesse projeto há qua-
se cinco anos. Por esse tempo, já 
dá para ver o respeito pela obra 
do meu avô”.

No final do painel, o elenco 
tentou trazer dois sentimen-
tos: nostalgia e a dimensão 
histórica do momento. “Vocês 
são as primeiras pessoas a re-
ceberem o carinho que guar-
damos por 25 anos para de-
volver ao público brasileiro”, 
disse Matheus, emocionado.

Selton, para fechar a con-
versa, se prontificou a tentar 
verbalizar o tamanho do fil-
me. “Não é à toa que é no 25 de 
dezembro: é o maior presente 
de Natal que o público brasi-
leiro podia receber da nossa 

cultura, do nosso 

cinema brasileiro, que é mui-
to potente e que está vivendo 
um momento extraordinário, 
lotando as salas de cinema. 
Acredito que vocês vão ficar 
encantados, porque é isso, en-
contrar velhos amigos é sem-
pre muito emocionante.”

Chico Bento
Novo filme da Mauricio de 

Sousa Produções, Chico Bento e a 
Goiabeira Maraviósa serviu como 
o pontapé inicial do último dia 
de CCXP, domingo. A sessão 
especial de pré-estreia, contou 
com a presença do diretor Fer-
nando Fraiha e do elenco prin-
cipal do filme: Isaac Amendoim 
(Chico Bento), Anna Júlia Dias 
(Rosinha), Pedro Dantas (Zé 
Lelé), Davi Okabe (Hiro), Gui-
lherme Tavares (Zé da Roça) e 
Lorena Oliveira (Tábata).

Muito aplaudido, o elenco 
infantil subiu caracterizado ao 
palco, interagindo com os apre-
sentado-

res e arrancando gargalhadas 
da plateia ao agir e falar como 
seus personagens. As crianças 
prepararam o público para a 
fofa produção.

Como já se tornou esperado 
dos longas inspirados no traba-
lho de Mauricio de Sousa, Chi-
co Bento e a Goiabeira Maraviósa 
apoia-se no carisma e na fofura 
de seu elenco principal. Apesar 
da pouca idade, Amendoim e 
companhia mostram um gran-
de talento ao se transformar 
nos personagens tão amados 
dos gibis. 

Assim como Turma da Mô-
nica – Laços, a escolha do elenco 
conquistou os corações do públi-
co, que ria sem pudor das tira-
das inteligentes do roteiro e dos 
cômicos momentos de humor fí-
sico. Com gostinho de gibi, Chico 
Bento e a Goiabeira Maraviósa fez o 
público da CCXP24 rir com seu 
humor doce e inocente.

Em Cartaz

Programação de 5 a 11 de dezembro, nos 
cinemas de João Pessoa, Campina Grande, 
Patos, Guarabira, Remígio e São Bento.

ESTREIAS

O CONDE DE MONTE CRISTO (Le Com-
te de Monte-Cristo). França/Bélgica, 2024. 
Dir.: Alexandre de La Patellière e Matthieu 
Delaporte. Elenco: Letícia Spiller, Eriberto 
Leão, Miguel Venerabile, André Ramiro, 
Moacyr Franco. Drama. Casal tenta de tudo 
para salvar o filho, que apresenta um caso 
grave de saúde. 2h14. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: leg.: 
17h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 10 (VIP): leg.: 
21h. 

INEXPLICÁVEL. Brasil, 2024. Dir.: Fa-
brício Bittar. Elenco: Letícia Spiller, Eriberto 
Leão, Miguel Venerabile, André Ramiro, 
Moacyr Franco. Drama. Casal tenta de tudo 
para salvar o filho, que apresenta um caso 
grave de saúde. 2h14. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: 15h, 
21h. CINESERCLA TAMBIÁ 3: 17h50, 20h10. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 
5: dub.: 16h30, 18h45. Patos: CINE GUEDES 2: 
dub.: 17h20, 21h25. Guarabira: CINEMAXXI 
CIDADE LUZ 1: 20h. CINEMAXXI CIDADE 
LUZ 2: 18h.

O SENHOR DOS ANÉIS – A GUERRA 
DOS ROHIRRIM (The Lord of the Rings – The 
War of the Rohirrim). Japão/ EUA/Nova Ze-
lândia, 2024. Dir.: Kenji Kamiyama. Aventura/ 
animação. Na Terra-Média, povo de um reino 
tenta resistir ao ataque de outro, cujo líder 
quer vingar a morte do pai. 2h14. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: 
dub.: 14h. CENTERPLEX MAG 3 (Atmos): 
leg.: 21h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 3: dub.: 
13h, 15h45; leg.: 18h40. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 4: dub.: 18h15, 21h15. CINESERCLA 
TAMBIÁ 2: dub.: 15h30, 18h05, 20h40. Cam-
pina Grande: CINESERCLA PARTAGE 4: 
dub.: 15h30, 18h05, 20h40. Patos: MULTICINE 
PATOS 1: dub.: 14h50, 17h50, 20h35. 

STING – ARANHA ASSASSINA (Sting). 
Austrália/EUA, 2024. Dir.: Kiah Roache-Turner. 
Elenco: Noni Hazlehurst, Jermaine Fowler. 
Horror/ficção científica. Garota adota aranha 
como bicho de estimação, mas à medida que 
cresce, o animal se mostra um assassino. 
1h32. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: dub.: 
16h45; leg.: 21h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
dub.: 14h45. CINESERCLA TAMBIÁ 1: dub.: 
18h45, 20h45. Campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE 5: dub.: 21h. 

ESPECIAL

FEST ARUANDA. Festival com curtas e 
longas-metragens. Terça: Mostra competitiva 
Sob o Céu Nordestino: Centro Ilusão (18h); 
Mostra competitiva nacional: Os Afro-Sam-
bas - O Brasil de Biden e Vinícius (21h30). 
Entrada franca.

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 9. 

NCT DREAM MYSTERY LAB – DREAMS-
CAPE IN CINEMAS (NCT Dream Mystery Lab 
– Dreamscape in Cinemas). Coreia do Sul, 
2024. Direção não divulgada. Documentário/ 
show. Registro da turnê da banda sul-corea-
na. 2h18. Livre. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
qua.: leg.: 18h. 

SOLO LEVELING – SEGUNDO DES-
PERTAR (Solo Leveling – ReAwakening). 
Coreia do Sul/ Japão, 2024. Dir.: Shunsuke 
Nakashige. Aventura/animação. Em um 
mundo onde pessoas superpoderosas en-
frentam monstros, simples caçador é recru-
tado para perigosa missão. 2h01. 18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 4: 
dub.: 21h. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: dub.: 
19h20, 22h. 

CONTINUAÇÃO

AINDA ESTOU AQUI. Brasil/França, 
2024. Dir.: Walter Salles. Elenco: Fernanda 
Torres, Selton Mello, Valentina Herszage, 
Fernanda Montenegro, Humberto Carrão, 
Dan Stulbach, Daniel Dantas, Marjorie Estia-
no, Camila Márdila, Maeve Jinkings. Drama. 
Família precisa lidar com o desaparecimento 
do marido, vítima da ditadura. 2h16. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: 19h. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 2: 20h. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 3: 21h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 11 
(VIP): 14h, 17h, 20h. CINÉPOLIS MANGABEI-
RA 3: 13h15, 16h15, 19h15, 22h. CINESERCLA 
TAMBIÁ 4: 17h30. Campina Grande: CINE-
SERCLA PARTAGE 3: 17h30. Patos: CINE 
GUEDES 1: 18h30, 21h. MULTICINE PATOS 3: 
21h. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 2: 
15h30, 20h20. Remígio: CINE RT: qua.: 20h15.

ANTES QUE ME ESQUEÇAM, MEU 
NOME É EDY STAR. Brasil, 2024. Dir.: Fer-

nando Moraes. Documentário. A trajetória 
do cantor, compositor, ator e artista plástico 
baiano. 1h20. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: ter. 10/12: 
20h30. Próximas semanas: sab. 14/12: 15h; 
seg. 16/12: 20h30; sab. 21/12: 17h; dom. 
22/12: 19h. 

O CLUBE DAS MULHERES DE NEGÓ-
CIOS. Brasil, 2024. Dir.: Anna Muylaert. 
Elenco: Rafael Vitti, Luís Miranda, Cristina 
Pereira, Grace Gianoukas, Louise Cardoso, 
Katiuscia Canoro, Irene Ravache, Ítala Nan-
di, André Abujamra, Maria Bopp, Verônica 
Debom. Comédia/drama/suspense. Em um 
mundo onde os estereótipos de gênero são 
invertidos, dois jornalistas homens entre-
vistam mulheres poderosas num country 
club onde animais selvagens estão à solta. 
1h35. 18 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: Próximas 
semanas: qui. 12/12: 20h30; dom. 15/12: 
19h; qua.: 18/12: 20h30; sab. 21/12: 19h. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 8: ter.: 19h. 

CORPO PRESENTE. Brasil, 2024. Dir.: 
Leonardo Barcelos. Documentário. As pos-
sibilidades de expressão do corpo. 1h29. 
18 anos. 

João Pessoa: CINE BANGUÊ: ter. 10/12: 
18h30. Próximas semanas: qui. 12/12: 18h30; 
sab. 14/12: 19h; seg. 16/12: 18h30; qui. 19/12: 
20h30; dom. 22/12: 17h. 

 
GLADIADOR II (Gladiator II). Reino 

Unido/ EUA, 2024. Dir.: Ridley Scott. Elenco: 
Paul Mescal, Connie Nielsen, Pedro Pascal, 
Denzel Washington. Aventura. Após ter sua 
casa tomada pela tirania de Roma, gladia-
dor entra na arena para resgatar a honra 
do império. 2h28. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 1: 
dub.: 15h, 18h, 21h15. CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 2: dub.: 13h45. CINESERCLA 
TAMBIÁ 4: dub.: 20h30. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE 3: dub.: 20h30. 
Patos: MULTICINE PATOS 4: dub.: 17h20. 

MOANA 2 (Moana 2). EUA/Canadá, 
2024. Dir.: David G. Derrick Jr., Jason Hand 
e Dana Ledoux Miller. Vozes na dublagem 
brasileira: Any Gabrielly, Saulo Vascon-
celos. Infantil/musical/animação. Jovem 
navegadora enfrenta mares desconhecidos 
para livrar uma das ilhas de seu povo de 
uma maldição. 1h40. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: 
dub.: 2D: 13h40, 20h30; 3D: 16h, 18h15. 
CENTERPLEX MAG 3 (Atmos): dub.: 14h40, 
17h, 19h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 4: dub.: 
13h30, 16h, 18h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 

5: dub.: 14h, 16h30, 19h, 21h30. CINÉPO-
LIS MANAÍRA 6: dub.: 14h30, 17h, 19h30, 
21h50. CINÉPOLIS MANAÍRA 7: dub.: 15h30, 
18h, 20h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 10 (VIP): 
dub.: 13h, 15h45, 18h15. CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 1: dub.: 14h, 16h30, 19h, 21h30. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: dub.: 13h30, 
16h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 5: dub.: 
2D: 13h, 16h; 3D: 15h30, 20h30. CINESER-
CLA TAMBIÁ 5: dub.: 3D: 15h; 2D: 17h, 19h, 
20h55. CINESERCLA TAMBIÁ 6: dub.: 14h15, 
16h15, 18h15, 20h15. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE 1: dub.: 15h, 17h, 
19h, 20h55. CINESERCLA PARTAGE 2: dub.: 
3D: 14h15; 2D: 16h15, 18h15, 20h15. Patos: 
CINE GUEDES 2: dub.: 15h30, 19h30. CINE 
GUEDES 3: dub.: 3D: 14h50, 16h50, 18h50; 
2D: 20h50. MULTICINE PATOS 3: dub.: 3D: 
14h20, 16h40; 2D: 19h. MULTICINE PATOS 
4: dub.: 3D: 15h10, 20h20. Guarabira: CI-
NEMAXXI CIDADE LUZ 3: dub.: 16h20, 
18h25, 20h30. Remígio: CINE RT: dub.: 14h, 
16h, 18h20. São Bento: CINE VIEIRA: dub.: 
18h20, 20h30.

OPERAÇÃO NATAL (Red One). EUA, 
2024. Dir.: Jake Kasdan. Elenco: Dwayne 
Johnson, Chris Evans, Lucy Liu, J.K. Sim-
mons, Bonnie Hunt. Aventura. Quando Pa-
pai Noel é sequestrado, segurança do Polo 
Norte se une a caçador de recompensas 
para salvar o Natal. 2h03. 12 anos. 

João Pessoa: CINESERCLA TAMBIÁ 3: 
dub.: 15h20. Campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE 5: dub.: 14h10.

TODAS AS ESTRADAS DE TERRA TÊM 
GOSTO DE SAL (All Dirt Roads Taste of 
Salt). Estados Unidos, 2024. Dir.: Raven 
Jackson. Elenco: Moses Ingram, Shiela Atim. 
Drama. A vida de uma mulher através das 
décadas no Mississipi. 1h32. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qua. 
11/12: 20h30. Próximas semanas: sab. 14/12: 
17h; ter. 17/12: 18h30; dom. 22/12: 15h. 

 
171. Brasil, 2024. Dir.: Rodrigo Siqueira. 

Documentário. Seis presidiários condena-
dos por estelionato contam suas histórias. 
1h35. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: Próximas 
semanas: dom. 15/12: 17h; ter. 17/12: 20h30; 
qui.: 19/12: 18h30; sab. 21/12: 15h. 

WICKED (Wicked – Part 1). EUA, 2024. 
Dir.: Jon M. Chu. Elenco: Cynthia Erivo, Aria-
na Grande, Michelle Yeoh, Jeff Goldblum. 
Musical/ drama. Amigas em universidade 
de bruxas se tornam rivais após encontro 
com o Mágico de Oz. 2h40. 10 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 

2: dub.: 13h15; leg.: 16h45. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 2: dub.: 17h. CINESERCLA 
TAMBIÁ 4: dub.: 14h30. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE 3: dub.: 14h30. Pa-
tos: CINE GUEDES 1: dub.: 15h30. Guara-
bira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 1: dub.: 17h.  

ESTA SEMANA

SARAU DE SUZY. Sarau poético co-
mandado pela atriz Suzy Lopes no Natal na 
Usina, com convidados e microfone aberto 
para participação da plateia.

João Pessoa: SALA VLADIMIR CAR-
VALHO (Usina Energisa, Av. Juarez Távora, 
243, Tambiá). Quinta, 20h. Entrada franca.

ESTA SEMANA

FUNKERIA. Show do grupo no Natal da 
Usina.

João Pessoa: SALA VLADIMIR CAR-
VALHO (Usina Energisa, Av. Juarez Távora, 
243, Tambiá). Quinta, 22h. Entrada franca.

POLYANA RESENDE E MALANDROS 
DO MORRO. Show da cantora com partici-
pação de integrantes da escola de samba 
pessoense no Natal da Usina.

João Pessoa: USINA ENERGISA (Av. 
Juarez Távora, 243, Tambiá). Sexta, 20h. En-
trada franca. 

SANDRA DE SÁ E ORQUESTRA SIN-
FÔNICA DE JOÃO PESSOA. Cantora se 
apresenta em, show com a orquestra e parti-
cipação da Cia. Municipal de Dança.

João Pessoa: CENTRO CULTURAL SÃO 
FRANCISCO (Ladeira São Francisco, s/no, 
Centro). Sexta, 19h. Entrada franca.

TOTONHO. Show do cantor no Natal 
da Usina.

João Pessoa: SALA VLADIMIR CAR-
VALHO (Usina Energisa, Av. Juarez Távora, 
243, Tambiá). Quinta, 22h. Entrada franca.

Agência Estado

Elenco 
de “Chico Bento e a 
Goiabeira Maraiósa” 
encontou a plateia

Matheus Nachtergaele e Sélton 
Mello não esconderam a 
emoção no painel de “O Auto da 
Compadecida 2”

Foto: Luiz Rodrigues/Divulgação
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O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Estado 
do Desenvolvimento Huma-
no (Sedh), entregou, ontem, 
o novo ônibus de serviço do 
Programa Cidadão. Com ca-
pacidade para 27 passageiros, 
carroceria rodoviária, poltro-
nas reclináveis e ar condicio-
nado, o veículo será utilizado 
nas ações itinerantes do Pro-
grama pelas cidades da Pa-
raíba. Além do micro-ônibus, 
também foram entregues dez 
novos computadores às equi-
pes do programa, totalizando 
um investimento de mais de 
R$ 585 mil. 

Segundo a secretária es-
tadual do Desenvolvimen-
to Humano, Pollyanna Wer-
ton, mais do que um veículo, o 
novo ônibus “é um direito que 
a gente leva aos cidadãos das 
pequenas cidades do nosso 
estado”. De acordo com ela, o 
transporte será fundamental 
para reforçar as ações do Pro-
grama, nos mais de 150 muni-
cípios, que ainda não contam 
com uma Casa da Cidadania. 
Conforme informou a secre-
tária, só em 2024 o Programa 
Cidadão emitiu mais de 143 
mil documentos em quase 140 
municípios. 

“Esse serviço é muito im-
portante porque ajuda uma 
pessoa que quer ter acesso, 
por exemplo, ao Minha Casa 
Minha Vida, ao Bolsa Família, 
à Previdência Social. Só é pos-
sível acessar algum benefício 
desses tendo a documentação 
civil organizada. É essa cida-
dania que o Governo da Pa-
raíba se preocupa em garantir 
ao não deixar nenhuma parai-
bana ou paraibano invisível. 
Ao levar esse serviço, o Go-
verno está promovendo a jus-
tiça social sem esperar que o 
cidadão venha até o governo. 
É o Governo que está indo até 
o cidadão. A Paraíba se torna 
grande grande pelo seu povo! 
Quanto mais a gente organiza 
a vida das pessoas, maior fica 
a  Paraíba”, afirmou. 

Ainda de acordo com a 
secretária, além do ônibus e 
dos computadores, a partir 
de 2025, as equipes do Progra-
ma Cidadão também poderão 
contar com equipamentos de 

biometria digital para bebês, 
de zero a cinco anos, e para o 
atendimento de pessoas aca-
madas, que não podem se des-
locar até os postos de atendi-
mento do serviço. 

“Na Paraíba, e na maio-
ria dos estados do Brasil, a 
criança, ao nascer, só fazia o 
registro civil. Agora, no pri-
meiro dia de nascimento o 
bebê já poderá fazer o regis-
tro e também ter acesso à bio-
metria, RG, CPF, foto e toda 
a documentação necessária 
para que ele também possa 
acessar algum benefício, ser 
um cidadão, com qualidade e 
com a sua documentação de 
forma organizada. Além dis-
so, a gente também se preo-
cupou com aqueles pacientes 

acamados que precisam re-
novar a documentação. Nes-
ses casos, o Governo vai até 
onde eles estiverem com todo 
o aparelhamento novo, digi-
tal, chegando na casa do ci-
dadão com respeito e digni-
dade, que é assim que o nosso 
Governo trata a população da 
Paraíba”, pontuou.

Cidadania
Durante a solenidade de 

entrega, o gerente operacio-
nal do Programa Cidadão, 
Roberto Leite, fez questão de 
agradecer ao governador João 
Azevêdo pelo novo veículo. 
Segundo ele, essa era uma 
demanda antiga do setor: “A 
gente usava o mesmo ônibus 
há mais de 12 anos, com mais 
de 300 mil quilômetros roda-
dos. Quando chovia forte, mo-
lhava dentro”, recordou.

Segundo Roberto, ao ga-
rantir condições adequadas 
de trabalho às equipes do pro-
grama, o novo micro-ônibus 
será fundamental para levar 
os serviços prestados aos pa-
raibanos que vivem em situa-
ção de vulnerabilidade social 
em municípios com pouca 

assistência. Para o agente, a 
média é de pelo menos mil 
atendimentos em casa cida-
de visitada.

“Quando o Programa Ci-
dadão viaja, nós estamos le-
vando cidadania para essas 
pessoas, porque é através da 
emissão da documentação bá-
sica que elas poderão acessar 
direitos fundamentais como 
saúde, educação e trabalho. 
Aqui, em João Pessoa todo 
mundo tem, mas imagina em 
Coxixola, Manaíra, Carrapa-
teiras. Quem faz esse traba-
lho somos nós. Sem contar 
que, em cada município, nós 
ainda fazemos, no mínimo, 
de 8 a 10 atendimentos domi-
ciliares a pessoas acamadas, 
em hospitais e até em presí-
dios”, explicou.

Para o próximo ano, Ro-
berto adiantou que o compro-
misso da Sedhs é intensificar 
as ações do Programa. Segun-
do ele, uma das prioridades 
será atender todas as comuni-

dades quilombolas do estado.
“Nós temos hoje, na Pa-

raíba, quase 50 comunidades 
quilombolas. A nossa inten-
ção é visitar todas elas. E, além 
disso, o maior número possí-
vel de municípios”, afirmou.

Programa
Criado em 1992, pelo De-

creto nº 14.483, o Programa 
Cidadão visa proporcionar 
às pessoas de baixo poder 
aquisitivo os meios neces-
sários a sua legalização jun-
to aos órgãos públicos Fede-
rais, Estaduais e Municipais. 
Hoje, a iniciativa é respon-
sável pela emissão do novo 
Registro Geral (RG), 2ª via 
do Cadastro de Pessoa Física 
(CPF), Carteira de Trabalho 
e Previdência Social (CTPS), 
e Atestado de Antecedentes 
Criminais (para fins de em-
pregabilidade).

Em João Pessoa, os servi-
ços são oferecidos no Espaço 
Cultural, na Rua Abdias Go-

mes de Almeida, nº 800, Tam-
bauzinho. O horário de aten-
dimento ao público vai das 
8h às 16h.
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Transporte reforçará ações em mais de 150 municípios que não contam com Casa da Cidadania no Estado

Estado libera ônibus e computadores
PROGRAMA CIDADÃO

Filipe Cabral 

filipemscabral@gmail.com

“É através da 
emissão da 
documentação 
básica que 
elas poderão 
acessar direitos 
fundamentais 
como saúde, 
educação e 
trabalho

Pollyanna Werton

n 

Veículo será 
utilizado 
nas ações 
itinerantes 
do Programa 
pelas cidades 
da Paraíba

Ônibus que será utilizado para emissão de documentos nos municípios

A Secretária Pollyanna Werton testou, ontem, o ônibus  do Programa Cidadão
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Programa garantirá condições adequadas de trabalho às equipes, para levar os serviços prestados aos paraibanos, que vivem em situação de vulnerabilidade social, em vários municípios



O Tribunal de Contas do 
Estado da Paraíba (TCE-PB) 
e a Prefeitura Municipal de 
Patos formalizaram um Pac-
to de Adequação de Condu-
ta Técnico-Operacional, na 
manhã de ontem, visando re-
duzir as contratações de Mi-
croempreendedores Indivi-
duais (MEIs) para prestação 
de serviços profissionais di-
versos e regularizar a situa-
ção funcional do município. 
A prefeitura de Patos foi a 
primeira a assinar o Pacto de 
Adequação em parceria com 
o TCE-PB.

A medida foi tomada após 
a auditoria do TCE-PB cons-
tatar que o município vinha 
utilizando de forma recorren-
te o credenciamento de MEIs 
para a prestação de serviços, 
contrariando a regra consti-
tucional que exige concurso 
público para o preenchimen-
to de cargos efetivos na Ad-
ministração Pública (art. 37, 
II, da Constituição Federal).

O pacto foi assinado pelo 

conselheiro presidente do 
TCE-PB, Antônio Nominan-
do Diniz Filho, e pelo conse-
lheiro relator dos Processos 
TC nº 5399/23 e TC nº 3141/23, 
Fernando Rodrigues Catão, 
juntamente com o prefeito de 
Patos, Nabor Wanderley da 
Nóbrega Filho. O documen-
to estabelece medidas que de-
vem ser implementadas pelo 
município de Patos para cor-
rigir a situação.

O presidente do TCE-PB 
disse que entre as principais 
determinações do pacto es-
tão a redução escalonada dos 
contratos com MEIs, com a 
meta de um corte mínimo 
de 15%, ao ano até 2028, além 
da realização de um concur-
so público para regularizar 
o quadro funcional do mu-
nicípio, a ser iniciado até o fi-
nal do exercício financeiro de 
2024. O município terá 30 dias 
para apresentar ao Tribunal 
de Contas um plano de ação 
detalhado sobre como aten-
der às exigências do acordo.

O Tribunal de Contas rea-
lizará acompanhamento con-
tínuo da execução das ações, 
com auditorias periódicas, e o 
não cumprimento das obriga-
ções poderá resultar em pe-
nalidades, incluindo impacto 
na prestação de contas anual 
do prefeito e encaminhamen-
to ao Ministério Público. O 
pacto, que entrará em vigor a 
partir de sua assinatura, terá 
vigência até o final de 2028.

O objetivo do pacto é as-
segurar maior transparência 
e regularidade nas contrata-
ções públicas do município 
de Patos, com a devida ob-
servância à legislação vigen-
te e à realização de concursos 
públicos para os cargos efeti-
vos, em conformidade com a 
Constituição Federal e as nor-
mas de gestão pública. O Pac-
to de Adequação de Condu-
ta Técnico Operacional é um 
instrumento que a Corte de 
Contas paraibana criou por 
meio da resolução normati-
va no 05/2007.

Em sessão virtual, o Pleno 
do Tribunal de Justiça da Pa-
raíba concedeu, parcialmen-
te, medida cautelar em uma 
Ação Direta de Inconstitucio-
nalidade (ADI), proposta pelo 
Ministério Público do Estado 
da Paraíba, que questiona a 
constitucionalidade de dis-
positivos da Lei nº 487/2014 
do município de São Sebas-
tião de Lagoa de Roça. A de-
cisão resultou na suspensão 
de diversos trechos da nor-

ma, considerados incompa-
tíveis com a Constituição Fe-
deral.

O relator do processo, de-
sembargador Francisco Se-
ráphico Ferraz da Nóbrega 
Filho, destacou que os dis-
positivos impugnados — in-
cisos VI, VII, VIII, IX e X do 
art. 4º, bem como parte do 
inciso II do art. 5º — autori-
zavam contratações tempo-
rárias para situações que, na 
visão do Tribunal, não con-

figuravam excepcionalida-
de necessária, subvertendo 
a regra do concurso público.

Entre os trechos suspen-
sos estão autorizações para: 
administração de pessoal em 
programas financiados por 
entes públicos; contratação 
de serviços essenciais à saúde 
municipal; execução de con-
vênios de interesse público; 
realização de recenseamen-
tos e coletas de dados; e situa-
ções urgentes definidas por 

lei ou regulamento.
O relator destacou que as 

situações previstas nos dis-
positivos são corriqueiras e 
exigem planejamento ade-
quado por parte do municí-
pio para a realização de con-
cursos públicos periódicos, 
em conformidade com os 
princípios da legalidade e da 
moralidade administrativa.

A medida cautelar foi con-
cedida com efeitos ex nunc (a 
partir da decisão), modulan-

do seus impactos para pre-
servar contratos temporários 
celebrados até a data do julga-
mento. No entanto, esses con-
tratos serão considerados im-
prorrogáveis após 12 meses 
contados do início da decisão.

Além disso, o prefeito de 
São Sebastião de Lagoa de 
Roça e o presidente da Câ-
mara Municipal foram noti-
ficados para apresentar infor-
mações no prazo de 30 dias.

No voto do relator, foram 

ressaltados aspectos funda-
mentais, como o princípio da 
continuidade do serviço pú-
blico e a necessidade de ob-
servar o artigo 27 da Lei nº 
9.868/1999, que rege as ADIs. 
A decisão também reforçou 
que as contratações tempo-
rárias devem atender a situa-
ções excepcionais e transitó-
rias, sob pena de violação do 
artigo 30 da Constituição Fe-
deral e de sua aplicação aos 
municípios.

O projeto de lei que fixa o 
perímetro urbano e a divisa 
dos bairros da capital passou 
ontem na Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ), da Câ-
mara Municipal de João Pessoa, 
que também foi favorável a al-
terações no Sistema Viário Bá-
sico e ao empréstimo do Execu-
tivo Municipal no valor de R$ 
100 milhões para drenagem e 
pavimentação

A CCJ reuniu - se ontem e 
apreciou 46 matérias legisla-
tivas. Entre elas, o colegiado 
foi favorável ao Projeto de Lei 
Complementar (PLC) que fixa 
o perímetro urbano e a divi-
sa dos bairros do município de 
João Pessoa. 

O PLC no 56/2024, de au-
toria do Executivo Municipal, 
baseia-se na revisão do Plano 
Diretor, aprovado no final de 

2023, para fixar o perímetro ur-
bano e a divisa dos bairros da 
capital. O presidente da comis-
são e relator da matéria, verea-

dor Thiago Lucena (DC), expli-
cou a iniciativa. “O projeto tem 
a ver com o nosso Plano Diretor 
e delimita o perímetro de cada 

bairro de João Pessoa, estabele-
cendo o contorno de 64 territó-
rios, desde o Aeroclube ao Var-
jão”, esclareceu.

O projeto ainda prevê a 
equiparação, para fins tributá-
rios, às propriedades rurais, in-
dependente da macrozona ou 
zona de uso onde se localizem, 
àquelas áreas que comprova-
damente são exploradas para a 
produção agropecuária, extra-
tiva vegetal ou agroindustrial, 
que assegure a conservação 
dos recursos naturais e possua 
produção satisfatória. Segundo 
a norma, a equiparação é com 
vistas a estimular a manuten-
ção e o reconhecimento da fun-
ção social da propriedade.

A comissão também foi fa-
vorável ao Projeto de Lei Ordi-
nária (PLO) no 2248/2024, de 
autoria do Executivo Munici-
pal, que dispõe sobre o Sistema 
Viário Básico, propondo altera-
ções para adequar os novos cor-
redores de transporte da capi-

tal de acordo com o Sistema de 
Corredores de BRS (Bus Rapid 
Service) e dos Terminais de In-
tegração associados, financia-
dos pela Agência Francesa de 
Desenvolvimento (AFD).

De autoria do Executivo 
Municipal, ainda receberam 
pareceres favoráveis: o PLO no 
2250/2024, que transforma a 
Secretaria Municipal Extraor-
dinária de Políticas Públicas 
para as Mulheres em Secreta-
ria Municipal de Políticas Pú-
blicas para as Mulheres; e o 
PLO no 2356/2024, que autori-
za o Poder Executivo a contra-
tar operação de crédito junto 
ao Banco de Brasília, até o va-
lor de R$ 100 milhões, sendo 
os recursos obrigatoriamente 
aplicados na implantação de 
obras de drenagem e pavimen-
tação na capital.
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Proposta Legislativa fixa o perímetro urbano; vereadores também foram favoráveis a alterações no sistema viário

CCJ aprova nova divisa dos bairros
NA CMJP

Tribunal suspende dispositivos de lei de Lagoa de Roça
TEMPORÁRIOS

Os vereadores da comissão reuniram-se ontem e apreciaram 46 matérias legislativas
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A Federação das Associa-
ções de Municípios da Paraí-
ba (Famup) se associou aos 
prefeitos na defesa da aprova-
ção da Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) 66/2023, 
conhecida como PEC da Sus-
tentabilidade Fiscal, na Câ-
mara dos Deputados. A pro-
posta já foi aprovada em dois 
turnos no Senado, que acatou 
a maior parte das emendas 
sugeridas pela Confedera-
ção Nacional de Municípios 
(CNM) e entidades regionais.

A situação fiscal dos mu-
nicípios atingiu seu pior ní-
vel em décadas no ano pas-
sado, com um déficit de R$ 
17,9 bilhões e a gestão finan-
ceira de 50% dos municípios 
comprometida, devido à in-
suficiência de receitas para a 
prestação de serviços públi-
cos essenciais à população. 
Em 2022, esse percentual era 
de 36%. Esse cenário é deta-
lhado no estudo O Contex-
to da Crise Fiscal nos Muni-
cípios, realizado pela CNM.

O levantamento apre-
senta dados sobre as medi-
das adotadas pelos gesto-
res para enfrentar a crise, 
além dos fatores que conti-
nuarão pressionando as fi-
nanças municipais. A análi-
se também aborda as causas 
da crise sob a ótica da Previ-
dência Social, da defasagem 
dos programas federais, das 
obras paradas e das dívidas 
da União com os municípios. 
Ao final, o estudo apresen-
ta as pautas municipalis-
tas defendidas pela CNM 
para superar o atual cenário.

O texto aprovado, e que 
está aguardando apreciação 
na Câmara dos Deputados, 
contempla quatro pontos es-
senciais pleiteados: o parce-
lamento especial das dívi-
das dos municípios junto ao 
Regime Geral e aos respecti-
vos Regimes Próprios da Pre-
vidência Social (RPPS); um 
novo modelo de quitação de 
precatórios pelos municípios; 
a equiparação das regras de 
benefícios dos RPPS muni-
cipais às da União (Reforma 
Previdenciária); e a desvincu-
lação de receitas.

“A Famup se une aos pre-
feitos e prefeitas da Paraíba 
nessa luta, que visa aliviar 
a pressão nas finanças pú-
blicas municipais de forma 
sustentável. Vamos buscar o 
apoio da nossa bancada fede-
ral para que possamos apro-
var essa medida o mais rápi-
do possível, garantindo que 
os gestores tenham as condi-
ções ideais para administrar 
seus municípios e investir em 

melhorias para a população”, 
afirmou George Coelho, pre-
sidente da Famup.

O pacote de medidas de-
fendido pela CNM e pelas 
entidades regionais faz par-
te dos esforços para aliviar a 
pressão nas finanças públi-
cas de maneira sustentável, 
razão pela qual a emenda, 
construída com apoio parla-
mentar, foi batizada de PEC 
da Sustentabilidade Fiscal. 
A expectativa é que, com a 
aprovação, os municípios 
possam honrar seus paga-
mentos com mais facilidade, 
devido às condições facilita-
das pela proposta.

Um dos principais pontos 
da PEC é a extensão automá-
tica da Reforma Previdenciá-
ria da União para os municí-
pios. De acordo com o texto 
aprovado, as mesmas regras 
do regime próprio de previ-
dência social dos servidores 
da União serão aplicadas aos 
municípios que não realiza-
rem uma reforma.

Famup se une a prefeitos e apoia  
a PEC da Sustentabilidade Fiscal

DEFESA

TCE-PB e prefeitura de Patos firmam 
pacto para reduzir as contratações 

MICROEMPREENDEDORES

Pacto foi assinado por Nabor Wanderley, Nominando Diniz e Fernando Catão
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George: “objetivo é aliviar a pressão nas finanças públicas”
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O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), o mi-
nistro Luís Roberto Barroso, 
determinou, ontem, a obriga-
toriedade do uso de câmeras 
corporais pelos policiais mili-
tares de São Paulo. Segundo a 
decisão, os equipamentos de-
vem ter tecnologia de grava-
ção ininterrupta. A medida 
atende a um pedido, feito pela 
Defensoria Pública estadual, 
que tramitava na Corte des-
de dezembro do ano passado.

Na decisão, Barroso citou 
casos recentes de violência 
policial contra pessoas que 
não ofereciam risco ou resis-
tência e de desligamento pro-
posital das câmeras. “Diante 
da ausência de demonstração 
da viabilidade técnica e ope-
racional dos novos dispositi-
vos e do significativo aumen-
to da letalidade policial em 
2024, é indispensável manter 
o modelo atual de gravação 
ininterrupta, sob pena de vio-
lação à vedação constitucio-
nal ao retrocesso e descum-
primento do dever estatal de 
proteção de direitos funda-
mentais, em especial o di-
reito à vida”, decidiu Barroso.

A decisão que obriga a uti-
lização das câmeras foi deter-
minada após o Governo de 
São Paulo enviar ao Supre-
mo novas informações sobre 
o cronograma de implanta-
ção dos equipamentos. Na úl-

tima sexta-feira (6), Barroso 
recebeu 17 documentos de-
talhados sobre o andamento 
dos contratos para implanta-
ção dos dispositivos. No en-
tanto, o presidente do STF 
considerou que as informa-

ções não são suficientes para 
a implementação prática dos 
equipamentos. O ministro ci-
tou “falhas reiteradas” no uso 
das câmeras em operações e 
o descumprimento dos proto-
colos de acionamento.

“Nesse contexto, enten-
do que o agravamento do ce-
nário de violência policial no 
estado de São Paulo e os indí-
cios de ineficiência na imple-
mentação da política pública 
de uso de câmeras corporais 

tornam necessária uma atua-
ção mais rigorosa no âmbito 
deste processo. Há falhas rei-
teradas no uso das câmeras 
em operações e descumpri-
mento dos protocolos de acio-
namento dos dispositivos”, 
justificou o ministro.
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Medida atende a um pedido da Defensoria Pública que tramitava na Corte desde dezembro do ano passado

Barroso impõe uso de câmeras à PM
SÃO PAULO

Agência Brasil

Confira as determinações 
da decisão de Barroso:

Saiba Mais

n Uso obrigatório de câme-
ras por policiais militares 
envolvidos em operações 
policiais;
n Divulgação, no portal da 
Secretaria de Segurança 
Pública (SSP-SP), do número 
dos batalhões e das tropas 
equipadas com câmeras cor-
porais;
n Recomposição do total de 
câmeras no patamar mínimo 
de 10.125 em operação;
n Uso do modelo ininterrup-
to de câmeras;
n Prestação de informações 
sobre processos disciplina-
res abertos pelo descum-
primento do uso correto de 
câmeras corporais.

Após quase duas mil su-
gestões de emendas e 13 au-
diências públicas, o relator da 
regulamentação da reforma 
tributária no Senado, Eduar-
do Braga (MDB-AM), apresen-
tou, ontem, o parecer do Proje-
to de Lei Complementar sobre 
o tema. 

No documento, constam 
diversas mudanças no setor 
imobiliário, que deve ser bene-
ficiado com redução de tribu-
tos e faixas de isenção. Uma de-
las é o aumento no desconto no 
Imposto sobre Valor Agrega-
do (IVA) para as operações de 
aluguel. O texto aprovado pela 
Câmara previa abatimento de 
60%, mas o texto de Braga atua-
lizou o percentual para 70%.

As pessoas físicas que alu-
gam imóveis serão isentas do 
IVA, desde que arrecadem me-
nos de R$ 240 mil por ano com 
as locações e tenham menos de 
três imóveis alugados. A partir 
desses limites, o locador terá de 
incluir o imposto sobre consu-
mo sobre o cálculo de locação, 
mesmo sendo pessoa física.

Quem tiver vendido mais 

de três imóveis no ano anterior 
ou vendeu um imóvel cons-
truído pelo próprio alienan-
te nos cinco anos anteriores à 
alienação pagará o IVA.

Redutor social
Braga também ampliou o 

redutor social, que diminui 
o valor do imóvel no cálculo 
do imposto. Segundo o pare-
cer, a redução para aluguéis 
no valor de base do IVA cor-
responderá a R$ 600, contra 
o redutor de R$ 400 aprova-
do, pela Câmara dos Deputa-
dos, em agosto. Para a venda 
de imóveis, não houve altera-
ções em relação ao texto da Câ-

mara. O redutor continuará em 
R$ 100 mil para construções e 
em R$ 30 mil para lotes.

Imóveis
Em relação aos imóveis, 

o senador aumentou de 40% 
para 50% o desconto em rela-
ção à alíquota padrão do IVA 
para algumas operações. O 
desconto aumentou para os 
serviços de construção civil 
e para as operações de admi-

nistração e intermediação de 
imóveis.

O parecer também criou 
um período de transição para 
operações com bens imóveis. 
Segundo o texto, as regras de 
transição ajudarão a diminuir 
o impacto na carga tributá-
ria sobre empreendimentos já 
contratados, que levam longo 
tempo para maturar, além de 
trazer mais segurança jurídica 
para o setor imobiliário.

Proposta cria faixa de isenções e aumenta desconto para aluguéis
REFORMA TRIBUTÁRIA

O relatório também inclui 
armas e munições no futuro 
Imposto Seletivo (IS), cobra-
do sobre produtos nocivos à 
saúde e ao meio ambiente. Se-
gundo a proposta, o IS não in-
cidirá sobre armas e munições 
destinadas às Forças Arma-
das e aos órgãos de seguran-
ça pública, mas será cobrado 
sobre os demais usuários de 
armas de fogo.

De acordo com o parla-
mentar, a decisão de sobre-
taxar armas e munições não 
seguiu orientação política ou 

ideológica, mas seu juízo par-
ticular. “Essa é uma convicção 
pessoal minha. Eu não coloca-
ria a minha cabeça no traves-
seiro com tranquilidade se eu 
não manifestasse claramente 
a minha posição”, disse.

Conforme o anuário Bra-
sileiro de Segurança Pública 
(edição 2024), sete em cada 10 
assassinatos registrados no 
Brasil, no ano passado, foram 
cometidos com armas de fogo, 
e quase 60% dos latrocínios 
(roubo seguido de morte ou 
de graves lesões) envolveram 

armas de fogo. No país, havia 
mais de dois milhões de regis-
tros ativos de posse de armas 
e mais de 1,7 milhão de regis-
tros expirados.

Eduardo Braga ainda afir-
mou que não usa arma e que 
compete ao Estado proteger 
os cidadãos. “Eu não tenho 
arma. Eu não tenho, portanto, 
nenhuma aptidão para isso. 
Acho que a questão de segu-
rança precisa ser resolvida pe-
los aparatos de segurança do 
Estado e não por razões priva-
das ou particulares”, avaliou. 

Plásticos
Alegando poluição ao 

meio ambiente, o relatório 
também incluiu itens plás-
ticos descartáveis de uso 
único no Imposto Seletivo. 
Dessa forma, sacolas, talhe-
res, canudos, copos, pratos 
e bandejas de isopor serão 
taxados com mais impos-
tos. “Alguns especialistas já 
alertam que o planeta, em 
10 anos, será incapaz de li-
dar com o volume de resí-
duos plásticos”, destacou o 
texto do relatório.

Relator inclui armas em Imposto Seletivo

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva promulgou, on-
tem, o Protocolo de Contra-
tações Públicas do Mercosul, 
sete anos após sua adoção, es-
tabelecendo regras e também 
salvaguardas para que forne-

cedores de outros países do 
bloco possam participar de 
licitações abertas por órgãos 
públicos brasileiros. O pro-
tocolo vale também para que 
fornecedores brasileiros pos-
sam disputar licitações em 
outros países do Mercosul.

Na revisão do protocolo, 
certas salvaguardas foram es-

tabelecidas, para proteger a 
soberania nacional e setores 
estratégicos. A exemplo do 
que foi feito no acordo Mer-
cosul-União Europeia, na se-
mana passada, o Governo Fe-
deral estabeleceu algumas 
restrições para as compras 
governamentais na área da 
Saúde. Outra salvaguarda se 

refere a licitações abertas pelo 
governo para aquisição de 
bens e serviços na área de te-
lecomunicações, na base de 
dados de brasileiros e brasi-
leiras e na área da Defesa.

O protocolo já havia 
sido aprovado, em suas li-
nhas gerais, pelo Congres-
so Nacional, em agosto do 

ano passado. A participação 
de fornecedores estrangeiros 
nas compras governamentais 
não terá início imediato. Será 
preciso aguardar ao menos 
um período de 30 dias depois 
do depósito do segundo ins-
trumento de ratificação. As 
medidas incluídas pelo Brasil 
e demais países devem passar 

pelas instâncias do Mercosul. 
No entanto, todas foram ne-
gociadas internamente e tam-
bém no âmbito do bloco co-
mercial, o que deve facilitar a 
ratificação.

Esse novo mecanismo de 
participação em compras go-
vernamentais inclui o Legis-
lativo e o Judiciário.

Lula promulga regras para compras públicas entre países
MERCOSUL

n 

Com objetivo 
de garantir 
segurança 
jurídica 
ao setor 
imobiliário, 
documento 
estabelece 
regras de 
transição

Da Redação 

Com Agência Gov

Da Redação 

Com Agência Brasil

Eduardo Braga apresentou o parecer do projeto ontem
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Na decisão, ministro do STF citou casos recentes de violência contra pessoas que não ofereciam risco ou resistência aos policiais
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Com a ofensiva de grupos 
rebeldes e a queda do gover-
no de Bashar al-Assad, a Síria 
vive um clima de incertezas 
sobre o futuro comando do 
país. Ontem, o presidente da 
Coalizão Nacional Síria, Hadi 
al-Bahra, afirmou que haverá 
um período de transição de 18 
meses e um prazo de seis me-
ses para elaboração de uma 
nova constituição. 

Porém, outros grupos dis-
putam o controle do território. 
O principal é o Hayat Tahrir 
al-Sham (HTS), que tem como 
líder Abu Mohammed al-Jola-
ni, ex-integrante da Al Qaeda. 
Responsável por liderar o mo-
vimento rebelde e os avanços 
de território nas últimas se-
manas, o HTS se concentra no 
noroeste do país.

Há, ainda, os alauítas (que 
dominam parte do litoral do 
país); os curdos (presentes no 
norte e no nordeste sírios); e 
os drusos (minoria que busca 
um governo independente, lo-
calizada no sudoeste do país).

Tensão
O embaixador do Brasil na 

Síria, André Luiz Azevêdo da 
Silva, deixou o país. Em nota, 
o Itamaraty informou que o 
diplomata voltará à capital 
Damasco quando for seguro. 

“O embaixador acompa-
nhará, temporariamente, a 
situação a partir de Beiru-
te [no Líbano], para onde se 
deslocou, acompanhado dos 
demais funcionários do Mi-
nistério das Relações Exte-
riores lotados na representa-
ção brasileira na capital síria, 
em razão das incertezas e ins-
tabilidade do atual contexto 
naquele país. O deslocamen-
to foi realizado com conjunto 
com funcionários de outras 
Embaixadas sediadas em Da-
masco”, informou o governo 
brasileiro.

Asilo
O porta-voz do Kremlin, 

Dmitry Peskov, afirmou que 
o presidente russo, Vladi-
mir Putin, concedeu asilo 
político a Assad e a seus fa-
miliares. O comunicado ga-
rante, no entanto, que en-

contros públicos entre Putin 
e o ex-líder sírio não foram 
agendados.

A Rússia possui base aé-
rea e instalação naval na Síria. 
Conforme Peskov, o Kremlin 
tem tomado “medidas neces-
sárias para estabelecer conta-
to com aqueles capazes de ga-
rantir a segurança das bases 
militares no país”.

Libertados
Milhares de pessoas es-

tão sendo libertadas de pri-
sões sírias desde que re-
beldes tomaram, no fim de 
semana, o controle de várias 
cidades do país, incluindo a 
capital, Damasco. 

Ao longo dos últimos 14 
anos, as cadeias da Síria re-
ceberam mais de 100 mil de-

tentos. Elas são conhecidas 
por suas condições brutais. 
Segundo grupos de direi-
tos humanos, denunciantes 
e ex-detentos, a tortura é sis-
temática. 

Bombardeios
Israel atacou locais que, 

supostamente, abrigavam 
armas químicas e fogue-

tes de longo alcance na Sí-
ria, para evitar que caíssem 
nas mãos de agentes hos-
tis. Os israelenses sauda-
ram a queda de Assad, que 
era um aliado-chave do Irã 
e do grupo militante Hez-
bollah, do Líbano, ao mes-
mo tempo em que expres-
saram preocupação sobre o 
que vem  a seguir. 

Coalizão Nacional promete uma espécie de governo de transição, mas líderes rebeldes também querem controlar o país

Grupos disputam comando da Síria
ORIENTE MÉDIO
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Guerra civil na Síria se arrastou por 14 anos e, nesse período, mais de 100 mil pessoas foram detidas a mando do governo
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A Organização Mundial 
da Saúde (OMS) enviou es-
pecialistas à República De-
mocrática do Congo para 
investigar o surto de uma 
doença misteriosa. A equipe 
é formada por epidemiolo-
gistas, clínicos, especialistas 
em prevenção de infecções e 
técnicos de laboratório.

A patologia tem se es-
palhado pela comunidade 
rural Panzi, localizada na 
Província de Kwango, no 
Sudoeste do país. Febre, dor 
de cabeça, tosse, coriza e do-
res no corpo são alguns dos 
sintomas verificados.

De acordo com a OMS, 
desde o dia 24 de outubro, 
a doença já atingiu mais de 
400 pessoas e ao menos 31 
morreram em decorrência 
dela. Todos os casos graves 
foram registrados em pes-
soas gravemente desnutri-
das, sobretudo crianças com 
idade inferior a cinco anos.

“A área é rural e remo-
ta, com acesso ainda mais 
dificultado pela atual esta-
ção chuvosa. Esses desafios, 
juntamente com os diagnós-
ticos limitados na região, 
atrasaram a identificação da 
causa subjacente”, informou 
a agência de saúde da Orga-
nização das Nações Unidas 
(ONU).

Pesquisadores avaliam 
se a doença tem relação 
com outras infecções já co-
nhecidas, como Influenza, 
Covid-19 e malária. Testes 
laboratorias buscam iden-
tificar o agente causador do 
adoecimento da comunida-
de rural.

“Nossa prioridade é for-
necer suporte efetivo às fa-
mílias e comunidades afeta-
das. Todos os esforços estão 
em andamento para iden-
tificar a causa da doença, 
entender seus modos de 
transmissão e garantir uma 
resposta apropriada o mais 
rápido possível”, disse a di-
retora regional da OMS para 
a África, Matshidiso Moeti.

Cientistas da União Eu-
ropeia anunciaram, ontem, 
que 2024 deve ser confirma-
do, em breve, como o ano mais 
quente da história. O parecer 
leva em consideração dados 
do Serviço de Mudanças Cli-
máticas Copernicus (C3S), que 
são cruzados com registros de 
temperatura global que re-
montam ao ano de 1850.

Além de mais quente, 2024 
também deverá ser o primei-
ro ano em que as temperatu-
ras médias globais atingirão 
1,5 °C acima do que foi regis-
trado no período pré-indus-
trial, de 1850 a 1900.

Estudos mostram que 
atuação humana foi determi-
nante para a ocorrência de de-
sastres climáticos. As emis-
sões de dióxido de carbono, 
provenientes da queima de 
combustíveis fósseis, são as 
principais causas das mudan-
ças no clima. 

Futuro
O prognóstico para 2025 

também é preocupante. Se-
gundo a pesquisadora Friede-
rike Otto, do Imperial College, 
em Londres, as temperatu-
ras podem não ser seguras ou 
normais no ano que vem. O 
risco está atrelado à possibili-
dade de registro do padrão cli-
mático La Niña, que envolve 

o resfriamento das tempera-
turas da superfície do oceano.

“Ainda teremos altas tem-
peraturas, resultando em pe-
rigosas ondas de calor, secas, 
incêndios florestais e ciclones 
tropicais”, alertou.
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Doença misteriosa se espalha, e ONU 
tenta investigar causas da patologia 

Cientistas europeus dizem que 2024 
é o ano mais quente da história 

CONGO MUDANÇAS CLIMÁTICAS
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Parecer 
aponta que 
temperaturas 
atingirão 
1,5 oC a mais 
do que o 
registrado no 
período pré- 
-industrial

O presidente da Coreia 
do Sul, Yoon Suk-yeol, está 
proibido de sair do país en-
quanto durarem as inves-
tigações sobre a imposição 
da lei marcial, que restrin-
ge direitos civis. A decisão 
foi divulgada, ontem, pelo 
Ministério da Justiça local. 

O Partido Democráti-
co, principal opositor ao 
governo sul-coreano, clas-
sificou a norma como “re-
belião inconstitucional e 
ilegal” e apresentou quei-
xas à polícia contra nove 
pessoas, incluindo o presi-
dente do país.

O ex-ministro da Defe-
sa da Coreia do Sul, Kim 
Yong-hyun, que teria reco-
mendado a declaração da 
lei marcial, foi detido no úl-

timo domingo (8). Já Yoon 
Suk-yeol enfrenta acusa-
ções de traição e abuso de 
poder, mesmo após ter re-
cuado do plano.

Destituição
No sábado (7), o presi-

dente escapou, por pouco, 
de uma moção de destitui-
ção. O pedido foi subme-

tido ao Parlamento, mas o 
Partido Popular do Povo 
(PPP), ao qual Yoon Su-
k-yeol é filiado, boicotou 
a votação, alegando falta 
de quórum. O Partido De-
mocrático, por outro lado, 
anunciou que tentará a des-
tituição novamente, no pró-
ximo sábado (14).
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Presidente é proibido de deixar o país
COREIA DO SUL
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Instabilidade 
política no 
país asiático 
tem origem 
na tentativa 
de imposição 
de uma lei 
marcial que 
restringe os 
direitos civis

Yoon Suk-yeol é acusado de traição e abuso de poder

Pelo menos 47 pessoas 
se feriram, nos últimos 
seis dias, durante os con-
frontos entre cidadãos e 
policiais de Moçambi-
que. O conflito faz parte 
da onda de contestações 
dos resultados das elei-
ções no país. 

Autoridades moçam-
bicanas alegam ter ha-
vido, no mesmo perío-
do, destruições de cinco 
postos policiais, quatro 
postos administrativos 
e um cartório. Há, ain-
da, registro de invasão e 
vandalização de um es-
tabelecimento peniten-
ciário. Mais de 77 pes-
soas foram detidas e 119 

processos-crimes foram 
instaurados.

Os protestos são in-
centivados por Venân-
cio Mondlane, candidato 
derrotado no pleito pre-
sidencial. De acordo com 
a Comissão Nacional de 
Eleições (CNE), ele rece-
beu apenas 20,32% dos 
votos. O ex-candidato, no 
entanto, não reconhece o 
resultado da votação, que 
ainda será validado e pro-
clamado pelo Conselho 
Constitucional. 

As manifestações co-
meçaram no dia 21 de ou-
tubro e, desde então, re-
sultaram em 103 mortes 
e 3.450 prisões, segundo 
a organização não gover-
namental (ONG) Plata-
forma Eleitoral Decide.
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Quase 50 pessoas ficam 
feridas em confrontos  

MOÇAMBIQUE

Fo
to

: R
ep

ro
du

çã
o/

Fo
to

s 
Pú

bl
ic

as



A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  TERÇA-FEIRA, 10 de dezembro de 2024  17Economia EDIÇÃO: Maurício Melo
EDITORAÇÃO: Gabriel Bonfim

O tema trazido como norte neste espaço 
semanal surgiu a partir da informação 
obtida dando conta de que um grande 

terreno localizado no coração da Avenida Epitácio 
Pessoa, espinha dorsal da capital paraibana, 
cederá espaço ao lançamento de um suntuoso 
empreendimento residencial vertical no ano que se 
avizinha. Com área medindo em torno de 7 mil m2 
e com ligação direta para rua interna no bairro da 
Torre, certamente ofertará um conceito de moradia 
disruptiva e de extrema qualidade para os novos 
consumidores do mercado. Alguns leitores podem 
estar indagando sobre o que isso tem de importante 
ao ponto se tornar relevante.

Acontece que o lançamento de um 
empreendimento de grande porte numa região 
assolada pelo natural esfriamento do mercado, 
tem o potencial de atuar como um propulsor da 
revitalização urbana, resgatando valores econômicos 
e sociais do bairro ou região. Esse fenômeno pode ser 
observado em diversas cidades ao longo dos anos, 
com destaque nos bairros mais próximos dos centros 
históricos, com o fomento inclusive para que voltem a 
ser vibrantes polos de negócios e de convivência.

O impacto inicial é quase sempre o da 
valorização dos imóveis do entorno. Investidores 
e moradores passam a adotar uma visão de 
mercado mais otimista para o entorno, o que gera 
um círculo virtuoso de interesse a partir do anúncio 
de novos investimentos, assim como da melhoria 
da infraestrutura local e o resgate da autoestima 
dos residentes. Com efeito, mais consumidores 
sendo atraídos diante de uma nova perspectiva de 
qualidade de vida e de acesso aos produtos, haja 
vista o fenômeno da gentrificação permanecer 
dominando e superadensando os bairros localizados 
na orla. Além do vertiginoso aumento dos preços 
de imóveis nesses bairros, problemas como o da 
mobilidade urbana se tornaram uma constante 
reclamação. 

Entre os benefícios para quem nasceu ou conviveu 
em bairros como Estados, Torre e Expedicionários, 
por exemplo, projetos como o que será anunciado 
certamente estimularão outras iniciativas 
semelhantes e essenciais para o resgate da história 
de João Pessoa. As incorporadoras têm investido em 
design arquitetônico, o que deverá proporcionar um 
novo e destacado tempo para um público jovem, mas 
também para os saudosistas de uma época mais 
boêmia, humana e rica em arte e cultura, que sentem 
a ausência de espaços voltados para a cultura 
através das galerias de arte, pequenos eventos 
abertos e que refletem integração e paz, bem como 
do comércio local que volte a representar as tradições 
do bairro. 

O Brasil e o mundo estão repletos de exemplos 
bem-sucedidos. Em São Paulo, o desafiador 
Cidade Matarazzo comprovou a possibilidade 
de desenvolver um projeto futurista que valoriza 
as raízes, considerando estar inserido no lado 
hospitalar da Avenida Paulista, mais afastado dos 
bairros residenciais mais nobres, como Jardins. 
A vizinha Recife também confirmou o resgate do 
Centro Histórico com residenciais e hotelaria de 
alto padrão. Na região de Porto Madero, em Buenos 
Aires, a alma da cidade foi desafiada pelos icônicos 
empreendimentos imobiliários no entorno do 
equipamento revitalizado. 

De forma consciente, é possível afirmar que já 
poderemos sonhar com o resgate do viver nos mais 
consagrados bairros a partir do projeto que está por 
vir. Trato de novas perspectivas transformadoras, 
não apenas da paisagem, mas também das famílias. 
Nada impedirá que sonhemos com a revitalização da 
Praça da Independência, com um novo Tambiá, com 
um maior fluxo de pessoas na Lagoa, nas igrejas, no 
comércio, nos colégios, barzinhos e restaurantes do 
Centro da nossa histórica e amada João Pessoa.

Mercado
	  	  Imobiliário

Glauco Morais
gaamorais@terra.com.br | Colaborador

Setor imobiliário 
é transformação, 
é vida

Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.412 +0,18%

R$ 6,082 +1,03%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Outubro/2024	 0,56
Setembro/2024	 0,44
Agosto/2024	 -0,02
Julho/2024	 0,38
Junho/2024	 0,21

Euro  Comercial

+0,19%

R$ 6,421

Libra  Esterlina

-0,07%

R$ 7,758

Ibovespa

127.243 pts

Selic

Fixado em 6 de 
novembro de 2024

11,25%

Operadora conta com 91 antenas licenciadas no município e 116 em todo o estado

João Pessoa passa a ter 
100% de cobertura 5G

TELEFONIA MÓVEL

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

João Pessoa passou a ter, 
nesta semana, pela primei-
ra vez, 100% de cobertura 5G. 
A tecnologia garante, além 
de uma internet móvel muito 
mais rápida, a abertura de di-
versas possibilidades de apli-
cações, como iluminação e se-
gurança públicas, e até mesmo 
telemedicina. 

Embora o 5G já esteja dis-
ponível em algumas regiões 
da cidade há dois anos, agora 
ele chega a todos os 65 bairros 
da capital paraibana, de forma 
igualitária. “Em todos os lo-
cais, está chegando com a mes-
ma intensidade”, afirmou o 
gerente de redes da TIM Nor-
deste, o paraibano Gustavo 
Maciel. A operadora foi a pri-
meira a atingir todos os bair-
ros da cidade com a internet 
de quinta geração.

Na manhã de ontem, ele e o 
diretor comercial da TIM Nor-
deste, Bruno Talento, se reu-
niram com o vice-prefeito de 

João Pessoa, Leo Bezerra, para 
anunciar a novidade. Em se-
guida, os executivos se encon-
traram com a imprensa. Além 
de João Pessoa, a TIM ativou 
o 5G nas cidades de Bayeux, 
Cabedelo, Campina Grande, 
Guarabira e Santa Rita. 

Atualmente, a TIM possui 
1,4 milhão de linhas ativas no 
estado e 35,77% de participa-

ção de mercado. A operado-
ra conta com 91 antenas licen-
ciadas só em João Pessoa e 116 
em todo o estado. 

Bruno Talento destacou 
que os paraibanos têm con-
sumido intensamente a nova 
tecnologia, já que, na capital, 
o tráfego na rede 5G já alcança 
23,26% do total de dados. Ele 
destacou que o crescimento da 
demanda tem sido bem mais 
rápido do que quando houve a 
implementação da tecnologia 
anterior, quando demorou cer-
ca de quatro anos para que a 
maior parte do tráfego de da-
dos fosse 4G.

“Hoje a gente tem uma 
dupla alegria. A primeira foi 
quando a gente alcançou a 
marca de cobrir todos os mu-
nicípios do estado com a tec-
nologia 4G; ainda somos a 
única que chega em todos os 
municípios com 4G. E a segun-
da é hoje chegar em 100% dos 
bairros aqui da capital com 
a tecnologia de quinta gera-
ção. Ela abre espaço para vá-
rias aplicações, para serem de-

senvolvidos novos sistemas e 
novos projetos usando uma 
característica do estado, que 
trabalha muito forte com a 
área de desenvolvimento, com 
a área de tecnologia”, comen-
tou Bruno Talento.

Sobre as possibilidades de 
uso da tecnologia, ele falou so-
bre as cidades inteligentes e ci-
tou alguns projetos que vêm 
sendo desenvolvidos em ou-
tros estados, que permitem, 
por exemplo, o controle da ilu-
minação pública. “É possível 
controlar, por exemplo, se uma 
área é de maior risco, tornar 
a iluminação mais forte. Se 
uma lâmpada queima, o pró-
prio sistema avisa. Segurança 
pública também; já tem cida-
de desenvolvendo projeto de 
câmera 360° com reconheci-
mento facial. Tudo isso é pos-
sibilitado pela tecnologia 5G, 
e, sabendo que João Pessoa e 
Campina Grande são grandes 
polos tecnológicos, são muitas 
possibilidades que podem ser 
exploradas pelos desenvolve-
dores daqui”.

Internet
Embora essa

tecnologia já esteja 
disponível há dois

anos na cidade, agora 
ele chega a todos
os 65 bairros da

capital paraibana

O consumidor que tem fi-
lhos ou é responsável por al-
guém que estuda na rede par-
ticular de ensino deve ficar 
atento para a lista de material 
escolar e verificar se algum 
item é de uso coletivo e, por-
tanto, irregular. O alerta é da 
Secretaria Municipal de Pro-
teção e Defesa do Consumi-
dor de João Pessoa, que divul-
ga, inclusive, os objetos que 
não devem ser solicitados.

Como dezembro e janei-
ro são meses de grandes des-
pesas, o alerta do Procon-JP 
é, principalmente, para que 
os pais economizem no orça-
mento doméstico. “Para dei-
xar os pais de alunos de esco-

las da rede privada mais bem 
informados, estamos divul-
gando a relação dos itens que 
as unidades de ensino não po-
dem solicitar por ser de uso 
coletivo”, esclarece o secretá-
rio Rougger Guerra.

A Lei Federal no 12.886 de 
2013, que acrescenta o pará-
grafo 7o ao artigo 1o da Lei 
no 9.870, de 23 de novembro 
de 1999, dispõe sobre a nuli-
dade da cláusula contratual 
que obrigue o fornecimen-
to de qualquer material es-
colar de uso coletivo, preven-
do que as escolas não podem 
exigir itens que são conside-
rados de uso comum a todos 
os alunos e que devem ser for-

necidos pela própria unidade 
de ensino.

O Procon avisa que produ-
tos como álcool, algodão, ba-
lões, bolas de sopro, plástico 
bolha, bastão de cola quente, 
botões, cotonete, maquiagem, 
lantejoulas, fita dupla face, fita 
adesiva, fita para impressora, 
flanela, toner para impressora, 
material de escritório, sabone-
te líquido e pratos e talheres 
descartáveis não podem ser 
exigidos dos pais. “Só para ci-
tar alguns exemplos”, acres-
centa o secretário.

Outra regulação que a le-
gislação também prevê é que 
as escolas não podem exigir 
que a compra do material seja 

Procon alerta consumidor para os itens 
irregulares na lista do material escolar

COMPRAS

Secretário explica que a exigência de marca comercial é expressamente proibida

realizada na própria escola e 
nem condicionar à matrícula 
do aluno, o que pode se carac-
terizar venda casada, infração 
prevista no Código de Defesa 
do Consumidor (CDC).

O secretário Rougger 
Guerra salienta que o Pro-
con-JP está disponível para 
dirimir todos os questiona-
mentos sobre o tema e que, 
se o consumidor tiver dúvi-
da, deve procurar a Secreta-
ria através do WhatsApp (83) 
98665-0179 ou, ainda, pelo te-
lefone (83) 3213-4702, Insta-
gram @procon-jp e pelo site 
procon.joaopessoa.pb.gov.br 
ou mesmo ir até a sede situa-
da na Avenida Pedro I, 473, 
Tambiá.

Rougger Guerra alertou, 
ainda, que a exigência de 
marca comercial é expressa-
mente proibida, bem como a 
indicação do local onde o ma-
terial deve ser adquirido. “Os 
pais têm pleno poder de es-
colha da marca e o estabele-
cimento onde vai adquirir os 
objetos”, pontuou.

Use o QR Code para 
acessar a lista de itens que 

não podem ser cobrados
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Mercado financeiro trabalha com expectativas de alta em todos os índices que compõem o boletim do Banco Central

Previsão do PIB sobe para 3,39%
EM 2024

Pedro Peduzzi 

Agência Brasil

Luiz Claudio Ferreira 

Agência Brasil

Luciano Nascimento 

Agência Brasil

Agência Estado

O mercado financeiro 
trabalha com expectativas 
de alta em todos os índices 
que compõem o Boletim Fo-
cus divulgado ontem pelo 
Banco Central. No caso do 
Produto Interno Bruto (PIB 
– a soma dos bens e servi-
ços produzidos no Brasil), a 
previsão é de que a econo-
mia do país crescerá 3,39% 
em 2024.

Para os anos subsequen-
tes (2025 e 2026), a expecta-
tiva é de crescimento de 2%. 
No boletim da semana pas-
sada, o mercado previa que 
o PIB brasileiro fecharia o 
ano corrente com um cres-
cimento de 3,22%. Há qua-
tro semanas, a previsão era 
de que o país cresceria 3,1%.

No segundo trimestre do 
ano, o PIB surpreendeu, su-
bindo 1,4% em comparação 
com o primeiro trimestre. 
De acordo com o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), na compara-
ção com o segundo trimestre 
de 2023, a alta ficou em 3,3%.

IPCA, dólar e Selic
Expectativas de alta tam-

bém para a inflação, para a Se-
lic e para a cotação do dólar. 
Para o mercado, o Índice Na-
cional de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA, considera-
do a inflação oficial do país) 
deve fechar 2024 em 4,84%, 
percentual acima da previsão 
divulgada na semana passa-
da (4,71%) e há quatro sema-
nas (4,62%). Para 2025 e 2026, 
a expectativa é de que a infla-
ção do país fique em 4,59% e 
4%, respectivamente.

Já a taxa básica de juros 
apresentou alta de 0,25 pon-
to percentual nas expectati-
vas do mercado, passando de 
11,75% para 12%. Quando o  
Comitê de Política Monetária 
(Copom) aumenta a taxa Selic, 
a finalidade é conter a deman-
da aquecida, e isso causa refle-
xos nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o crédi-
to e estimulam a poupança.

No entanto, os bancos con-
sideram outros fatores, além 
da Selic, na hora de definir os 
juros cobrados dos consumi-
dores, como risco de inadim-
plência, lucro e despesas admi-

No segundo trimestre do ano, o PIB surpreendeu, subindo 1,4% em comparação com o primeiro trimestre, segundo o IBGE
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nistrativas. Assim, taxas mais 
altas também podem dificultar 
a expansão da economia.

Quando a taxa Selic é re-
duzida, a tendência é que o 
crédito fique mais barato, com 
incentivo à produção e ao con-
sumo, reduzindo o controle so-

bre a inflação e estimulando a 
atividade econômica.

Com relação à moeda nor-
te-americana, as projeções do 
mercado financeiro para a co-
tação ao fim do ano passaram 
de R$ 5,70, na semana passa-
da, para R$ 5,95. Há quatro se-

manas, o mercado trabalhava 
com a expectativa de o dólar 
fechar o ano a R$ 5,55. Para 
2025, o mercado projeta que a 
moeda feche o ano valendo R$ 
5,77; e, para 2026, as projeções 
são de que o dólar fique cota-
do a R$ 5,73.

n 

Há quatro 
semanas, a 
previsão era 
de que o país 
cresceria 
3,1%

Diminuir e prevenir os 
danos à saúde mental pro-
vocados por apostas espor-
tivas (conhecidas como bets) 
figuram entre os objetivos 
de um grupo de trabalho 
interministerial criado on-
tem, em Brasília, pelo Go-
verno Federal. A portaria 
integra as ações e regula-
mentação das apostas de 
quota fixa no Brasil. O re-
cém-criado grupo de tra-
balho (GT) tem 60 dias para 
discutir e propor ações 
coordenadas entre os mi-
nistérios.

Os trabalhos a serem de-
senvolvidos têm como meta 
oferecer suporte a pessoas e 
comunidades afetadas por 

práticas de jogo compulsivo 
ou em situação de vulnera-
bilidade, no contexto da ex-
pansão das apostas de quo-
ta fixa. Representantes dos 
Ministérios do Esporte, Fa-
zenda, Saúde e da Secreta-
ria de Comunicação Social 
integram o Grupo de Tra-
balho Interministerial de 
Saúde Mental, Prevenção e 
Redução de Danos do Jogo 
Problemático.

O governo argumenta 
que — desde a legalização 
das apostas de quota fixa 
em 2018 — a falta de regu-
lamentação permitiu a ex-
pansão do mercado sem a 
devida supervisão. De acor-
do com o Governo Federal, 
isso gerou impactos como 
a exposição de jogadores 
a práticas abusivas e o au-

mento de casos de depen-
dência.

Cartões serão proibidos
Entre as medidas mais 

rígidas tomadas, portarias 
do Ministério da Fazenda 
limitam os meios de paga-
mento, como a proibição do 
uso de cartões de crédito e 
a exigência de identificação 
de apostadores por meio de 
Cadastro de Pessoas Físicas 
(CPF), reconhecimento fa-
cial e verificação de idade.

Além de monitorar o 
comportamento dos joga-
dores, a meta, segundo di-
vulgou o governo, é preve-
nir abusos e coibir práticas 
ilícitas, como lavagem de 
dinheiro. As reuniões do 
grupo de trabalho devem 
ocorrer a cada 15 dias.

Governo quer reduzir impactos 
na saúde causados por apostas

BETS

Os contratos futuros 
de petróleo fecharam em 
alta ontem, em meio a no-
vas reviravoltas no Orien-
te Médio, com a queda do 
governo sírio, e após a Chi-
na sinalizar fortes intenções 
de impulsionar o consumo, 
melhorar a eficiência dos 
investimentos e expandir 
a demanda dentro do país

Na New York Mercanti-
le Exchange (Nymex), o pe-
tróleo WTI para janeiro fe-
chou em alta de 1,74% (US$ 
1,17), a US$ 68,37 o barril, 
enquanto o Brent para fe-
vereiro, negociado na Inter-
continental Exchange (ICE), 
avançou 1,43% (US$ 1,02), a 
US$ 72,14 o barril.

O principal órgão políti-

co chinês, o Politburo, afir-
mou que adotará uma polí-
tica monetária fiscal “mais 
proativa” e uma postura 
monetária “moderadamen-
te frouxa” para 2025. A pro-
messa elevou o sentimento 
em todo o complexo de com-
modities, apesar das preocu-
pações persistentes sobre as 
perspectivas de demanda 
do principal importador de 
petróleo bruto.

Enquanto isso, analis-
tas da ANZ Research dizem 
que o colapso do regime de 
Bashar Al-Assad, na Síria, 
pode levar a novas mudan-
ças no equilíbrio de poder no 
Oriente Médio, acrescentan-
do uma camada de incerteza 
e dando suporte aos preços.

Ainda assim, os ganhos 
são limitados por preocupa-

ções persistentes sobre a de-
manda global e um excesso 
iminente — apesar da de-
cisão da Organização dos 
Países Exportadores de Pe-
tróleo e aliados (Opep+) de 
estender uma série de cor-
tes de produção, acrescen-
tam eles.

Para a Rystad Energy, os 
eventos ocorridos na Síria 
podem impactar o merca-
do de petróleo e aumentar 
o prêmio de risco geopolíti-
co sobre os preços nas pró-
ximas semanas e meses, em 
meio a mais instabilidade 
na região do Oriente Médio. 
“O país não é um grande 
produtor, mas tem grande 
influência geopolítica de-
vido à sua localização e aos 
laços com a Rússia e o Irã”, 
diz a análise.

Contratos futuros de petróleo fecham 
em alta, com promessas da China

WTI E BRENT

O Ministério da Previ-
dência Social publicou on-
tem regras para os bancos 
aderirem ao programa Meu 

INSS Vale+, que visa ofere-
cer adiantamento de até R$ 
150 nos benefícios do Ins-
tituto Nacional de Seguro 
Social (INSS).

Lançado no fim de no-
vembro, o Meu INSS Vale+ 

é, na prática, uma espécie 
de consignação. A diferen-
ça é que o valor oferecido 
será descontado — em par-
cela única — direto do be-
nefício do segurado sem ju-
ros e taxas no mês seguinte 

Publicadas regras de adesão de bancos ao Meu INSS Vale+
CONSIGNAÇÃO

ao adiantamento.
Segundo o instituto, a 

iniciativa visa cobrir neces-
sidades imediatas do be-
neficiário, como remédios, 
comida, gás de cozinha e 
transporte, a fim de evitar 
que aposentados e pensio-
nistas recorram a emprés-
timos para pagar pequenas 
despesas.

O limite de R$ 150 pode-
rá ser reajustado ou revisto 
após 90 dias do lançamen-
to da antecipação.

A expectativa é que pelo 
menos 38 milhões de pes-
soas sejam beneficiadas, das 
quais 31,7 milhões recebem 
aposentadorias e pensões, 
e 6,3 milhões, Benefícios de 
Prestação Continuada (BPC).

Antecipação salarial
Pelas regras publicadas 

ontem no Diário Oficial da 
União (DOU), poderão par-
ticipar da nova modalidade 
as instituições financeiras 
com no mínimo 12 meses 
de experiência com o servi-
ço de antecipação salarial e 
que tenham celebrado con-
vênio e/ou Acordo de Coo-
peração Técnica (ACT) com 
o INSS para esse fim.

Para tanto, as instituições 
financeiras que manifesta-
rem interesse na iniciativa 
deverão firmar um aditivo 
ao ACT com o INSS para 
operar a nova modalidade 
de antecipação salarial.

Após receberem as ins-
truções de como disponibi-
lizar o adiantamento, elas 
terão o prazo de até 30 dias 
para começar a operar a 
nova modalidade. O prazo 
poderá ser prorrogado por 

igual período, caso ocorram 
atrasos e dificuldades de 
adequação sistêmica.

Somente após a reali-
zação do aditivo ao ACT, 
os segurados poderão ade-
rir à modalidade de adian-
tamento. Segundo o INSS, 
ainda serão publicadas as 
regras de adesão para se-
gurados.

Outro ponto importan-
te é que as instituições fi-
nanceiras que aderirem à 
iniciativa terão que emitir 
um cartão físico com chip, 
sem custo para os segura-
dos, ou seja, sem anuidade 
ou mensalidades, para que 
o beneficiário efetue a ante-
cipação. Além disso, o car-
tão deve indicar a melhor 
data para a realização da 
antecipação prevista. O car-
tão não permite fazer saque.O limite de R$ 150 poderá ser reajustado após 90 dias do lançamento da antecipação
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Evento acontece amanhã e objetiva refletir sobre a realidade brasileira e buscar respostas para os desafios do país

“Da Bagaceira ao Mel” será seminário
NA FCJA

A Fundação Casa de José 
Américo (FCJA) realiza, ama-
nhã, o seminário “Da Baga-
ceira ao Mel”, no Auditório 
Juarez da Gama Batista, no 
Anexo I da instituição, loca-
lizada à Avenida Cabo Bran-
co, 3.336, na orla da capital 
paraibana. A programação 
tem início às 9h30, com aná-
lise de obras literárias refe-
rentes à temática central: “A 
Bagaceira”, “Menino de En-
genho” e “Os Simões da Ser-
ra do Gabão”.

O evento objetiva refletir 
sobre a realidade brasileira e 
buscar respostas para os de-
safios do país, conforme des-
taca a gerente-executiva do 
Museu Casa de José Améri-
co, a professora Janete Lins 
Rodriguez, coordenadora do 
seminário.

Após a abertura nesta 
quarta-feira, com apresenta-
ção do poeta Raniery Abran-
tes, acontecerá a primeira pa-
lestra: “José Américo — A 
Bagaceira: uma denúncia so-
cial”, por Hildeberto Barbosa 
Filho. A seguir, Eitel Santia-
go de Brito Pereira aborda-
rá o tema “José Lins do Rego 
— Menino de Engenho: uma 
análise sociológica”. Para fi-
nalizar, “Os Simões da Ser-

ra do Gabão: as histórias não 
escritas do Brasil — a histó-
ria silenciada”, com Marcone 
Pereira Simões. Concluído o 
bloco de palestras, seguirão 
os debates.

A programação será re-
tomada à tarde, a partir das 
14h30, com os seguintes te-
mas: “Espaço agrário, traba-
lho e luta na zona canaviei-
ra do Nordeste”, por Emília 
de Rodat Fernandes Moreira; 
“As influências de ‘A Paraíba 
e Seus Problemas’ para a ela-
boração de ‘A Bagaceira’”, por 
Jivago Correia Barbosa; “O 
mito das três raças e as nar-
rativas de uma nação: o deba-
te racial na literatura de José 
Américo e José Lins”, por Luiz 
Mário Dantas Burity; e, por 
fim, “Conclusão: para onde 
vamos”’, por Adelmar Azeve-
do Régis. Ao término de cada 
palestra, seguirão os debates.

Às 16h30, haverá a sessão 
de autógrafos dos livros “Os 
Simões da Serra de Gabão”, 
por Marcone Simões; e “José 
Lins do Rego — Dois Estu-
dos”, por Eitel Santiago. Sob 
a coordenação geral de Jane-
te Lins Rodriguez, o evento 
tem curadoria de Lúcia Guer-
ra, Marcone Simões e Adel-
mar Régis.

A programação tem início às 9h30, com análise de obras 
literárias referentes à temática central: “Bagaceira”, 

“Menino de Engenho” e “Os Simões da Serra do Gabão”
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Mesmo fechado para realiza-
ção de obras de manutenção, ao 
longo de 2024, o Theatro Santa 
Roza permanece com as ativida-
des da Escola de Dança em fun-
cionamento, e o tradicional fes-
tival de encerramento de ano já 
tem data para acontecer: será na 
sexta-feira (13) e no sábado (14) e 
seguirá o tema “Dançando Vi-
valdi”, interpretado por alunas 
e alunos das turmas de dança 
infantis, juvenis e adultas. Desta 
vez, as apresentações acontecem 
no Teatro Paulo Pontes, situado 
no Espaço Cultural, em Tambau-
zinho, sempre às 19h.

As coreografias do festival 
“Dançando Vivaldi” foram cria-
das a partir de uma pesquisa das 
músicas do compositor e músico 
italiano, do movimento barroco, 
Antonio Vivaldi, que compôs 
mais de 770 obras, entre concer-
tos e óperas. A mais conhecida, 
“As Quatro Estações”, composta 
por quatro concertos para violi-
no e orquestra, é a principal ins-
piração para o festival, que nes-
te ano contará com coreografias 
clássicas e movimentações leves, 
de destreza e técnica.

Elas foram elaboradas em 
múltiplos estilos de dança, como 
balé clássico, neoclássico e dan-
ça contemporânea, assinadas pe-
las professoras Antonieta Soares, 
Claudia Cavalcante e Denilce 
Regina.

Os ingressos podem ser ad-
quiridos antecipadamente na se-
cretaria do Centro Estadual de 
Arte (Cearte), localizado na Pra-
ça Aristides Lobo, 129, Centro de 
João Pessoa, no valor único de R$ 
10. No dia do evento, os ingres-
sos serão vendidos na bilheteria 
do Teatro Paulo Pontes, por R$ 
20 (inteira) e R$ 10 (meia), uma 
hora antes de começar cada es-
petáculo. Crianças até três anos 
não pagam.

Escola de Dança 
do Santa Roza 
faz festival nesta 
sexta e no sábado

DANÇANDO VIVALDI

Segundo dados forne-
cidos pela Coordenadoria 
da Infância e da Juventude 
(Coinju), do Tribunal de Jus-
tiça da Paraíba, neste ano de 
2024, registrou-se o maior 
quantitativo em relação aos 
anos anteriores: 945 toma-
das de depoimentos espe-
ciais, ou escutas especiali-
zadas, como também são 
conhecidas. No ano passa-
do, o quantitativo de escu-
tas foi de 758; em 2022, fo-
ram 528; e, em 2021, período 
pandêmico, foram tomados 
429 depoimentos especiais.

Esse tipo de depoimen-
to assegura que as crianças 
e os adolescentes sejam ou-
vidos sobre a situação de 
violência por meio de escu-
ta especializada, realizada 
em local apropriado e aco-
lhedor, com infraestrutura 
e espaço físico que garan-
tam a privacidade da crian-
ça ou do adolescente vítima 
ou testemunha de violência.

O depoimento especial 
é previsto no artigo 8º, da 
Lei no 13.431/2017, a qual 
normatiza e organiza o sis-

tema de garantia de direi-
tos da criança e do adoles-
cente vítima ou testemunha 
de violência, cria mecanis-
mos para prevenir e coibir 
a violência, além de estabe-
lecer medidas de assistên-
cia e proteção ao público in-
fantojuvenil nessa situação.

Lei nº 6.084/95
Criada por meio da Lei 

nº 6.084/95, a Coordenado-
ria da Infância e Juventu-
de, do Tribunal de Justiça 
da Paraíba, tem a missão 
de coordenar, planejar, sis-
tematizar e desenvolver po-
líticas públicas voltadas à 
proteção e garantia dos di-
reitos da criança e do ado-
lescente. Dentro do leque 
de ações, apenas neste ano, 
de janeiro à primeira sema-
na de dezembro, a equipe 
multiprofissional da uni-
dade judiciária realizou 945 
depoimentos especiais nas 
diversas unidades judiciá-
rias espalhadas pelo estado.

Toda criança ou ado-
lescente vítima ou teste-
munha de algum tipo de 

violência, tem que ser obri-
gatoriamente ouvido por 
uma equipe técnica ou pes-
soa capacitada para a to-
mada do depoimento es-
pecial. A ação é realizada 
por meio do Protocolo Bra-
sileiro de Entrevista Foren-
se (PBef), como prevê a lei 
nº 13.431/2017, segundo in-
formou o coordenador da 
Coinju e titular da 1ª Vara 
da Infância e Juventude da 
capital, o juiz Adhailton La-
cet Porto.

“O protocolo consiste 
em um método de entrevis-
ta semiestruturado, flexível e 
adaptável ao desenvolvimen-
to das crianças e adolescentes, 
para facilitar a escuta prote-
gida sobre alegações de vio-
lência contra eles perante as 
autoridades”, explicou o ma-
gistrado.

O PBef, conforme preco-
niza o artigo 12 da Conven-
ção das Nações Unidas sobre 
os Direitos da Criança, con-
tribui para ampliar as opor-
tunidades para que as crian-
ças sejam ouvidas em todos 
os processos judiciais e admi-

nistrativos que as envolvam. 
Ele também foi formulado em 
consequência da implementa-
ção da Lei no 13.431/2017 e ofe-
rece uma metodologia de to-
mada de depoimento especial.

O juiz Adhailton Lacet 
enfatizou que a Coinju é um 
o órgão com competência 
para auxiliar a presidência 
do TJPB na área administra-
tiva da infância e juventude. 
O magistrado revelou, ain-
da, que a Coinju é uma das 
coordenadorias mais anti-
gas do Brasil e também in-
tegra o Colégio Brasileiro de 
Coordenadorias da Infância 
e Juventude dos Tribunais de 
Justiça do Brasil. “Do qual já 
tive a oportunidade de ser vi-
ce-presidente por duas ges-
tões”, observou.

Ele avaliou como signifi-
cativo o trabalho das entre-
vistadoras, que têm obtido 
um resultado positivo, além 
do reconhecimento por par-
te dos juízes e juízas que so-
licitaram o depoimento es-
pecial.

“Muita embora a equipe 
especializada para a tomada 

TJPB realiza mais de 900 depoimentos especiais
INFÂNCIA E JUVENTUDE EM 2024

O juiz Adhailton Lacet enfatizou que a Coinju é um o órgão com competência para auxiliar a presidência do TJPB

A lei
A ação é 

realizada por meio 
do Protocolo 

Brasileiro de Entrevista 
Forense (PBef),
 como prevê a

 Lei nº 13.431/2017

do depoimento especial seja 
reduzida [limita-se apenas a 
três servidoras], o Tribunal 
de Justiça da Paraíba já vem 
estudando, através de uma 
comissão, a possibilidade de 
ampliar esse quantitativo, e 
em breve teremos uma nova 
Resolução disciplinando em 
todo o Estado a tomada dos 
depoimentos especiais”, re-
forçou o magistrado.

Planejamento
Para o ano de 2025, a 

Coinju terá como meta dar 
todo o apoio necessário às 
varas com competência in-
fantojuvenil; reduzir o pra-
zo para agendamento dos 
depoimentos especiais, com 
a ampliação da equipe; ou-
vir os magistrados e magis-
tradas sobre sugestões que 
possam ser implantadas para 
a melhoria da prestação juris-
dicional na área da infância e 
juventude; e promover o En-
contro Estadual dos Juízes e 
Juízas da Infância e Juventu-
de para a troca de boas práti-
cas, da Paraíba e de outros es-
tados da federação.
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Famílias que chegam ao Brasil em busca de uma vida melhor enfrentam a falta de perspectiva e de políticas públicas

Venezuelanos já são 689 mil no país 
UM LAR ALÉM DAS FRONTEIRAS

Daniella Almeida  
Agência Brasil

Daniella Almeida  
Agência Brasil

A TV Brasil exibiu, on-
tem, uma edição inédita do 
programa Caminhos da Re-
portagem que destaca his-
tórias de imigrantes no Bra-
sil. O episódio “Um lar além 
das fronteiras” revela a falta 
de perspectiva e de políticas 
públicas para essa popula-
ção vinda de países diversos, 
como Venezuela, Síria e Re-
pública Dominicana.

No extremo leste de São 
Paulo, depois do bairro de 
São Mateus, uma comunida-
de formada apenas por vene-
zuelanos recebeu o nome de 
Veneza City. Entre ruas de 
terra, casas improvisadas fei-
tas de madeira compensada 
formam o bairro.

Hoje, cerca de 300 pessoas 
vivem no local. Wendy Her-
rera é uma delas. Designer de 
moda na Venezuela, ela che-
gou ao Brasil em 2020. E de 
travessia em travessia, foi vi-
ver em Veneza City. “Eu não 
sei porque, um dia falei as-
sim: eu vou morar em São 
Mateus. Meu marido falou: 
você é louca? Eu falei: bom, 
não sei o porquê, mas eu sin-
to uma vibração boa de lá. Eu 
falei para o meu marido: eu 
sinto uma energia boa de lá. 
E aí eu vim para cá e conse-
gui um barraco”.

Assim como Wendy, a co-
merciante Carmen Noriega 
saiu da Venezuela em bus-
ca de melhores condições de 
vida. O filho dela foi um dos 
primeiros a chegar em Ve-
neza City. Ela conta que ele 
começou a vender produtos 
nos semáforos para comple-
mentar a renda da família. E 
que agora resolveram abrir 
uma vendinha, ao lado da 
casa onde vivem.

“Pouco a pouco decidi 
vender ovo, geladinho, sor-
vetes, doces, balas…e hoje 
vendemos também bata-
ta, cebola, alho.” E conclui: 

“Aqui estamos bem. Mas 
meu sonho é voltar para o 
meu país”.

A área onde foi estabele-
cida Veneza City é uma área 
pública que hoje está em dis-
puta judicial.

Além de Carmen e Wen-
dy, o Brasil já acolheu outros 
milhares de venezuelanos, 
nos últimos anos. De acordo 
com o Ministério da Justiça e 
Segurança Pública, de janei-
ro de 2017 a janeiro de 2022, 
chegaram 689.694 venezuela-
nos ao Brasil. E muitos deles 
vieram para ficar, como ex-
plica Paulo Illes, coordena-
dor de relações institucionais 
do Centro de Direitos Huma-
nos e Cidadania do Imigran-
te (CDHIC).

“Eu costumo dizer que 
uma boa prática migratória 
é a política que reduz ao má-
ximo o tempo de permanên-
cia dessas pessoas no abriga-
mento. Porque o imigrante 
não vem para São Paulo, não 
vem ao Brasil, para ficar em 
abrigo. Ele vem porque quer 
trabalhar, juntar dinheiro e 
ajudar a família”.

É nesse momento que o 
imigrante esbarra na falta de 
política pública voltada para 
a moradia definitiva, como 
afirma Carla Aguilar, assis-
tente social e gerente do Cen-
tro de Apoio e Pastoral do 
Migrante (Cami).

“Aí, você fala assim: ah, 
mas não tem nem para os 
brasileiros. Então, deveria 
funcionar para todos, como 
diz o artigo 5o da Constitui-
ção. Todos nós deveríamos 
ter moradia digna indepen-
dente da nacionalidade. E es-
sas pessoas têm muita difi-
culdade em conseguir alugar 
um lugar, porque elas não 
têm todos os documentos 
que eles pedem. Não tem fia-
dor, não tem rede de apoio”, 
afirma Carla.

Na região Leste de São Paulo, depois do bairro São Mateus, há uma comunidade com 300 pessoas oriundas da Venezuela

Sem perspectivas, muitos 
imigrantes acabam indo mo-
rar nas periferias dos gran-
des centros ou em ocupações 
irregulares. Esse é o caso das 
famílias que vivem no centro 
da capital paulista, na ocupa-
ção Jean Jacques Dessalines.

O dominicano Cliff Dante 
vive sozinho em um dos cô-
modos improvisados. Ele de-
fine o lugar onde vive como 
“um lugar onde moram vá-
rias pessoas que estão em 
uma condição escassa e que 
não podem pagar aluguel. E a 
gente aprende a conviver com 
os outros, mas não é fácil”.

O edifício é uma proprie-
dade particular e uma rein-
tegração de posse foi pedida 
pelo proprietário à Justiça. 
As dívidas do imóvel com 
IPTU não pago à prefeitura 
de São Paulo chegam a qua-

se 400 mil reais.
Se políticas públicas vol-

tadas para a moradia ainda 
são um desafio, a prefeitura 
de Araraquara decidiu ins-
tituir uma lei voltada para 
o imigrante. E uma das ino-
vações propostas é extinguir 
o prazo para a concessão do 
aluguel social. Hoje, uma pes-
soa, imigrante ou não, precisa 
comprovar que vive há pelo 
menos dois anos no municí-
pio onde está solicitando o 
benefício. Em Araraquara é 
diferente.

“O imigrante, quando 
chega no município, já chega 
em estado de vulnerabilida-
de social. Então, imagine ele 
ter que aguardar dois anos 
para poder usufruir dessa 
política social. Então, nessa 
legislação, a gente tira esse 
tempo, essa barreira tempo-

ral, para que o imigrante, na 
hora que chega no nosso mu-
nicípio, a gente consiga de 
fato acolher”, explica Renata 
Fatah, Coordenadora de Di-
reitos Humanos da prefeitu-
ra de Araraquara.

O sírio Jadallah Al Sabah 
foi um dos beneficiados do 
aluguel social em Araraqua-
ra. O chef de cozinha conta 
que o programa social foi es-
sencial para que ele pudesse 
se estruturar no Brasil e tra-
zer a família. “Agora eu consi-
go pagar meu aluguel. Tenho 
trabalho e está tudo certinho”, 
afirma.

Sobre o programa
Produção jornalística se-

manal da TV Brasil, o Cami-
nhos da Reportagem leva o 
telespectador para uma via-
gem pelo país e pelo mundo 

em busca de pautas especiais, 
com uma visão diferente, ins-
tigante e complexa de cada 
um dos assuntos escolhidos.

No ar há mais de uma dé-
cada, o Caminhos da Repor-
tagem é uma das atrações 
jornalísticas mais premiadas 
não só do canal, como tam-
bém da televisão brasileira. 
Para contar grandes histórias, 
os profissionais investigam 
assuntos variados e revelam 
os aspectos mais importantes 
de cada assunto.

Saúde, economia, compor-
tamento, educação, meio am-
biente, segurança, prestação 
de serviços, cultura e outros 
tantos temas são abordados 
de maneira única. As maté-
rias temáticas levam conteú-
do de interesse para a socie-
dade pela telinha da emissora 
pública.

Perspectivas para ocupação são difíceis 
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Os Correios divulgaram 
ontem os locais de provas do 
concurso público nacional 
para preenchimento de 3.511 
vagas, sendo 3.099 para o car-
go de carteiro e 412 vagas ime-
diatas para analista da estatal, 
com diversos perfis profissio-
nais.

O candidato deve fazer a 
consulta no site do Instituto Bra-
sileiro de Formação e Capacita-
ção (IBFC), banca organizado-
ra do certame. O lugar onde os 
participantes prestarão o con-
curso já está disponível na aba 

Cartão de Convocação e Local 
de Provas, acessível com o nú-
mero do Cadastro de Pessoa de 
Física (CPF).

306 localidades
A aplicação das provas está 

marcada para o próximo do-
mingo (15), em 306 localidades 
de todas as regiões do país. Con-
forme o edital de convocação, os 
portões serão abertos às 12h e o 
fechamento está marcado para 
as 12h45. O início da prova está 
previsto para as 13h.

Os candidatos deverão com-
parecer aos locais de prova com 
documento de identidade im-
presso com foto, além de cane-

Correios divulgam locais de prova de 
certame, no domingo, com 3.511 vagas

CONCURSO NACIONAL

ta esferográfica de tinta azul 
ou preta.

A prova para os cargos de 
nível superior (analista) terá 50 
questões, das seguintes disci-
plinas: língua portuguesa; ma-
temática; noções de informá-
tica; código de conduta ética e 
integridade; conhecimentos es-
pecíficos. Ao todo, essas ques-
tões terão pontuação máxima 
de 60 pontos.

A parte discursiva é de até 30 
linhas, de caráter eliminatório e 
classificatório, será avaliada em 
uma escala de 0 a 10 pontos. So-
mente serão corrigidas as provas 
discursivas dos candidatos que 
foram habilitados na prova ob-
jetiva e que estejam classificados 
dentro do limite de até três vezes 
o número de vagas, que conside-
ra a ampla concorrência, vagas 
para candidatos negros/indíge-
nas e pessoas com deficiência, por 
cargo/especialidade/localidade.

Já para cargo de nível médio, 
a prova objetiva (de caráter eli-
minatório e classificatório) terá 
50 questões de múltipla escolha 
sobre língua portuguesa, mate-
mática, noções de informática, 
conhecimentos gerais e código 
de conduta ética e integridade.

Para carteiro, são oferecidas 3.099 oportunidades
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O Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira (Inep), 
vinculado ao Ministério da 
Educação (MEC), publicou 
no Diário Oficial da União 
(DOU), de ontem, a lista final 
dos aprovados na condição 
sub judice no Exame Nacional 
de Revalidação de Diplomas 
Médicos Expedidos por Insti-
tuições de Educação Superior 
Estrangeira (Revalida).

O resultado dos candida-
tos que têm liminar judicial 
corresponde à segunda etapa 
da primeira edição do Revali-
da em 2024. Os resultados dos 
exames já foram divulgados 
aos 137 participantes aprova-
dos, via Sistema Revalida, na 
página do participante, com 
login e senha do portal de ser-
viços digitais do governo fe-
deral, o Gov.br.

Segunda edição
No próximo fim de sema-

na, dias 14 e 15 de dezembro, o 
Inep aplicará as provas da se-
gunda etapa da segunda edi-
ção do Revalida. Os médicos 

que se formam no exterior – 
brasileiros ou estrangeiros – 
precisam obter, no mínimo, 
66,148 pontos de 100 nessa eta-
pa que avalia as competências 
práticas dos candidatos para 
serem aprovados no exame.

A participação na segunda 
etapa depende da aprovação 
na primeira. Essa nova fase é 
estruturada em um conjunto 
de dez estações, que são per-
corridas ao longo dos dois dias 
de exame.

Os participantes devem 
realizar tarefas específicas, 
que podem incluir investiga-
ção de história clínica, inter-
pretação de exames, formula-
ção de hipóteses diagnósticas, 
demonstração de procedi-
mentos médicos, aconselha-
mento a pacientes ou familia-
res, entre outras.

Revalida
O exame é direcionado 

tanto aos estrangeiros forma-
dos em medicina, fora do Bra-
sil, quanto aos brasileiros que 
se graduaram em outro país 
e querem exercer a profissão 
em território nacional e, por 
isso, precisam revalidar o di-
ploma no Brasil.

O Revalida é aplicado pelo 
Inep, enquanto a revalidação é 
de responsabilidade de insti-
tuições de educação superior 
públicas que aderirem ao exa-
me. O Revalida avalia as ha-
bilidades e competências de 
médicos graduados em insti-
tuições de Ensino Superior de 
outros países. A prova cobra 
os conhecimentos necessários 
para o exercício profissional 
adequado aos princípios e às 
necessidades do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS).

As provas são divididas 
em duas etapas (teórica e prá-
tica), que abordam, de forma 
interdisciplinar, as cinco gran-
des áreas da medicina: clínica 
médica, cirurgia, ginecologia 
e obstetrícia, pediatria, e me-
dicina da família e comunida-
de (saúde coletiva).

Inep disponibliza lista de aprovados 
sub judice do Revalida de 2024

RELAÇÃO FINAL 

n 

Dias 14 e 15 de 
dezembro, o 
Inep aplicará 
as provas da 
segunda etapa



Após oito dias de dis-
putas, o Campeonato Bra-
sileiro de Bocha Para-
límpica foi encerrado no  
último sábado (7), no Cen-
tro de Treinamento Para-
límpico, em São Paulo. A 
competição organizada 
pelo Comitê Paralímpico 
Brasileiro (CPB) rendeu à 
Paraíba bons resultados, 
com os atletas da Funda-
ção Centro Integrado de 
Apoio à Pessoa com De-
ficiência (Funad), Marcos 
Paulo, campeão BC 1, e Ge-
nilsom Alves, vice-cam-
peão BC 2.

Os atletas paraibanos 
foram acompanhados pe-
los técnicos Ana Maria 
Meireles e Manuel Ubi-
ramar. O professor se diz 
satisfeito, tendo em vista 
que, mesmo enfrentando 
outras equipes de clubes 
de tradição e que são pro-
gramados para competir 
em alto rendimento, os re-
presentantes locais conse-
guiram se destacar. 

“Na categoria BC1, nós 
somos campeões. Na cate-
goria BC2, nós somos vi-
ce-campeões. E os outros 
atletas que participaram, 
todos foram até as oitavas 
de final. Mas, o nosso ní-

vel foi muito bom, foi fa-
vorável, porque nós joga-
mos contra clube; e clube 
é voltado só para o espor-
te e rendimento. Eu vou 
dar o exemplo do Sesi, de 
São Paulo. Lá, o técnico ga-
nha para ser técnico da Bo-
cha. O atleta ganha para 
ser atleta do SESI. Essa 
não é a nossa realidade, 
os alunos vêm para cá fa-

zer reabilitação, nós faze-
mos uma maneira de rea-
bilitação, e eu não ganho 
para ser técnico. A pro-
fessora Ana não ganha 
para ser técnica. E só nis-
so já é uma diferença mui-
to grande. Como os clu-
bes investem nos atletas, 
investem nos materiais, 
ele tem retorno. Mas nós 
estamos muito bem, por-

que sempre que nós vamos 
para o Campeonato Brasi-
leiro, nós alcançamos en-
tre o primeiro, segundo e 
terceiro”, disse Ubiramar.

Apesar das medalhas 
recém-conquistadas, o 
grupo já volta aos treina-
mentos — realizados de 9h 
às 11h30, em dias alterna-
dos — hoje. Atualmente, 
são 14 participantes, o que, 

para o técnico, representa 
um avanço ainda que tí-
mido no número de adep-
tos durante os 14 anos em 
que ele tem atuado na ins-
tituição.

“Tem aumentado, mas 
pelo tempo, é pouco. Tem 
uns que desistem, porque, 
querendo ou não, espor-
te é rendimento, é resul-
tado. Você é o que você 

rende. Mas a nossa equi-
pe é uma equipe acolhe-
dora, a gente não tenta bo-
tar isso na cabeça deles, 
não. É tudo em sequência. 
Se você treina, treina, um 
dia você chega, entendeu? 
É uma maneira de sair do 
celular também, uma ma-
neira de socializar, de co-
nhecer novas pessoas”, de-
fende Manuel.

“Às vezes, tem rejeição, 
entendeu? Mas eu mostro 
as vantagens que tem, de 
maneira geral, de tempo 
de socialização, de tempo 
de conhecimento, de tudo. 
Porque o atleta que faz o 
perfil da bocha, ele é com-
prometido, assim, vamos 
dizer, ao extremo. Ele não 
faz o perfil de outro es-
porte. Quem faz a bocha 
não tem condições físicas 
de fazer natação, não tem 
condições físicas de fa-
zer um atletismo, não tem 
condições físicas de fazer 
um triatlo, porque todos 
eles são cadeirantes, é fato, 
e 99% não anda, nem fica 
em pé. E quase todos não 
têm força no braço. Por não 
ter força no braço, ele não 
pode ir para o atletismo, 
ele não pode ir para a na-
tação. Aí a bocha foi criada 
voltada para essa ‘cliente-
la’“, complementa o pro-
fessor da Funad.
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Na competição nacional, dois 
atletas da Paraíba chegaram 

ao pódio: João Vitor, ouro 
na RP2; e Gabriel Frota, 

prata na AL1

  CAMPEONATO  NACIONAL  

Paraibanos 
no pódio do 

Brasileiro de 
Paraescalada 

A Paraescalada foi con-
firmada pelo Comitê Pa-
ralímpico Internacional, 
em junho, como uma das 
novas modalidades par-
ticipantes nos Jogos Para-
límpicos, com estreia pro-
gramada para acontecer 
na edição de Los Ange-
les 2028. Buscando se pre-
parar e conquistar vaga 
nesta competição, repre-
sentantes paraibanos 
destacaram-se no Cam-

peonato Brasileiro de Pa-
raescalada, realizado no úl-
timo final de semana, em 
Curitiba, no Paraná.

De acordo com a Asso-
ciação Brasileira de Esca-
lada Esportiva, a moda-
lidade é dividida em três 
classes esportivas, visan-
do permitir que aqueles 
com uma deficiência de 
natureza semelhante pos-
sam competir dentro da 
mesma categoria. São elas: 
deficientes visuais (B1, B2, 
B3); amputados (AU2, AU3, 
AL1, AL2); e alcance, po-

tência ou estabilidade li-
mitados (RP1, RP2, RP3). 
Números mais altos equi-
valem a maior funcionali-
dade (menos comprometi-
mento), enquanto números 
mais baixos, o inverso.

Na competição nacio-
nal, dois atletas da Paraí-
ba conseguiram chegar ao 
pódio: João Vitor, ouro na 
RP2; e Gabriel Frota, pra-
ta na AL1. Ambos estavam 
acompanhados pelo técni-
co Gilmar Souza, que ava-
liou o desempenho alcan-
çado em solo paranaense.

“É uma nova modalida-
de que foi inserida dentro 
do programa paralímpico 
e quando foi anunciada a 
escalada nas Olimpíadas, 
que seria o próximo espor-
te, a gente começou a cir-
cular para começar a práti-
ca da paraescalada e estar 
nesse campeonato, agora, 
aqui, em Curitiba. Eles saí-
ram muito bem, um ficou 
em primeiro lugar numa 
categoria, e o outro ficou 
em segundo na outra ca-
tegoria também, trouxe-
ram bons resultados e fi-

caram muito bem vistos 
na competição, para futu-
ras competições da seleção 
brasileira. O foco nosso é 
trabalhar esses meninos, e 
outros que a gente vai in-
cluir também na paraes-
calada, para conseguir as 
vagas para as próximas 
Paralimpíadas, que vai ser 
em Los Angeles, em 2028. 
Então, a gente tem o pró-
ximo ciclo paralímpico de 
quatro anos, trabalhan-
do com essa finalidade, de 
estar lá”, explicou o pro-
fessor.

Camilla Barbosa  
acamillabarbosa@gmail.com

Atletas da Funad são campeão e vice na competição em SP
BOCHA PARALÍMPICA 

Camilla Barbosa  
acamillabarbosa@gmail.com

Avaliação
Atletas paraibanos 

estavam 
acompanhados 

pelo técnico Gilmar 
Souza, que avaliou o 

desempenho alcançado  
pela dupla em solo 

paranaense

Fotos: Gilmar Souza

Gabriel Frota 
ganhou a medalha 

de prata, em 
Curitiba

João Victor 
conquistou a 
medalha de 
ouro na RP2

Os atletas paraibanos estiveram acompanhados pelos técnicos Ana Maria Meireles e Manuel Ubiramar

Foto: Reprodução/Instagram
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Atemporada do futebol brasileiro 
chegou ao fim no último final de 
semana, com o encerramento do 

Campeonato Brasileiro da Série A. Apenas 
para um clube, o ano ainda não terminou, 
para o Botafogo de Futebol e Regatas 
do Rio de Janeiro. Depois de conquistar 
merecidamente os títulos da Libertadores 
e do Brasileirão, o Glorioso vai agora em 
busca de chegar a mais uma final, a do 
Mundial de Clubes e, para tanto, já está 
no Catar, local da disputa, enquanto seus 
torcedores não param de comemorar, aqui 
no Brasil, os títulos conquistados em apenas 
uma semana.

Antes de chegar à final de mais um 
torneio intercontinental de clubes, o Botafogo 
terá de passar pelo Pachuca, do México, e o 
Al Ahly, do Egito. Só depois de vencer esses 
dois clubes, o time da estrela solitária vai 
encarar o campeão da Liga dos Campeões 
da Europa, o poderoso Real Madrid. Há 
muito tempo que esse torneio é vencido 
apenas pelos clubes europeus. Quem sabe, 
agora vivendo um período iluminado, o 
time carioca não quebre essa hegemonia 
do futebol do velho mundo? Nesse esporte 
tudo é possível, apesar do time de Madrid 
ser amplamente favorito para o duelo, 
mesmo não atravessando uma boa fase no 
momento.

Rebaixados
Enquanto os torcedores do Botafogo 

comemoram as glórias do clube do coração 
na temporada, outros choram pela decepção. 
Esse é o caso de Atlético Goianiense, 
Cuiabá, Criciúma e Atlético Paranaense, 
rebaixados para a segunda divisão. O clube 
do Paraná foi a grande surpresa, no ano 
do seu centenário. O Fluminense escapou 
por pouco, após conquistar uma vitória 
maiúscula contra o Palmeiras, dentro de 
São Paulo, com o Verdão ainda lutando pelo 
título e tendo que vencer a partida.

Ascensão do Nordeste
Enquanto o rico Estado do Paraná ficou 

sem nenhum representante na primeira 
divisão do próximo ano, o futebol do pobre 
Nordeste está de parabéns. A região terá, 
em 2025, quatro clubes na Série A: Fortaleza, 
Ceará, Bahia, Vitória e Sport. Tomara que 
se segurem na primeira divisão e que outros 
clubes da região possam se juntar a eles em 
2026.

Futebol paraibano
Enquanto Ceará, Bahia e Pernambuco 

terão clubes na Série A, a Paraíba 
continuará disputando a terceira e quarta 
divisões do futebol brasileiro em 2025. 
Para os clubes da terrinha, a temporada 
começará mais cedo, com a participação de 
Botafogo e Treze nas eliminatórias da Copa 
do Nordeste, já a partir da primeira semana 
de janeiro. Depois, virão o Campeonato 
Paraibano, Copa do Brasil e a fase principal 
da Copa do Nordeste. O calendário segue 
apenas para Botafogo, na Série C, Sousa e 
Treze, na Série D. Para os demais, o ano já 
termina em março. Triste realidade.

Os torcedores do estado reclamam muito, 
lamentam e até protestam não indo mais 
aos estádios da Paraíba e soltando o verbo 
nas resenhas esportivas das rádios. Mas os 
clubes parecem que estão satisfeitos com a 
situação. Nos próximos dias, os dirigentes 
terão a oportunidade de provar que a 
imprensa e os torcedores estão enganados 
quanto a eles, se votarem contra a mudança 
no estatuto da Federação Paraibana de 
Futebol, que poderá abrir caminho para mais 
um mandato da atual administração. Vamos 
esperar para ver qual é realmente a intenção 
de mudança dos dirigentes dos clubes do 
estado.

Fim de 
temporada

Ivo 
	   Marques

ivo_esportes@yahoo.com.br

Em 2025, equipe pessoense estará na Pré-Copa do Nordeste, no Paraibano, na Copa do Brasil e na Série C do Brasileiro

Belo inicia terceira semana de treinos
PRÉ-TEMPORADA

O Botafogo entrou na ter-
ceira semana de pré-tempo-
rada. Desde o dia 25 de no-
vembro, o elenco do Belo 
treina no CT da Maravilha 
do Contorno. Em 2025, o clu-
be pessoense disputará qua-
tro competições: Pré-Copa do 
Nordeste, Campeonato Parai-
bano, Copa do Brasil e a Série 
C do Campeonato Brasileiro. 
O plantel Alvinegro conta, até 
o momento, com 26 atletas. 

O elenco, comandado 
por João Burse, tem os golei-
ros Saulo, Wallace, Edílson e 
Jean Vitor; os laterais-direi-
tos Erick, Jeffinho e Ronaldo; 
os laterais-esquerdos Nico-
las Schulz e Mateus Rodri-
gues; os zagueiros Wendel 
Lomar, Reniê, Raphael Car-
valho, Igor Ribeiro e Lucas 
Balardin; os volantes Gama, 
Thallyson, Kawan e Nathan; 
os meias Bruno Leite e Falcão; 
e os atacantes Danilo Mariot-
to, Dayvison (Mosquito), Ra-
finha, Gustavo Ramos, Vitor 
Leque e Paul Henry. 

O primeiro compromisso 
oficial do Botafogo, em 2025 
será a primeira eliminató-
ria da Pré-Copa do Nordes-
te. No torneio, enfrenta o Ma-
ranhão-MA, em jogo que será 
disputado entre os dias 4 e 5 
de janeiro, no Estádio Almei-
dão. Antes do duelo, a equi-
pe vai disputar três amisto-
sos: dia 14, contra o ABC-RN, 
no Frasqueirão, em Natal; dia 
23, diante do Retrô-PE; e dia 
30, com o Serra Branca, ambos 
na Maravilha do Contorno.

Novas caras
O atacante Vitor Leque, 23 

anos, chegou ao Belo como 
uma das principais contra-
tações para a temporada de 
2025. Em 2024, o atleta dis-
putou a Série C do Brasilei-

ro pelo CSA-AL. O jovem jo-
gador acumula passagens 
por Internacional-RS, Atlé-
tico-GO, Cruzeiro-MG e Ju-
ventude-RS. Em entrevista 
coletiva de apresentação, ele 
comentou sobre sua presen-
ça no futebol paraibano e so-
bre a expectativa de jogar no 
Botafogo.

“Sabemos que o Botafogo 
é o maior da Paraíba. Chego 
para somar, para ajudar meus 
companheiros e buscar títu-
los. São cinco anos que o Bota-
fogo não é campeão paraiba-
no, mas a gente está pronto e 
preparado para quebrar essa 
marca negativa”, destacou o 
jogador.

Com uma partida impor-
tante da Pré-Copa do Nor-
deste, logo no início de janei-
ro, Vítor falou da preparação 
que antecede esse desafio, 
bem como projetou o que 
espera da próxima tempo-
rada. “A gente está prepara-

do, estamos fazendo treina-
mentos bastante intensos e 
vamos estar bem para esse 
primeiro confronto. O grupo 
parece que está há bastante 
tempo junto. Com esse am-
biente, a minha meta é ga-
nhar títulos aqui e subir a 
equipe para a Série B, nosso 
maior objetivo de 2025”, dis-
se o atacante.

Parte física
Nas primeiras semanas 

de pré-temporada, o elenco 
do Botafogo está realizando 
testes ergométricos. O exa-
me não invasivo avalia a res-
posta do coração e do siste-
ma cardiovascular durante 
o exercício físico. Por meio de 
monitoramento da frequên-
cia cardíaca, pressão arte-
rial e do eletrocardiograma 
(ECG), o teste fornece infor-
mações valiosas sobre a saú-
de cardiovascular do indiví-
duo e auxilia no diagnóstico 

de diversas doenças.
“Esse exame é muito im-

portante para qualquer atleta, 
seja ele de alta ou baixa per-
formance. Através desse exa-
me, eu consigo avaliar com 
segurança a liberação desse 
profissional para exercer ati-
vidades físicas. Além disso, 
ele funciona como forma es-
tratégica para melhorar per-
formance e tudo mais”, expli-
cou, em nota, o cardiologista 
Felipe Andries.

Um dos atletas mais ex-
perientes do elenco do Alvi-
negro da Estrela Vermelha, 
o zagueiro Reniê, realizou o 
teste ergométrico e falou so-
bre a importância do exame. 
“Estamos na pré-temporada, 
essas avaliações são impor-
tantes para avaliar o estado 
físico e a saúde do atleta. Es-
tamos nos preparando bem 
e temos tudo para fazer uma 
grande temporada em 2025”, 
ressaltou o defensor.

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com
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Vitor Leque será o atacante da equipe pessoense para a próxima temporada 

Após mais de 20 dias trei-
nando o Serra Branca, Cristian 
de Souza avaliou o início do 
seu trabalho no clube. Primeira 
equipe a iniciar a pré-tempora-
da visando o Campeonato Pa-
raibano 2025, o Carcará foi tam-
bém a primeira a realizar uma 
partida amistosa. Na tarde do 
último sábado (7), no CT Eras-
mo Alves Ribeiro, em Campina 
Grande, o time empatou em 1 a 
1 com o Retrô-PE. O treinador 
fez ponderações em relação ao 
comportamento físico e técni-
co dos seus jogadores. 

“Vivemos um processo de 
uma pré-temporada, muitos 
jogadores estão chegando em 
meio aos primeiros treinos. 
Nós precisamos, por exemplo, 
colocar o Ramon, que chegou 
dois dias antes do jogo. Então, 
faz parte que as coisas aconte-
çam aos poucos, a gente está se 
acostumando. Mas o impor-
tante é que já temos uma identi-
dade, uma cara, sendo que ain-
da não trabalhamos nada dos 
aspectos ofensivos, isso vai fi-
car para a parte final da pré-
temporada”, afirmou o técnico.

“Lá pelos dias 11 ou 12 de 
janeiro, na nossa estreia, acre-
dito que podemos chegar com 

um time bastante equilibra-
do e competitivo para iniciar o 
Campeonato Paraibano. Ain-
da sobre o amistoso diante do 
Retrô, a gente sabia que o grau 
de dificuldade iria ser bastan-
te alto. Nós iríamos testar ao 
máximo nossos atletas e apli-
car o que trabalhamos nessas 
três primeiras semanas, que 
foi a nossa organização defen-
siva”, complementou Cristian 
de Souza.

O Serra Branca ainda bus-
ca mais contratações para a 
disputa no Estadual. Com no-
mes recém-contratados pela 
diretoria e com negociações 
em andamento, o treinador do 
Carcará não pôde contar com 
algumas peças diante do Re-
trô-PE. “A ideia é receber esses 
jogadores que foram contrata-
dos por último e dá uma cara 

à equipe, num modelo de jogo 
em que todo o elenco demons-
tre o seu real valor e tenham 
as suas oportunidades”, disse 
o técnico.

Desempenho
O jogo-treino foi dividido 

em três tempos de 30 minutos. 
O gol do Carcará foi marcado 
pelo volante Jean Martim, ain-
da no 1o tempo. A equipe per-
nambucana empatou a par-
tida na segunda etapa, com o 
atacante Mascote. “Eu acredito 
que, de certa maneira, a gente 
passa nesse teste. Nós tivemos 
um bom desempenho contra 
um adversário já bem entrosa-
do, um adversário que há pou-
co tempo estava em atividade, 
conquistando um acesso para 
a Segunda Divisão nacional”, 
destacou Cristian. 

O próximo amistoso do 
Serra Branca está programado 
para ocorrer no dia 14 de de-
zembro, contra o Maguary-PE, 
novamente no CT Erasmo Al-
ves Ribeiro. O clube estreia no 
Campeonato Paraibano nos 
dias 11 ou 12 de janeiro, dian-
te do Campinense, no Estádio 
Amigão.

Copinha
O Serra Branca estreará na 

principal competição de base 
do país no dia 4 de janeiro, a 
equipe joga contra o São Paulo, 
às 19h, no Estádio Zezinho Ma-
galhães, em Jaú, onde todas as 
partidas da chave acontecem. 
O segundo jogo será no dia 7, 
contra os donos da casa, XV 
de Novembro, às 16h45. O clu-
be encerra sua participação na 
fase grupos da Copa São Pau-
lo de Futebol Jr. no dia 10, dian-
te do Picos-PI, às 19h15. 

Outro representante da Pa-
raíba na competição, o Cruzei-
ro de Itaporanga estreia dia 5 
de janeiro, contra o Flamengo, 
às 17h, no Estádio Francisco Ri-
beiro Nogueira, em Mogi das 
Cruzes-SP, sede dos confron-
tos da chave. No dia 8, a Rapo-
sa enfrenta o São Bernardo-SP, 
às 19h15, e fecha a primeira fase 
diante do Zumbi-AL, no dia 11, 
às 19h30.

Técnico avalia desempenho do Serra Branca
PARAIBANO 2025

Serra Branca empatou em 1 a 1 com o Retrô do Recife

Foto: Samy Carvalho/Serra Branca
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Curtas
Série B já tem as equipes 
definidas para 2025

Com o término do Brasileirão, nesse domingo 
(8), ficou definido os 20 clubes que irão disputar 
a Série B da próxima temporada. Criciúma (SC), 
Cuiabá, Atlético-GO e Athetico paranaense cairam 
da primeira divisão. 

Com definição dos quatro, a Série terá o 
Athletic de Minas Gerais como estreante na 
competição. A edição de 2025 será marcada 
por alguns clássicos regionais: O Repa (Remo 
x Paysando); Coritiba e Athletico Paranaense, 
Criciúma x Chapecoense. Goiás contará com a 
participação de três equipes (Goiás, Vila Nova e 
Atlético-GO). As 20 equipes disputarão 19 partidas 
durante todo o ano de 2025. Ao final, serão 
conhecidos os clubes que subirão para a elite do 
futebol e os quatro que cairão para a Série C.

Dudu deixa o Palmeiras 
após conquistar 12 títulos

Dudu entrou no campo do Allianz Parque 
pela última vez defendendo o Palmeiras. 
Havia dúvidas sobre a participação do ídolo 
palmeirense no jogo contra o Fluminense. Os 
torcedores criticam a forma que o camisa sete foi 
tratado pelo clube, principalmente no momento 
de despedida.

Após o time sair para o intervalo contra o 
Fluminense sob vaias, a presença do jogador na 
volta fez o som oposto. Ele foi o mais aplaudido 
nesse domingo (8). Não foi possível, porém, que 
Dudu mudasse o cenário do jogo. Fora de campo, 
o Palmeiras não comentou a despedida do ídolo. 
Dudu tem 462 jogos com a camisa palmeirense 
e conquistou 12 títulos — o maior campeão pelo 
clube neste século. Durante a temporada 2024, 
o atacante passou a ser opção no banco de 
reservas após o anúncio do Cruzeiro.

Vinicius Jr. é relacionado 
no Real Madrid

O Real Madrid joga hoje contra o Atalanta. 
Para essa importante partida, o técnico Carlo 
Ancelott relacionou Vinicius Jr. que ficará no 
banco de reservas. O confronto será pela 
Champions League.

A partida, marcada para a próxima terça-feira 
(10), será contra o Atalanta, no Gewiss Stadium, 
em Bérgamo.

O atacante brasileiro retorna após uma 
pausa devido a uma lesão no bíceps femoral 
da perna esquerda, diagnosticada ainda 
em novembro. Ele chegou a desfalcar a 
Seleção Brasileira nas Eliminatórias. Desde 
o diagnóstico, Vinicius Jr. esteve afastado 
dos gramados, direcionando seu foco para 
a recuperação completa sob os cuidados da 
equipe médica do Real Madrid.

Thiago Silva atravessa o 
Allianz Parque de joelhos

O zagueiro Thiago Silva protagonizou uma 
cena logo após o término da partida Palmeiras 
e Fluminense, quando decidiu atravessar o  
gramado do Allianz Parque, de joelhos, após vitória 
de sua equipe o sobre o Alviverde. O resultado de 
1 a 0 do Tricolor Carioca sobre a equipe paulista 
garantiu a permanência do Fluminense na elite 
do futebol brasileiro. O campeão da Libertadores 
de 2023 entrou em campo no domingo com a 
missão, considerada quase impossível de vencer 
o Palmeiras, no Allianz Parque, para se livrar do 
rebaixamento. Após conseguir a vitória, Thiago 
Silva, além de pagar a promessoa, fez duras 
críticas ao técnico Mano Menezes.

Zagueiro paga promessa após permanecer na série A

Foto: Marcelo Gonçalves/ Fluminense F.C.

Comandados de Artur Jorge vão em busca de mais um título internacional, após a Libertadores e o Brasileirão

Botafogo disputa competição no Catar
COPA INTERCONTINENTAL

Agência Estado

Poucas horas após levan-
tar o troféu do Brasileirão, 
o Botafogo já pensa em ou-
tra competição: a Copa In-
tercontinental. A delegação 
do time carioca viajou para 
o Catar, onde será disputa-
do o antigo Mundial de Clu-
bes. E, para tanto, conta com 
uma ajuda do New England 
Patriots, uma das principais 
equipes da NFL, a liga de fu-
tebol americano.

O time americano em-
prestou seus dois aviões 
para a delegação botafo-
guense chegar ao país asiá-
tico em melhores condições 
físicas. As aeronaves, de alto 
padrão, contam com assen-
tos maiores por causa do ta-
manho dos jogadores de fu-
tebol americano, de maior 
peso e altura. Assim, os jo-
gadores do time brasileiro 
terão maior conforto na lon-
ga jornada até o Catar.

O empréstimo foi um fa-
vor do americano Robert 
Kraft, dono dos Patriots, ao 
compatriota John Textor, 
dono da SAF do Botafogo. 
Kraft também tem ligação 
com o futebol tradicional, 
por ser o dono do New En-
gland Revolution, que dis-
puta a MLS, a principal liga 
de futebol dos Estados Uni-
dos.

“Os campeões do Bra-

sil e da América estão rumo 
ao Catar com todo o confor-
to e a segurança fornecida 
pela aeronave dos Patriots. 
Agradecemos aos Patriots 
pela parceria. Vamos, Bota-
fogo!”, postou o clube cario-
ca nas redes sociais.

O voo fretado do Botafo-
go rumo ao Catar vai durar 
cerca de 14 horas, com direi-
to a uma parada no Marro-
cos para reabastecer. A dele-
gação embarcou na noite de 
domingo (8), fazendo o ca-
minho direto do Engenhão, 

onde venceu o São Paulo 
por 2 a 1, e confirmou o tí-
tulo brasileiro, até o Aero-
porto do Galeão.

O time brasileiro vai es-
trear na Copa Intercontinen-
tal amanhã, às 14 horas (ho-
rário de Brasília), direto nas 
quartas de final. O adversá-
rio será o Pachuca, do Mé-
xico.

O Pachuca é uma equi-
pe mexicana e diferente do 
Botafogo; não joga desde o 
dia 9 do mês passado, quan-
do foi eliminado no Torneo 

Apertura da Liga MX, o 
Campeonato Mexicano. A 
classificação para a Copa In-
tercontinental acontece por 
ter sido campeão da Liga 
dos Campeões da Concacaf. 

Além da participação no 
torneio internacional, no Ca-
tar, a equipe, comandada 
por Artur Jorge, terá, no dia 
2 de fevereiro do próximo 
ano, a disputa de outro tí-
tulo: a Supercopa do Bra-
sil, quando enfrentará o Fla-
mengo, campeão da Copa 
do Brasil.

Botafogo venceu o São Paulo, no Nilton Santos, conquistando o Brasileirão após a Libertadores

Foto: Vítor Silva/Botafogo

Gabriel Bortoleto é o 
grande campeão da tempo-
rada de 2024 da Fórmula 2. 
Nesse domingo (8), o pilo-
to brasileiro ficou na segun-
da colocação na corrida de 
Abu Dabi, o que foi suficien-
te para assegurar o título da 
categoria.

O francês Isack Hadjar, 
rival direto do brasileiro na 
disputa pelo título, ficou tra-
vado na largada da prova. 
Ele precisou receber ajuda 
para voltar aos boxes. As-
sim, o francês caiu para o úl-
timo lugar. O vencedor do 
GP foi o paraguaio Joshua 
Durksen.

Gabriel Bortoleto irá dis-
putar a Fórmula 1 na próxi-
ma temporada. Ele irá repre-
sentar o Brasil na escuderia 

Sauber. O País não tem um 
representante na Fórmula 
1 desde 2017, quando Felipe 
Massa estava nas pistas.

“Muita gente desconfiou 
que eu não iria conseguir 

quando eu estava na FRE-
CA, mas ganhei a F3 e a F2 
seguidas. Isso mostra que o 
brasileiro nunca desiste. A 
gente tem muita resiliência. 
A gente é um povo que supe-

ra qualquer barreira. Obriga-
do a todos os brasileiros e a 
todo mundo que me ajuda, 
que me apoia nas redes so-
ciais. Esse título é para vo-
cês. Mais para vocês do que 
para mim mesmo. Isso mos-
tra o quanto o Brasil é forte. 
E eu vou voltar a represen-
tar vocês na Fórmula 1”, dis-
se Gabriel Bortoleto, após a 
conquista.

“É a melhor sensação do 
mundo, não consigo expli-
car o que estou sentindo ago-
ra. Tanta adrenalina, alegria, 
todos estão aqui me apoian-
do, todo o Brasil me assistin-
do às 6h da manhã. Conse-
gui retribuir essa alegria em 
um domingo pela manhã. 
É um sonho, é espetacular. 
Não estou pensando muito, 
estou em outra dimensão”, 
comemorou.

Gabriel Bortoleto chega em segundo lugar
FÓRMULA 2

Agência Estado
Foto: Divulgação/McLaren

Gabriel Bortoleto será o 33º piloto do país na F1

Renato Gaúcho deixou on-
tem o comando do Grêmio. Em 
comunicado, o clube de Porto 
Alegre informou que o treina-
dor decidiu não renovar seu 
contrato para a próxima tem-
porada. O experiente técnico 
encerra sua quarta passagem 
pelo time após críticas e po-
lêmicas nas últimas semanas.

“O Grêmio comunica que 
o contrato do técnico Renato 
Portaluppi não será renova-
do para a próxima tempora-
da. Em reunião na manhã des-
ta segunda-feira [ontem], com 

o presidente Alberto Guerra, 
o treinador informou o desejo 
de deixar o clube”, esclareceu 
a direção do clube.

O trabalho de Renato, que 
terminou em 14º, com 45 pon-
tos, do Campeonato Brasilei-
ro, já era contestado desde o 
começo do ano, apesar do tí-
tulo do Campeonato Gaúcho. 
Sem a principal estrela de 2023, 
Luis Suárez, a equipe não con-
seguiu desempenhar bom fu-
tebol em nenhum momento da 
temporada.

O técnico sempre atribuiu 
isso à enchente que atingiu o 
Rio Grande do Sul no mês de 
maio. O desastre, de fato, pre-

judicou o Grêmio, afetando a 
Arena e o centro de treinamen-
to, além da rotina dos atletas. 
Entretanto, não impediu que o 
Internacional, também de Por-
to Alegre, conseguisse uma re-
tomada no segundo semestre, 
o que não se repetiu no clube 
tricolor.

Na Copa Libertadores, o 
time tricolor foi eliminado pelo 
Fluminense, nas oitavas de fi-
nal, após uma fase de grupos 
complicada, em que precisou 
buscar a classificação nos úl-
timos três jogos. Também nas 
oitavas de final, mas da Copa 
do Brasil, o clube caiu para o 
Corinthians.

A 14ª posição do Brasilei-
rão garantiu o Grêmio na Copa 
Sul-Americana de 2025, come-
morada pela direção. A classi-
ficação só foi confirmada após 
o jogo entre Juventude e Cru-
zeiro, vencido pelos mineiros 
por 1 a 0, o que impediu o alvi-
verde gaúcho de entrar no tor-
neio continental.

A temporada é o saldo de 
uma relação que se tornava 
praticamente insustentável en-
tre torcida e o grupo tricolor. 
O nome de Renato Gaúcho, 
maior ídolo gremista, passou 
a ser vaiado nos anúncios de 
escalação no sistema de som 
da Arena do Grêmio. 

Renato Gaúcho decide não renovar contrato
DESPEDIDA

Leonardo Catto 
Agência Estado
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T oda cidade que se preza tem as suas figuras 
populares. Aquelas pessoas que, de algum 
modo, são interessantes, chamam a atenção 

dos habitantes locais e ganham uma dimensão 
especial. Essas personagens são mais comuns em 
cidades pequenas ou de porte médio. São raras em 
urbes maiores. Algumas dessas figuras acabam 
entrando para o folclore local e até mesmo para a 
história oficial da sua região.

Na minha infância e juventude, lá na minha 
cidade de Três Corações, tive a oportunidade de 
conhecer e, de certa forma, conviver com algumas 
dessas pessoas. Eu me lembro de Paco, que andava 
maltrapilho pelas ruas, fazendo caretas e mímicas 
que assustavam, principalmente crianças. Havia 
também Tico-Tico-Bambão (nome resultante de 
uma frase que ele sempre repetia a todos), que 
igualmente andava maltrapilho, com um agravante: 
um forte cheiro de urina.

Existia outra figura popular, cujo nome não 
lembro, andava descalço e com roupas bastante 
surradas. Era um negro alto e forte, que mal abria a 
boca para falar, mas sempre mastigando pedaços 
de carne crua que ele pedia pelos açougues da 
cidade. Era uma imagem intrigante. Também havia a 
Lagartixa, uma mulher, em torno dos seus 40 e poucos 
anos, bem magra, de óculos marcantes, sempre 
carregando uma sacola e uma sombrinha, fechada 
ou não, fazia chuva ou sol.

Lagartixa era estressada. Odiava ser chamada 
por esse nome e era alvo constante de chacotas e 
assédios. Bastava alguém gritar na rua: “Lagartixa!”, 
e ela saía atrás da pessoa gritando palavrões e com 
a sombrinha na mão tentando acertar a cabeça do 
“caluniador sem coração e empatia”.

Três Corações abrigava 
até mesmo uma família inteira 
de figuras populares. O pai 
era o Amolador de Facas 
(denominação adquirida por 
sua atividade de ganha-pão). 
Praticamente sem dizer uma 
palavra, baixinho, gordinho 
e sempre sorridente, prestava 
serviço de porta em porta, 
afinando facas, facões, 
tesouras, alicates de unha... Era 
casado com Maria Codorna, 
que andava a cidade inteira, 
tagarelando, conversando de 
tudo, sem vírgula ou ponto, com 
quem encontrava pela frente. 
O filho mais velho, falante 

como a mãe, era Churrasquinho. Voz nasalizada 
(“fanhosa”), resultado de uma fissura labiopalatina. 
Churrasquinho inventava histórias surreais que os 
mais desavisados acreditavam.

Acredito que todos eles já morreram. Paco, Tico-
Tico-Bambão, o comedor de carne crua, Lagartixa 
e a família do Amolador de Facas não devem 
estar mais entre os encarnados de Três Corações. 
Todavia, ainda há uma outra figura popular que 
marcou a minha juventude e que permanece viva, 
como me informou recentemente minha irmã mais 
velha, Maria José. Essa personagem é Zezinho 
Guerreiro, que morava no meu bairro de infância, 
Santa Teresa.

Zezinho, um negro não muito alto, bastante 
musculoso — forte por natureza, sem a necessidade 
das academias como existem hoje — e que 
tinha como características marcantes a sua voz 
extremamente grave e arrastada, além de um bigode 
aportuguesado. Aposentado como servidor público 
municipal, atualmente é septuagenário ou até mesmo 
já deve estar na casa dos 80 anos.

Numa época em que não havia unidade do Corpo 
de Bombeiros e nem uma defesa civil organizada 
na minha cidade, Zezinho Guerreiro era o “herói” 
dos tricordianos. Exímio nadador, caçador, mateiro, 
escalador, segurança... sempre estava disposto 
a ajudar a população nos eventos de catástrofe 
(principalmente enchentes), salvando muita gente de 
afogamentos, por exemplo. Um tanto exagerado em 
suas histórias, ele sempre se gabava de ter resgatado 
centenas de corpos de vítimas de afogamento 
ao longo do trecho do Rio Verde, que corta a 
minha cidade. Ele sempre garantia: “Sou o maior 
resgatador de corpos do Sul de Minas”.

Resgatador de 
corpos

Jorge Rezende é jornalista e atualmente coordena o Núcleo 
de Comunicação da Fundação Casa de José Américo 

(FCJA), em João Pessoa

1896 — Alfred Nobel, químico sueco
1933 — João Melchíades Ferreira da Silva, 
cantador e poeta de literatura de cordel 
paraibano
1936 — Luigi Pirandello, escritor italiano
1978 — Ed Wood, cineasta norte-americano
1987 — Jascha Heifetz, violinista russo
1991 — Celestino Alves, poeta, escritor e 
compositor potiguar
2002 — Átila Iório, ator carioca
2005 — Richard Pryor, ator, cantor e 
humorista norte-americano
2006 — Augusto Pinochet, militar, político e 
ditador chileno 
2014 — Luciano Agra, arquiteto, engenheiro e 
político paraibano
2020 — Edmilson Gomes de Souza (Doutor 
Edmilson), político e médico paraibano
2022 — Nazaré Vieira, política paraibana

Mortes na história

Obituário
Mark Withers
22/11/2024 — Aos 77 anos, na 
Califórnia, nos Estados Unidos. 
A morte ocorreu no dia 22 de 
novembro, mas foi confirmada pela 
filha do ator, Jessie Withers, à revista 
Variety, no último fim de semana. Ele enfrentava um 
câncer no pâncreas. A carreira do artista começou 
nos anos 1970, em comerciais. O ator trabalhou 
em várias séries, como Stranger Things, Dinastia e 
Sense8. Ele ainda fez participações em produções 
como True Blood, Criminal Minds e Hill Street Blues, 
dentre outras. Segundo a Variety, Mark Withers 
chegou a ser atleta antes de se dedicar à atuação. 
Ele deixa a filha e a esposa, Haiyan Liu Withers.

Foto: Rep./Netflix

Freusa Zechmeister
7/12/2024 — Aos 83 anos. A 
arquiteta, figurinista e designer era 
conhecida pelos seus trabalhos 
no Grupo Corpo. A profissional, 
nascida em Patos de Minas, no 
Alto Paranaíba, em Minas Gerais, havia sido 
diagnosticada com câncer no pâncreas. De acordo 
com o Itaú Cultural, Zechmeister construía “figurinos 
valendo-se de sua percepção particular de espaço, 
movimento e cores, fruto de sua formação como 
arquiteta”. Freusa também assinou projetos para a 
atriz e escritora Maitê Proença, criou figurinos para 
o cantor e compositor Gilberto Gil e conta com obras 
no Instituto Inhotim. O sepultamento foi realizado em 
Belo Horizonte, Minas Gerais.

Foto: Rep./Itaú Cultural

Aforismo
“Não temo a morte. Já fui 

morto por bilhões e bilhões 
de anos, antes de nascer, 
e isso não me causou o 

menor incômodo.”

Mark Twain
(1835-1910)

Foto: Reprodução/Wordsworth Editions

Era o halloween, o famoso 
“Dia das Bruxas”, do dia 31 
de outubro de 1936. No alto 
do telhado do Hotel Knicker-
bocker, em Los Angeles, nos 
Estados Unidos, a viúva do 
lendário ilusionista e escapo-
logista Harry Houdini (1874-
1926), Beatrice (também cha-
mada de “Bess”), reuniu cerca 
de 300 convidados para um 
importante comunicado.

Exatamente uma década 
atrás, Houdini veio a falecer. 
Além de seus truques e espe-
táculos de fuga, ele também 
demonstrava suas habilida-
des de resistência abdomi-
nal: após apresentar um dos 
números para um público de 
estudantes, em Montreal, no 
Canadá, um dos alunos inva-
diu os bastidores e, sem dar 
tempo para que ele preparas-
se os músculos, golpeou-lhe 
o abdômen com três socos. 
Com os golpes, o apêndice foi 
rompido. Quase uma semana 
depois, o artista de fugas hún-
garo morreu, em um hospital 
de Detroit, por conta de uma 
peritonite secundária, ocasio-
nado pelos traumas abdomi-
nais múltiplos.

Na reunião de 1936, na pre-
sença de jornalistas, mágicos, 
espiritualistas e um juiz, Bess 
Houdini (1876-1943) tentou en-
trar em contato com o espírito 
do marido pela última vez. O 
evento, que marcava o décimo 
aniversário da morte de Hou-
dini, cumpriu um pacto sagra-
do entre o casal: caso Houdini 
conseguisse entrar em contato 
do além, entregaria a ela uma 
mensagem secreta codificada, 
segundo informações do por-

tal da Biblioteca do Congresso 
dos Estados Unidos.

A sessão, conduzida pelo 
mágico Edward Saint (1891-
1942), que tinha experiência 
em dirigir reuniões mediú-
nicas, apresentava uma série 
de objetos simbólicos — uma 
pistola carregada com cartu-
chos vazios, algemas e uma 
pandeireta — destinados a 
serem manipulados por Hou-
dini. Sessões semelhantes fo-
ram realizadas simultanea-
mente nos Estados Unidos, 
Canadá e Europa.

Apesar dos esforços, o es-
pírito de Houdini nunca se 
manifestou. Após a derradei-
ra sessão, Bess disse que o pac-
to estava finalizado. “É agora 
a minha convicção pessoal e 
positiva de que a comunica-

ção espiritual, sob qualquer 
forma, é impossível”, declarou 
a viúva. “Está terminado. Boa 
noite, Harry”.

Teste final
Embora inicialmente rea-

lizasse sessões espíritas para 
ganhar dinheiro, a perspecti-
va de Harry Houdini mudou 
após a morte da sua mãe, no 
ano de 1913.

Arrasado, o ilusionista co-
meçou uma verdadeira cru-
zada para expor médiuns 
fraudulentos, usando o seu 
conhecimento de magia para 
descobrir os truques. Apesar 
do seu ceticismo, ele manteve 
a esperança de que a comuni-
cação espiritual genuína pu-
desse ser possível e entrava 
em cada sessão com a men-

te aberta, mas encontrava 
sempre o charlatanismo dos 
aproveitadores.

Em virtude disso, o ca-
sal criou um código secre-
to próprio — “Rosabelle, res-
ponda, diga, reze, responda, 
olhe, diga, responda, respon-
da, diga” — uma mistura de 
significado pessoal e do seu 
ato de leitura de mentes em 
palco. Um teste final de Hou-
dini para provar a vida após 
a morte, porém, nenhum mé-
dium conseguiu transmitir a 
mensagem correta.

Após declarar para uma 
emissora de rádio o fracasso 
da última tentativa de conta-
to além-túmulo, Bess apagou 
a vela que mantinha acesa ao 
lado de uma fotografia de Hou-
dini desde a sua morte.

Lendário ilusionista despertou grande interesse em expor truques de médiuns 
fraudulentos, o que incluiu um estranho pacto com a esposa após o seu óbito

Antes de morrer, Houdini 
deixou misterioso código

ALÉM-TÚMULO

Acordo peculiar de Harry Houdini com a esposa envolvia a tentativa de comunicação após a morte
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Era casado com 
Maria Codorna, 
que andava a 
cidade inteira, 
tagarelando, 
conversando de 
tudo, sem vírgula 
ou ponto, com 
quem encontrava 
pela frente  
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL

EXTRATO DE ADITIVO
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA FORNECIMENTO DE 

UNIFORMES, FARDAMENTOS E ACESSÓRIOS PARA ATENDER AS DIVERSAS SECRETARIAS 
DA PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 
00026/2024. ADITAMENTO: Ajuste no quantitativo para adequação à demanda. PARTES CON-
TRATANTES: Prefeitura Municipal de Alcantil e: CT Nº 00154/2024 - Di Dinah Comercio de Roupas 
Eireli - 1º Aditivo - acréscimo de R$ 25.046,00. ASSINATURA: 09.12.24

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAIA DA TRAIÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00012/2024
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua Dom 

Pedro Ii, 681 - Centro - Baia da Traição - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.
br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro 
de Preços objetivando contratações futuras, para: Contratação de empresa do ramo pertinente para 
aquisição parcelada de materiais de construções diversos, destinados a Prefeitura Municipal de Baia 
da Traição–PB. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 23 de Dezembro de 2024. Início da fase 
de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 
123/06; Decreto Municipal nº 19/23; Decreto Municipal nº 19/23; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (083) 99418–0103. E-mail: baialicitacao@gmail.com. Edital: https://
tramita.tce.pb.gov.br/tramita/pages/main.jsf; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Baia da Traição - PB, 09 de Dezembro de 2024
MARINHO GERMANO DA SILVA NETO

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SÃO MIGUEL
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00028/2024
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua Thomaz 

de Aquino, 06 - Centro - Barra de São Miguel - PB, por meio do site WWW.PORTALDECOMPRASPU-
BLICAS.COM, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de 
Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS. Abertura 
da sessão pública: 09:00 horas do dia 20 de Dezembro de 2024. Início da fase de lances: 09:01 horas 
do dia 20 de Dezembro de 2024. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 
11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações 
posteriores das referidas normas. Informações: das 07:30 as 12:00 dos dias úteis, no endereço supraci-
tado. Telefone: (83) 3358–1005. E-mail: cplbarradesaomiguel@gmail.com. Edital: www.barradesaomi-
guel.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; WWW.PORTALDECOMPRASPUBLICAS.COM; www.gov.br/pncp. 

Barra de São Miguel - PB, 09 de Dezembro de 2024
CLAUDIA MARIA DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM 
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE PUBLI-
CIDADE INSTITUCIONAL VIA RÁDIO PARA DIVULGAÇÃO DAS AÇÕES ADMINISTRATIVAS DO 
MUNICÍPIO DE BELÉM -PB, NO EXERCÍCIO FINANCEIRO DE 2023. FUNDAMENTO LEGAL: 
Dispensa nº DV00010/2023. ADITAMENTO: Dar continuidade a execução do objeto contratado. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Belém e: CT Nº 00101/2023 - Alex Antônio 
Carneiro de Carvalho Eireli - CNPJ: 09.414.679/0001-30 - 2º Aditivo - prorroga o prazo até o final 
do exercício financeiro de 2024. ASSINATURA: 28.11.24.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CABEDELO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00103/2024
Torna público que fará realizar através da Pregoeira e Equipe de Apoio, sediada na Rua Creuza 

Josefa Morato, 355 - Intermares - Cabedelo - PB, por meio do site www.licitacaocabedelo.com.br, licitação 
modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Locação de veículos e equipamentos, para a 
Secretaria de Infraestrutura, com o objetivo de executar serviços de manutenção corretiva e preventiva 
na rede de iluminação pública do Município de Cabedelo/PB. Abertura da sessão pública: 09:00 horas 
do dia 26 de Dezembro de 2024. Início da fase de lances: 09:15 horas do dia 26 de Dezembro de 2024. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei 
Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 017/23; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 Às 14:00h dos 
dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacaocabedelo@yahoo.com.br. Edital: https://cabedelo.
pb.gov.br/portal-da-transparencia/; www.tce.pb.gov.br; www.licitacaocabedelo.com.br; www.gov.br/pncp. 

Cabedelo - PB, 04 de Dezembro de 2024
BÁRBARA RODRIGUES SOARES

Assessora de Processos Licitatórios

PREFEITURA MUNICIPAL DE CABEDELO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00096/2024
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, por meio do site 

www.licitacaocabedelo.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando 
formar Sistema de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: Locação de veículos 
para sinalização de trânsito, caracterizados, sem fornecimento de mão de obra (motoristas), sem 
fornecimento de combustível, em atendimento às necessidades da Secretaria de Mobilidade Urbana 
(SEMOB) do Município de Cabedelo. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 03 de Janeiro 
de 2025. Início da fase de lances: 09:15 horas do dia 03 de Janeiro de 2025. Referência: horário de 
Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; 
Lei Complementar nº 123/06, Decreto Municipal nº 017/23; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 Às 14:00h dos dias úteis. 
E-mail: licitacaocabedelo@yahoo.com.br. Edital: https://cabedelo.pb.gov.br/portal-da-transparencia/; 
www.tce.pb.gov.br; www.licitacaocabedelo.com.br; www.gov.br/pncp. 

Cabedelo - PB, 09 de Dezembro de 2024
REBECCA FOKKELMAN ESPIRITO SANTO

Assessora de Processos Licitatórios

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 90016/2024 - 981975
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada 

na Avenida Joca Claudino, S/N - Tancredo Neves– Centro Administrativo - Cajazeiras - PB, por 
meio do site www.gov.br/compras/pt-br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo 
menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM LIMPEZA PÚBLICA 
URBANA PARA EXECUÇÃODOS SERVIÇOS DE COLETA, TRANSPORTE DE RESÍDUOS 
SOLIDO DOMICILIARES, COLETA ETRANSPORTE DE RESÍDUOS DE VARRIÇÃO DE VIAS 
E LOGRADOUROS PUBLICOS, VARRIÇÃO, PODA,CAPINAÇÃO E PINTURA DE MEO FIO DO 
MUNICIPIO DE CAJAZEIRAS/PB. Abertura da sessão pública: 08:00 horas do dia 26 de Dezembro 
de 2024. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de 
Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; 
Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 13:00 
horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: pregao@cajazeiras.pb.gov.br. Edital: https://
cajazeiras.pb.gov.br/licitacao.php; www.tce.pb.gov.br; www.gov.br/compras/pt-br; www.gov.br/pncp. 

Cajazeiras - PB, 09 de Dezembro de 2024
EMÍDIO DINIZ BATISTA
Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONDE
CONVOCAÇÃO PARA ASSINAR ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

PROCESSO: Pregão Eletrônico nº 00062/2024. OBJETO: Aquisição parcelada de gêneros ali-
mentícios perecíveis diversos. NOTIFICAÇÃO: Convocamos a seguinte empresa para no prazo de 
05 (cinco) dias consecutivos, considerados da data desta publicação, comparecer junto ao Setor de 
Contratação objetivando a assinatura da respectiva Ata de Registro de Preços, sob pena de incidência 
das sanções previstas no Edital e das demais cominações legais cabíveis: Meta Distribuidora Ltda - 
CNPJ 47.263.799/0001-72. INFORMAÇÕES: no Setor de Contratação, Rodovia Pb 018, S/N - Rodovia 
- Conde - PB, no horário das 08:00 as 14:00 horas dos dias úteis.  E-mail: conde.cpl.2021@gmail.com.

Conde - PB, 09 de Dezembro de 2024
KARLA MARIA MARTINS PIMENTEL

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONDE
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00066/2024
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rodovia 

Pb 018, S/N - Rodovia - Conde - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, licitação 
modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, restrita à participação de Microempresas, Em-
presas de Pequeno Porte e Equiparados, visando formar Sistema de Registro de Preços objetivando 
contratações futuras, para: Aquisição parcelada de instrumentais cirúrgicos e equipamentos diversos. 
Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 26 de Dezembro de 2024. Início da fase de lances: 09:01 
horas do dia 26 de Dezembro de 2024. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no 
orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto 
Federal nº 11.462/23; Decreto Municipal nº 030/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legis-
lação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 
as 14:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: conde.cpl.2021@gmail.com. Edital: 
www.conde.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Conde - PB, 09 de Dezembro de 2024
SEVERINO VIEIRA DE LIMA JUNIOR

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE DAMIÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00035/2024
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Juviniano Gomes de Lima, SN - Centro - Damião - PB, por meio do site www.portaldecompras-
publicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Aquisição de 
equipamentos para atender as demandas das escolas da Rede Municipal de Ensino em tempo 
integral. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 23 de Dezembro de 2024. Início da fase de 
lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar 
nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (083) 3635–1013. E-mail: licitacao@damiao.pb.gov.br. Edital: 
www.damiao.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Damião - PB,09 de Dezembro de 2024
MARCELO RYAN PIMENTA BRAGA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE DAMIÃO
NOTIFICAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Damião, através da Prefeita Municipal, NOTIFICA a Firma  MARIA DO 
SOCORRO DE MEDEIROS FREITAS - RUA TELMA ARAÚJO COUTINHO DE SALES, 00 - LIRIOS 
DO VALE - ITABAIANA - PB, CNPJ nº 31.618.876/0001-20, a qual celebrou o Contrato n° 0155/2024, 
que tem por objeto Aquisição de equipamentos para atender as demandas das Escolas Municipais do 
Município de Damiao. Ficando a empresa, NOTIFICADA, para no prazo de 10 (dez) dias, contados 
da publicação, efetuar a entrega do pedido solicitado via e-mail,  sob pena de rescisão contratual 
e aplicação das penalidades cabíveis, conforme preceitua os arts. 156 a 163 da Lei nº 14.133/21.

Damião/PB, 09 de Dezembro de 2024
SIMONE DE AZEVEDO SANTOS CASADO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DP00011/2024
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DP00011/2024, que 
objetiva: Contratação de veículos tipo pipa com motorista e combustível por conta da CONTRATADA, 
com capacidade de transporte de 7m³ de água, para distribuição de água potável para atender à 
esta edilidade e a população atingida pela estiagem do nosso município; ADJUDICO o seu objeto 
e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: ADELSON APOLINARIO NETO - R$ 
33.500,00; EULALIA ENEAS ALVES - R$ 33.500,00; FRANCISCO DOS SANTOS BATISTA - R$ 
33.500,00; GABRIEL SOARES RODRIGUES - R$ 67.000,00; JOANA DARC LIRA DA COSTA - R$ 
33.500,00; JOSE ARIMATEIA DA COSTA - R$ 33.500,00; JOSENILDO DOS SANTOS SILVA - R$ 
33.500,00; LEANDRO ELEUTERIO DE SOUZA - R$ 33.500,00; MANUEL GOMES ROCHA - R$ 
33.500,00; MARCELO PAULINO GOMES - R$ 33.500,00; MARCOS URQUIZA HERCULANO - R$ 
33.500,00; MARIA CELIA FERNANDES DA SILVA NASCIMENTO - R$ 33.500,00; MARICELIA 
PAULINO DE OLIVEIRA - R$ 33.500,00; MATHEUS CARLOS BASILIO DA SILVA - R$ 33.500,00; 
PAULO CEZAR GOMES DA ROCHA - R$ 33.500,00; ROSINALDO GONÇALVES DE OLIVEIRA - R$ 
33.500,00; WESLLEY RENNNAN ATAIDE DE OLVIEIRA - R$ 67.000,00.

Esperança - PB, 06 de Dezembro de 2024
NOBSON PEDRO DE ALMEIDA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
AVISO DE ERRATA

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00059/2024
O Pregoeiro Oficial comunica que no Aviso de Licitação - Pregão Eletrônico nº 00059/2024, onde 

se lê: “PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00059/2024”; leia-se: “PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00060/2024”. 
Informações: das 08h00min Às 13h00min dos dias úteis, na Rua Antenor Navarro, 837 - Lírio 
Verde - Esperança - PB. Telefone: (83) 3361–3801. E-mail: cpl@esperanca.pb.gov.br. Site: www.
portaldecompraspublicas.com.br

Esperança - PB, 06 de Dezembro de 2024
JUVENCIO RODRIGUES NETO

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DV00081/2024
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00081/2024, 
que objetiva: AQUISIÇÕES DE EQUIPAMENTOS E ACESSÓRIOS DE SOM, PROJETOR E EQUI-
PAMENTOS DE ILUMINAÇÃO PARA ADEQUAÇÃO DA SALA DE MULTIUSO AUDIOVISUAL DO 
TEATRO MUNICIPAL GERALDO ALVERGA, CONFORME O PLANO DE AÇÃO DA SECRETARIA 
DE CULTURA E TURISMO, DE ACORDO COM A LEI PAULO GUSTAVO (LEI COMPLEMENTAR 
Nº 195, DE 08 DE JULHO DE 2022); ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente pro-
cedimento em favor de: THOMAS JOSÉ BELTRÃO DE ARAÚJO ALBUQUERQUE - R$ 34.000,00; 
VINICIUS DE CASTRO LAUDINO - R$ 5.200,00.

Guarabira - PB, 09 de Dezembro de 2024
MARCUS DIOGO DE LIMA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA
EXTRATO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

PROCESSO: Exposição de Motivos nº DV00081/2024. OBJETO: AQUISIÇÕES DE EQUIPA-
MENTOS E ACESSÓRIOS DE SOM, PROJETOR E EQUIPAMENTOS DE ILUMINAÇÃO PARA 
ADEQUAÇÃO DA SALA DE MULTIUSO AUDIOVISUAL DO TEATRO MUNICIPAL GERALDO 
ALVERGA, CONFORME O PLANO DE AÇÃO DA SECRETARIA DE CULTURA E TURISMO, DE 
ACORDO COM A LEI PAULO GUSTAVO (LEI COMPLEMENTAR Nº 195, DE 08 DE JULHO DE 
2022). FUNDAMENTO LEGAL: Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21. AUTORIZAÇÃO: Gabinete do 
prefeito. RATIFICAÇÃO: Prefeito, em 09/12/2024.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: AQUISIÇÕES DE EQUIPAMENTOS E ACESSÓRIOS DE SOM, PROJETOR E 
EQUIPAMENTOS DE ILUMINAÇÃO PARA ADEQUAÇÃO DA SALA DE MULTIUSO AUDIOVISUAL 
DO TEATRO MUNICIPAL GERALDO ALVERGA, CONFORME O PLANO DE AÇÃO DA SECRE-
TARIA DE CULTURA E TURISMO, DE ACORDO COM A LEI PAULO GUSTAVO (LEI COMPLE-
MENTAR Nº 195, DE 08 DE JULHO DE 2022). FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº 
DV00081/2024. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 2.09 Secretaria de Cultura e 
Turismo 13.392.2009.2147 Incentivo e Promoção de Eventos e Ativ Artísticas e Culturais 2.715 Tranf. 
Dest ao Setor Cultural – LC nº 195/2022 – Art. 5º – Audiovisual 449052.01 Equipamentos e Material 
Permanente. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2024. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Guarabira e: CT Nº 00575/2024 - 09.12.24 - THOMAS JOSÉ BELTRÃO DE 
ARAÚJO ALBUQUERQUE - R$ 34.000,00; CT Nº 00576/2024 - 09.12.24 - VINICIUS DE CASTRO 
LAUDINO - R$ 5.200,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA
RATIFICAÇÃO

ADESÃO REGISTRO DE PREÇOS Nº AD00003/2024
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-

cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Adesão Registro de Preços nº 
AD00003/2024, que objetiva: Termo de Adesão a Ata de registro de preços 00007/2024 do Pregão 
Eletrônico SRP nº 07/2024 CONSANE – CONSÓRCIO REGIONAL DE SANEAMENTO BÁSICO, 
Associação Pública de Direito Público, de natureza autárquica, com sede na Rua Gastão Maia, nº 
17, Centro, Lavras/MG, CEP 37.200–202, inscrito no CNPJ (MF) sob nº 24.990.099/0001–84,con-
forme extrato da Ata de Registro de Preços publicada na Imprensa Oficial,a para futuro; RATIFICO 
o correspondente procedimento em favor de: APFORM INDUSTRIA E COMERCIO DE MOVEIS 
LTDA - R$ 1.438.800,00.

Guarabira - PB, 04 de Dezembro de 2024
MARCUS DIOGO DE LIMA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Termo de Adesão a Ata de registro de preços 00007/2024 do Pregão Eletrônico SRP nº 
07/2024 CONSANE – CONSÓRCIO REGIONAL DE SANEAMENTO BÁSICO, Associação Pública 
de Direito Público, de natureza autárquica, com sede na Rua Gastão Maia, nº 17, Centro, Lavras/
MG, CEP 37.200–202, inscrito no CNPJ (MF) sob nº 24.990.099/0001–84,conforme extrato da Ata 
de Registro de Preços publicada na Imprensa Oficial,a para futuro. FUNDAMENTO LEGAL: Adesão 
Registro de Preços nº AD00003/2024 - Ata de Registro de Preços nº 00007/2024, decorrente do 
processo licitatório modalidade Pregão Eletrônico nº 00007, realizado pelo CONSANE. DOTAÇÃO: 
x. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2024. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura 
Municipal de Guarabira e: CT Nº 00573/2024 - 04.12.24 - APFORM INDUSTRIA E COMERCIO DE 
MOVEIS LTDA - R$ 1.438.800,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE ITAPOROROCA

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Aquisição de 02 (dois) veículos, 0 km, para atender as necessidades da Secretaria 

Municipal de Saúde de Itapororoca, oriunda da Ata de Registro de Preços n.º 01.006/2024-01, prove-
niente do Pregão Eletrônico de n.º 01.006/2024, realizada pela Prefeitura Municipal de Aquiraz/CE. 
FUNDAMENTO LEGAL: Adesão a Registro de Preços nº AD00005/2024. DOTAÇÃO: RECURSOS 
PRÓPRIOS / PROGRAMAS / OUTROS DOTAÇÃO CONSIGNADA NO ORÇAMENTO VIGENTE 
2024 ELEMENTO DE DESPESA 34.4.90.52.01 - EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE. 
VIGÊNCIA: até 31/12/2024. PARTES CONTRATANTES: Fundo Municipal de Saúde de Itapororoca 
e: CT Nº 00375/2024 – 06.12.24 - VOLKSWAGEN DO BRASIL INDÚSTRIA DE VEÍCULOS AUTO-
MOTORES LTDA - R$ 176.000,00.

RONALDO MASCENA DE OLIVEIRA
Secretário e Gestor 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: SISTEMA REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA NA 
PREPARAÇÃO E FORNECIMENTO DE REFEIÇÕES (CAFÉ DA MANHÃ, ALMOÇO, JANTAR 
E QUENTINHAS), INCLUSIVE ENTREGA, DESTINADAS A ATENDER AS DEMANDAS DA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO-PB, INCLUSIVE FUNDO MUNICIPAL DE SAÚ-
DE. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 000003/2024. Procedimento de Alteração 
Contratual: PARTES CONTRATANTES: PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO e: CT 
Nº 01002/2024 – JOACI JOVEN DOS SANTOS - 1º Aditivo - Aumento de Quantitativo em 25% 
que corresponde a um de valor de R$15.500,00 (QUINZE MIL, QUINHENTOS REAIS). Em 
conformidade com o Art. 124, inciso I, alínea ‘’b’’, combinado com Art. 125 da Lei 14.133/21. 
ASSINATURA: 18.11.24.

ANNA VÍRGINIA DE BRITO MATIAS
Prefeita Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARCAÇÃO
AVISO DE ERRATA

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00008/2024
O Pregoeiro Oficial comunica que no Aviso de Licitação - Pregão Eletrônico nº 00008/2024, onde 

se lê: “Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 19 de Dezembro de 2024. Início da fase de 
lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública.”; leia-se: “Abertura da sessão pública: 10:00 
horas do dia 30 de Dezembro de 2024. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão 
pública.”. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, na Rua Manoel Benevonuto do Prado, 
257 - Centro - Marcação - PB. Telefone: (083) 3625–1111. E-mail: licitacao@marcacao.pb.gov.br. 

Site: www.portaldecompraspublicas.com.br
Marcação - PB, 09 de Dezembro de 2024

LUAN FABRICIO PEREIRA DE OLIVEIRA
Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90079/2024 - 982095
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Alcindo Bezerra de Menezes, 13 - Centro - Monteiro - PB, por meio do site www.comprasgover-
namentais.gov.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar 
Sistema de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: SISTEMA DE REGISTRO 
DE PREÇO PARA EVENTUAL AQUISIÇÃO DE PEÇAS E SERVIÇOS PARA MANUTENÇÃO DA 
FROTA DE VEÍCULOS PERTENCENTES AO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE MONTEIRO 
– PB, PARTE II. Abertura da sessão pública: 08:00 horas do dia 20 de Dezembro de 2024. Início 
da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Municipal 
nº 2.229/2024/24; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa 
nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: 
licitacaopmmonteiro@gmail.com. Edital: https://www.monteiro.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; www.
comprasgovernamentais.gov.br; www.gov.br/pncp. 

Monteiro - PB, 06 de Dezembro de 2024
ANNE RAFAELLE DE SANTA CRUZ MELO

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90082/2024 - 982095
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Alcindo Bezerra de Menezes, 13 - Centro - Monteiro - PB, por meio do site www.comprasgoverna-
mentais.gov.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, restrita à participação 
de Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, visando formar Sistema de Registro 
de Preços objetivando contratações futuras, para: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA SERVIÇOS TÉCNICOS PARA ELABORAÇÃO DE PRO-
GRAMAS, PROJETOS E SERVIÇOS DE ORIENTAÇÃO E ACOMPANHAMENTO DAS EQUIPES 
TÉCNICAS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL. Abertura da sessão pública: 
10:00 horas do dia 26 de Dezembro de 2024. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma 
sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Municipal nº 2.229/2024/24; Lei Complementar 
nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 
as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacaopmmonteiro@gmail.com. 
Edital: https://www.monteiro.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; www.comprasgovernamentais.gov.br; 
www.gov.br/pncp. 

Monteiro - PB, 09 de Dezembro de 2024
ANNE RAFAELLE DE SANTA CRUZ MELO

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90081/2024 - 982095
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Alcindo Bezerra de Menezes, 13 - Centro - Monteiro - PB, por meio do site www.comprasgover-
namentais.gov.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar 
Sistema de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: AQUISIÇÃO DE CARNES 
E DERIVADOS. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 20 de Dezembro de 2024. Início 
da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Municipal 
nº 2.229/2024/24; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa 
nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: 
licitacaopmmonteiro@gmail.com. Edital: https://www.monteiro.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; www.
comprasgovernamentais.gov.br; www.gov.br/pncp. 

Monteiro - PB, 09 de Dezembro de 2024
ANNE RAFAELLE DE SANTA CRUZ MELO

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE PILÕEZINHOS
CONVOCAÇÃO PARA ASSINAR CONTRATO

PROCESSO: Pregão Eletrônico nº 00025/2024. OBJETO: Contratação de empresa especializada 
para o fornecimento dos seguintes itens para atender às necessidades do Fundo Municipal de Saúde 
do Município de Pilõezinhos/PB (Balde ou Lixeira, Mesa para Impressora, Computador Portátil 
(Notebook) e Deionizador de Alta Capacidade. NOTIFICAÇÃO: Convocamos a seguinte empresa 
para no prazo de 05 (cinco) dias consecutivos, considerados da data desta publicação, comparecer 
junto a Comissão Permanente de Licitação objetivando a assinatura do respectivo contrato, sob 
pena de incidência da cominação prevista no Art. 90, § 5º, da Lei Federal nº 14.133/21: Rubens 
Castilho Nunes Diniz Junior - CNPJ 27.545.583/0001-92. INFORMAÇÕES: na sede da CPL, Rua 
Manoel Alvino, 56 - Centro - Pilõezinhos - PB, no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis. 
Telefone: (083) 99167-0794.

Pilõezinhos - PB, 09 de Dezembro de 2024
MARCELO MATIAS CAMELO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE QUEIMADAS
RETIFICAÇÃO DE AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 00058/2024

A Prefeitura do Município de Queimadas, Estado da Paraíba, através do pregoeiro, torna público, 
que no aviso de republicação do Pregão Eletrônico Nº. 058/2024, publicado no Diário Oficial do 
Estado (DOE) e Jornal União do dia 07/12/2024, onde se lê: 18 de dezembro de 2024 às 09:30, 
leia-se: 19 de dezembro de 2024 às 09:30. Os demais atos permanecem inalterados.

Queimadas - PB, 09 de dezembro de 2024
JURANDIR DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Aquisição de veículo 07 (sete) lugares, 0km para o Município de São José do Bonfim/
PB, através de Recursos de Emenda do Governo do Estado da Paraíba. FUNDAMENTO LEGAL: 
Pregão eletrônico nº 00037/2024. VIGÊNCIA:12 (Doze) meses.  UNIDADE ORÇAMENTÁRIA: CON-
FORME CONTRATO: Prefeitura Municipal de São José do Bonfim e: - TERRA DO SOL COMERCIO 
DE VEICULOS LTDA, CNPJ n° 17.161.125/0001-04; valor total: R$ 137.000,00

São José do Bonfim/PB, 06 de Dezembro de 2024
Esaú Rauel Araújo da Silva Nobrega

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00045/2024
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00045/2024, que objetiva: AQUISIÇÃO DE KITS DE 
LABORATÓRIO DE CIÊNCIAS NATURAIS, DESTINADOS AOS ALUNOS DO ENSINO FUNDA-
MENTAL DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com 
base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponente 
vencedor: A J ALVES DIAS - R$ 878.000,00.

São José dos Ramos - PB, 09 de Dezembro de 2024
MATHEUS AMORIM MARANHÃO E SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO SEBASTIÃO DE LAGOA DE ROÇA
EXTRATO DE ADITIVOS

OBJETO: Contratação de Empresa técnica especializada em Locação de Infraestrutura para 
realização das festividades no Município de São Sebastiao de Lagoa de Roça. FUND. LEGAL: Pre-
gão Presencial nº 00009/2022. ADITAMENTO: Dar continuidade a execução do objeto contratado. 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São Sebastião de Lagoa de Roça e: CT Nº 00127/2023 
- Denise Moura do Nascimento - CNPJ: 17.886.274/0001-22 - 1º Aditivo - prorroga o prazo por mais 
12 meses. CT Nº 00128/2023 - Alexandre Laurentino da Silva Eireli - CNPJ: 11.500.957/0001-13 - 1º 
Aditivo - prorroga o prazo por mais 12 meses. ASSINATURA: 09.12.24

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
DEPARTAMENTO DE LICITAÇÕES
AVISO DE LICITAÇÃO DESERTA
CREDENCIAMENTO nº 01/2024

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação, torna público para conhecimento dos 
interessados, que, a licitação marcada para dia 06/12/2024, ás 09:00 horas, no sistema de Portal 
de compras www.portaldecompras.com.br, onde ocorre os processos eletrônicos deste muncípio, 
procedimento licitatório na modalidade Chamada Pública, Objeto: credenciamento de empresas 
especializadas para a prestação de serviços de protetização com realização de testes e fornecimento 
de aparelhos de amplificação sonora individual – AASI, com o devido suporte técnico aos usuários 
de acordo com a indicação técnica do serviço de reabilitação auditiva da otoclinica, pelo período 
de 12(doze) meses a partir da assinatura do contrato, conforme objeto e demais indicações,  não 
teve interessados, restando DESERTA. Uma nova reunião será remarcada para dia 09 de janeiro 
de 2025, ás 09:00, (horário de Brasília), no endereço eletrônico: www.portaldecompraspublicas.
com.br. Os interessados poderão ler ou retirar cópia do novo edital, no setor de contratação da 
prefeitura no horário de expediente das 08:00 ás 12:00 horas, em todos os dias úteis, no endereço 
supracitado ou no portal da transparência em www.sousa.pb.gov.br e no tce-pb/mural de licitações.

Sousa, PB 09 de dezembro de 2024
ALYNE SANTOS DE PAULA

Diretora Interna de Processo

PREFEITURA MUNICIPAL DE TEIXEIRA
SECRETARIA DE FINANÇAS

AVISO DE CONTRATAÇÃO DIRETA
Contratação Direta – Dispensa Eletrônica nº 035/2024 Lei 14.133/2021
Processo Administrativo n° 457/2024
OBJETO: Contratação de empresa para execução de obra de drenagem de trecho da Rua 

Ananias de Oliveira Lira, neste município.
VALOR TOTAL ESTIMADO DA CONTRATAÇÃO: R$ 66.215,55 (Sessenta e seis mil, duzentos 

e quinze reais e cinquenta e cinco centavos).
DATA ENVIO DAS PROPOSTA DE PREÇOS: 
INÍCIO EM: 11 de dezembro às 08:00 horas
TÉRMINO EM: 16 de dezembro de 2024 às 08:29 horas	
DATA DE INÍCIO DA SESSÃO: 16 de dezembro de 2024 às 08:30
A participação na presente dispensa eletrônica se dará mediante Sistema de Dispensa Eletrônica, 

disponível no endereço eletrônico www.portaldecompraspublicas.com.br 
O Termo de Referência/Projeto Básico da Dispensa encontra-se disponível 
Em www.portaldecompraspublicas.com.br e no site www.teixeira.pb.gov.br. 

Teixeira – PB, 09 de dezembro de 2024
MARCELIO PEREIRA DOS SANTOS
AGENTE DE CONTRATAÇÃO/PMT

MINISTÉRIO PÚBLICO DA PARAÍBA
PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA

EXTRATO DE CONTRATO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 018/2024

CONTRATO n. 009/2024  – ORIGEM: Processo MP Virtual n. 001.2024.040198 – Licitação: 
Pregão Eletrônico nº 018/2024 - PARTES:  Ministério Público do Estado da Paraíba-PGJ  e Caca-
wtec Tecnologia Ltda.. OBJETO:   Contratação de empresa para aquisição de equipamentos de 
informática,  estações de trabalho do tipo workstation, com  monitores de vídeo, incluindo garantia e 
suporte técnico on-site, conforme especificações técnicas, todo em conformidade com o que consta 
no Termo de Referência do Edital. VALOR TOTAL CONTRATADO: R$ 22.134,00. VIGÊNCIA:  36 
(trinta e seis) meses, contados a partir da data de assinatura do contrato.  DA GARANTIA: 36 (trinta 
e seis) meses, em face da vigência do contrato. DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 06902.03.126.5046
.4219.00000000287.4490520.40.75900. DATA DA  ASSINATURA: 06/12/2024.

João Pessoa, 09/12/2024

Francisco de Assis Martins Junior
Diretor/DILIC

AVISO DE ALTERAÇÃO DE EDITAL
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N.º 012/2024

REGISTRO Nº 24-02212-7
OBJETO: CONSTRUÇÃO DO ESTÁDIO DE FUTEBOL NO MUNICÍPIO DE SERRA BRANCA - PB
Conforme prevê o art. 55, § 1º da Lei 14.133/2021, a nova data de abertura da sessão pública 

será: 26 de dezembro de 2024, às 10h, por meio do site www.comprasnet.gov.br, em razão das 
alterações no seguinte item: 17.6.1, alínea “b”. Para demais informações e obtenção do edital: www.
comprasnet.gov.br; www.suplan.pb.gov.br/editais; E-mail: licitacao@suplan.pb.gov.br.

João Pessoa, 9 de dezembro de 2024

Ary de Assunção Santiago Bezerra de Medeiros
Agente de Contratação

COMUNICADO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 151/2024 - UASG 925302 

PROCESSO Nº 22.000.015952.2024
COMPRAS.GOV.BR Nº 901512024

Comunicamos a quem interessar que o respectivo procedimento licitatório, cujo objeto consiste 
na CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇO RE-
FERENTE À EXECUÇÃO DO PROJETO PARA MONTAGEM DE SUBESTAÇÃO AÉREA, COM 
FORNECIMENTO DE MATERIAL, destinada à SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO DA 
PARAÍBA - SEE/PB, com abertura agendada para o dia 20/12/2024 às 09h00, fica ADIADO para o 
dia 06/01/2025 às 09h00. Para mais informações, acompanhar o certame através dos sites www.
centraldecompras.pb.gov.br e www.gov.br/compras.

CADASTRO CGE Nº 24-02325-8

João Pessoa, data da assinatura eletrônica

Diego Almeida Santos  
Gerente Executivo de Licitação

CONVOCAÇÃO 
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA
 Por determinação do Presidente do Consad, o Dr. Arimatheus Silva Reis, sirvo-me do presente 

para convocar os senhores Conselheiros, representantes dos acionistas no Conselho de Adminis-
tração do Laboratório Industrial Farmacêutico do Estado da Paraíba S/A - Lifesa, para se reunirem, 
extraordinariamente e de forma remota, no próximo dia 11 de dezembro de 2024, às 16:00h, a fim de 
deliberar sobre a seguintes pautas: I – Deliberações: a) Aprovação do Plano de Negócios do LIFESA 
2024/2029; b) Ratificação da renúncia do Ex-diretor Adm/Financeiro: Sergio Augusto da Motta, para 
fins de baixa na RFB. II – Comunicações: a) Informações sobre os processos de PDCEIS, PDP e 
PDIL junto ao Ministério da Saúde; Parcerias de Transferências de Tecnologia (TT) em andamento 
e futuras, encaminhadas antecipadamente para conhecimento. b) Informações sobre o Projeto 
de Pesquisa O Colo Agora é Outro. c) Definição por parte da SES da quantidade e tamanhos dos 
Stents a serem adquiridos mensalmente.

João Pessoa, 09 de dezembro de 2024
                                                 

Atenciosamente,
Luciano Piquet da Cruz
Diretor-Presidente
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO: O Presidente do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias 

da Construção Pesada e da Construção Civil e do Mobiliário das Regiões do Brejo ao 
Sertão do Estado da Paraíba/PB, no uso de suas atribuições estatutárias, convoca todos os 
trabalhadores pertencentes às categorias supra, com base territorial nos municípios do Estado 
da Paraíba, com exceção dos municípios abrangidos pelos Sindicatos Laborais de; Da Grande 
João Pessoa, Sousa, Patos/Região e Cajazeiras/Região-PB, para tomarem parte de mais uma 
importante Assembleia  Geral  Ordinária, a ser realizada no dia: 15 de Dezembro de 2024, 
(Auditório da Casa do Trabalhador) sito, a Rua: Maximiniano Machado, 273 – José Pinheiro, na 
cidade de  Campina Grande/PB, em 1ª (primeira) convocação para as 09h00min, com 2/3 (dois 
terços) dos associados, e dos demais trabalhadores das categorias mencionadas presentes a 
esta. E não havendo quórum legal, a mesma será realizada em 2ª (Segunda) convocação ás 
10h00min, com maioria simples dos presentes, para discutir a seguinte ordem do dia: a) Leitura do 
Edital de Convocação, b) Autorizar o Sindicato a celebrar Convenção Coletiva de Trabalho, Acordo 
Coletivo, ou ainda instaurar Dissídio Coletivo de natureza econômica, com a correspondente classe 
patronal, c) Autorização da Assembleia Geral p/ efetuar desconto à título de Taxa Assistencial, 
para custear as assistências Sociais do Sindicato, cujo o desconto se dará no mês de Março de 
2025. Com direito a OPOSIÇÃO dos trabalhadores ao não desconto da aludida taxa assistencial 
na própria ASSEMBLEIA que foram convocados. e d) Assuntos diversos. Campina Grande/PB, 
09 de dezembro de 2024. JOSÉ DE ANCHIETA ARAÚJO -  PRESIDENTE. 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO: O Presidente do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias 
da Construção Pesada e da Construção Civil e do Mobiliário das Regiões do Brejo ao Sertão 
do Estado da Paraíba, no uso de suas atribuições estatutárias, convoca todos os trabalhadores 
pertencentes às categorias supra, com base territorial em todo Estado da Paraíba, com exceção 
dos municípios abrangidos pelos Sindicatos Laboral. Da Grande João Pessoa, Sousa, Cajazeiras/
Região e  Patos/Região, para tomarem parte de mais uma importante Assembleia Geral Ordi-
nária, a ser realizada no dia: 15 de Dezembro de 2024 (Auditório da Casa do Trabalhador) Sito, 
a Rua: Maximiniano Machado, 273 – José Pinheiro, na cidade de  Campina Grande/PB, em 1ª 
(primeira) convocação para as 11h00min, com 2/3 (dois terços) dos associados quites com suas 
mensalidades sociais e demais presentes, e não havendo quórum legal, a mesma será realizada 
em 2ª (Segunda) convocação  ás 12h00min, com maioria simples dos presentes, para discutir e 
analisar a seguinte ordem do dia: a) Leitura do Edital de Convocação, b) Previsão Orçamentária 
para o exercício de 2025, e  c) Assuntos diversos. Campina Grande/PB, 06 de dezembro de 2024. 
JOSÉ DE ANCHIETA ARAÚJO -  PRESIDENTE

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que solicitou a SUDEMA - Superintendência de Administração do 
Meio Ambiente, SIGMA-RLO-OBRAS CIVIS-RLO = LO Nº690/2020 = Nº2019-007511 = OPERAÇÃO 
DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA = COD.56.68.143 = VAZÃO: 128,3 M³/H = L/AT: 
MUNICÍPIOS DE MALTA E CONDADO-PB. CONDADO-PB. Processo: 2024-005974/TEC/RLO-1104.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DE REPRESENTANTES 
DA FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DA PARAÍBA, A SE REALIZAR EM 19 DE 

DEZEMBRO DE 2024. 
Pelo presente edital, o presidente da Federação das Indústrias do Estado da Paraíba convoca 

os (as) senhores (as) Conselheiros (as) da Federação das Indústrias do Estado da Paraíba – FIE-
PB, para a Reunião Ordinária do Conselho de Representantes desta Federação, na modalidade 
híbrida (presencial e virtual), que se realizará na Sala de Reuniões João de Souza Barbosa, no 6º 
andar, na sede da FIEPB, localizada à Rua Manoel Gonçalves Guimarães, nº 195, José Pinheiro, 
na cidade de Campina Grande, no Estado da Paraíba, no dia 19 de dezembro de 2024, às 16 
horas, em primeira convocação, ou às 17 horas, em segunda convocação, com pelo menos um 
terço dos Delegados Representantes a fim de deliberar sobre a seguinte pauta: I – Aprovação da 
Ata da Reunião Ordinária realizada em 13 de outubro de 2024; II – Retificação orçamentária 
do exercício de 2024; III – Previsão orçamentária do exercício de 2025. Campina Grande, 09 
de dezembro de 2024. Cassiano Pascoal Pereira Neto - Presidente do Conselho

SEIRH – SECRETARIA ESTADUAL DA INFRAESTRUTURA E DOS RECURSOS HÍDRICOS 
- CNPJ/CPF Nº 02.221.962/0001-04 Torna público que a SUDEMA - Superintendência de Admi-
nistração do Meio Ambiente – emitiu a Licença de Instalação Nº 4239/2024 em João Pessoa, 09 
de dezembro de 2024. Prazo: 365 dias. Para o Sistema de Esgotamento Sanitário do município 
de Coremas/PB. Processo: 2023-004852/TEC/LI-8778.
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